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ESTADOS UNIDOS DO BRASil_ 
' 

DIÁRIO DO CO GRESSO NACIONALIÍ 
SECAO li 

~~====================~======~==============================================~~-r r ... 
JlNO XVl - :oi' _48 · CAPITAL FEDERAL ,QUINTA-FEIRA, 13 DE ABRIL DE 1961 : 

CONGRESSO NACIONAL 
Presiilê'itéra= · · .. 

, O Presidente do Senado Fede.tal torna público que, conforme comb!· 
:nado, entre as respectivas Mesas, -~uas Casas do Congresso Nacional 
comemorarão o primeiro\ aniversário-Oi instalação do Poder Legislativo na · 
·nõva -capital da RepúbUcal ern sessão solene que se realizará. no dia 21 do 
ireS"""'ê'ril t:úi'S-o, às 16 -horas, no Plenário da Câmara dos Deputados. 

senado Federal 11 de abril de 1961 .. - Aura Moura. Andri.uie - Vice­
Fresidênte no exeréicio da Presidência. 

ponvoca~~~. ãe ~~s~~e~ _co_!~J~u_~t~! p~~~ apreciaçdo de vetos P!Cltdenciaig. 
o Presidente do Senado Federal, nos termos do art. 10. § 311, d~ Cons­

tituição e do art. 19 n9 IV, do Regimento Comum, convoca as duas CMr.s 
d.o con_gresso Nactollal_ para, em sessões conjuntas ·a t-éa.ffü."rem-se nos 
dia.s i2, fs-e 19 dD niês em curso, àS 21-hor-as e 30 mlnutos, no. PleD:á:Jo 
da. Câmara_ dos -Deputados, conhecerem dos seguintes v!tos P,_r_eszdenclals: 

I D!a 13: 
veto fparciaH_ ao~ J?i·ojeto de Lei tn'> 1.880-60, na CA.Inara e n9 87-60 

1110 senadol que. estrma a Receita e --fixa a Despesa da . Uniâo pa.ra o 
· eXer-Cfcio financeiro de 1961; 

/ 
Dia 19: .. · 

vet;-;;;ciru ao Proieto de Let (ll.9 399-59. na Câmara e ~9 57-60 
ilQ Sena.ci.ol que dispõe .sôbre a entrega-de autos aru advogados e da outras 

PrõVídências. . 
senado Federal, 5 de abril de 1961, - Auro Moura Andrade~ VIce .. 

!'tes,idente, no exerelcio da Presidência. --------

iJ.• Sessão ÇOI-~junta-

!~-l·a. S~ssão _LegislaUva Ordhtárfa 

da 4."' Le,gistattlra 

Em 13 de Abril de l!:){il, às 21,30 horas 
~'""'"'--t' ---

ORDEM DO DIA: 
t Veto presidencial 1parc!all ao Proj~t~ ~Í:~ .1.880, de 1960, na Cl· 

I 
mara e n.Y 87, de 1960. no senado> que estima a Receita e fixa a uc.-.pe~a 
da Ontão para o enercimo fm~!lcfiro de 19151,- tendo Relatório, sob n.9 4, de 

1 
1961, da Comls.sào Mlsta · ,

4
, "; Sessão_ conjunt<t '-

1 da 3.• llessáo Legislativa Ordinária 

l
. Em 19 :~ Ab;~;~eL7~:;tàs 21,:lO horas 

1 
-!Veto :e~i:~~!àl-~r~~~;~~-~ Le~nt. ~99. de 1959. na C«· 

I mara. e n.o 5'7, de 1960 no SenaC!cl que dispõe sõbie a entrega de autos 
J ãõS- ãdVõgadôS- e ãà outi'"as prowlências, tendo Relatório m.~ :>, de 196-H 
l da. Comissão Mista. 

Presidente' ~~S!ouJart CV!ce-~~Faço sa~~~s!!?p~·a! ~=g7u~u~~res Moura\ 
Pfesider:-te ~ RepúblicaJ • M Andrade, Vice-Presidente, no exet'ClCO da Presidência, sos têrrnos do ar- \' 

CQmissão de Constituição 
e Just1ça 

TI'\'ULARES 
-Vice-Presidente: senador oura t'•o , 7 letra P do ReO'ulamento In terno,) promulgo a segumte Andrade. '"-"0 "% • • o 1 Gaspar Ve!Joso, Presinent~ ·P~Ol • 

111 secretário: Senador Cunha \ RESOLUÇAO NY 8, DE! 19G1 _ 1 .uanJel Kneger, Vlce-t'Je.:.lt<eote 

Mello. . . · ! Art.,. 'lnico É cor:.cedida. aposentadoria a Lourival Cfima.ra, 'faq_ul.~ , tOl>N 
1 

• 

. 2P Secretário. Senador Gilberto Ma- rafo~~ev1sor, ·PL-2, n~ cargo Qe Diretor, PL-1, nos termos dos f!:rtig~s l V~"nã.ncto [g-rela:!! ·UUN). 
rmho. g "t IV '346 do. Re<:Oh.l."át'l no:- 6 de 1960 do Senado Federal, lllCOI- l MJ.IL()O oampll}· •UUN>. 

31l .secretário: senador Argemiro 34~· 1de~ do: p•·ot•entos "'cta ~;_p(;(;.ent.àctoria a gr3.tJflcaca0 actrc10na1 cor- J Herit>a,do Vieira ... • UUN>. 
FJ.gue1re<1o. , poian ° e • ' J snv~stre P~'>ncJe~o · PSUt. 

4. ~ secret-árJo: senador Novaes Filho resposdente. . R.U9 O::trnelrc PSl>J . 
19 su1ente: senador Mathía.s senado Federal, em 12 de abril de !961. Lo 1t!V.!U· F,mt.eJ.. t·TBJ. 

Olympto. ~ -~FRO sc.ARES :MouM ANDRADE };O~U+'IlS da Gams ~·ra· I 

ao suplente: Senador Guido Mon.. no exerc1c10 da Preo1'd"'"ncía. Barros Crln'alho tPTB•. Vice-Presidente, . ~ t:: dim. _ ____ AlOysio de carvalho • PL.) 

SUPLli:N'fES 
LIDERES E VICE-LIDERES 
· ·Da Ma10ria 

LT<rer: Fllinto Müller. . 
Vice-Líderes: Lima ·reixelra 

gueira da Oa.ma. 
e NO ... 

• 

Da Minoria 
.r:raer: ............................. . 
:Vice-Líderes: •.•.•... ~ •• •••• • · •• •• · 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

PEMOCR.ATICO 

Ll~.o.~: BenedJ to V'alladare!. 
V~ce-Llderes: Gaspar Ve~OM) 

9"ictortno Freire . 
e 

DO PARTIDO SOCIAL 
i'RUU R8SS!~'1 A 

Lfder: Jorge Maynard. 

DÓ PART1!JO Til ABALH!S'B__ I 
Uder~ Bar~~ad:i~::~~llo. 
V~ce-LiOeres: Nelson Marulan - - ---

Fausto· Cabra! e •rnndo Rodrienes. Comissões Permanentes 
UA UNIAO I)F)10CRA TlCA 

NACio~AL Comissão Diretora 
Líder: João Víllasbóas Mrura· Andmde - Pretuaente. 
Vice-Lideres: Rui Palmeira - Da- Cunha MeLo. 

niel Krieger - Heribaldo Vieira. GP' grta Marlnho. 
DO PARTIDO LIBERTADOR ; 1\.rg~J'l'lrc F'iguelredo. 

Ncr:tFq Fllho. 
t:.fc1er Mem de Sá. ».1attna:t OLvmpto. 
Vlre-Lider: AJolsjc de Carvalh'l. G,1!.-t.c Mondjm: 
DO PAR.TIDO REPUJ!LlCANO e:!ec•f't,ario' E.vandr". Men~e! Vi:lrà 

Ltdet·: Mendonça Clark. :.Jueto .. ·Geral substituto. 

1 Ra1 Palmeira IUUN'. 
2 p•reJta ... cavaJf'antJ ·UDN), 
3 João A-rruda 1 Ul.JN 1 

4 .JOãc Ví.llasnoa~: ( UDN l • 

1 Ar.v vzanna PSL'J. 
Q Sene(lltc. V o:tW!r'ares · P3;)L 
3. Fravc;scc ...;-aJJottl • PSLt\ • 
1 utma feJx<i!lH:O • PTBt ) 
2 VlvaJdC' L1!PI! IP"l'BI. 
3. Miguel Couto lPTBJ. 
1 Mem de SD ·Pt~~, 

'J.~Pret..á ria: Ma ria do CR rrll'' Ron .. 
dou rubel.r(l $a, p.TVS, Oficl&. LCg'lS18-
t.1vo. 

Rf·uniôes: Q·l8.rtas·fe1r&l U li no­
"U. 
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Comissão de Ect.'r.om1a 
'l'ffULARB!S 

.il~tJM V e~ o. ~re.-,roente (PSt). 

; 

DIARtO DO COI<I~ESSO NACIC)NAL (Seção 11) 
-~- --------------,...----------· 

. . . 
EX·?EDIE:'NTE 

'OE.PART AMEI\lT.O OE IMPRENSA NACIONAl: 

A ril de 1961 

Comissão d 
Exteri 

Relações 
res 

TITUL REs f. Fausto 
l(!o'l'BJ . 

Caqqu, Vlce-Ptt·~,:lt:L~te 
. OIAUTOR"•OSR-..t. 

ALBC~TO DE 8RITO.PEREIRA 
Vivaldo Lima, .Pt sidente lPTB) .l 

Fernandes IávOI'a fUO~J 

Sergio l\1arlllno 'U 1..1~ 1 • 

~iDei Caie. •UUN1. 

Jf,lã.o Arruda _l uu~'. 

Alô Gmmdrae~ 1 PSDl. 
L·•tlãr d.t1- ..;uveiia......., lt-'~-:."f'\. 
Nogueua· da '>ama· • t-''1 a::t. 

1 Muurác' Vl~Há 1 UIJNl 

\ 

. 3. 
4 
1. 

T Jf,ao•Hm '"':-ti~"Ilte 'UlJI\1l 
l''lneu t:Jurnhan:-t>n •VL..NJ • 
Ovídit Leue1ra !UJJI\i. 
E.11!.!f'l1Í,. l;iaJ'fO.S I p:;:'. . 
f<Tancl~·''Ll Ga.t .. lth t PSD\ • 
seoA~tiBo !\rr.het 1 ~:;;.UJ. 

4!'- , 
•. ·3. 

1 t.lma leJx,••rR •1-"'1 >-i•, 
2. ·sat~Jo ~m·JS (flTI:P. 

. ~ 

C,_.I!PI! Od !in?RV!ÇO OD PUSLICllo.Ç~E~ C't1li.FB OA Sttç:.I"O 011 111&01 ':'10 • 

MURIL..Ó Fl::RREIRA _ AL Vt:S MAURO MO~TE!RO 

COlA RIO DO .CONGRESSO NA~IONAI.· 
J, &EÇÃ.O ti. 

ln.pret;$U nas of)clnas do OerQartamentct de Imprensa NacrondJ 

ASSINATUR.AS 

REPll.RTIÇOES E PAit'rlGÚLAilES I FUf.CIOl!AR!OS 

C.apnal •· luteriOr . Capital 8 Interior 

Rltl Pa1i1.ieL·a, 
(UDN"). • 

Daniel- Kriep:et 

HetibaJdo Vieira UDNl -· 

Benedicto Valada es IPSO) ,. 

<;ta~pa.r VeUo_so c SDL 

Paulo Fernandes PSO) • 

-~us1va1 Pontes t 1'13) •. 

Ato)..:.ia de carva.u 0 tPL)\ 

SUPL l'ES 

1.' ~1:ilton Campos , nJ-DNY _-

2. Venâncio lgrej s ~ (úu;.,.,-

S(.cretárío:- José S•mt('~ rie 
5:U1Q.- -OfiCiai ~eg\Sí'<\tl\'0, 

Oliveira; -Senurtie ·:····.--.·~··n' Cr$ !)ll.OO.S!>mt-stre ...... -••••••• ér)-
\ à.n'f • • .. • .. • • • • • • • . • • • • Cr$ 96 ,VlJ A rio .................... , Ct1 

39 .• 00 • 
16.0G I 

3. Freitas cavalca U fUDNl1 

1. ~eOezes .Pimen eJ tPs.o•. "\ 

· 2. Jefler.!?O~ de A uiar ll"SD)., 
· . Ht>urub'€.s: .Q'.ltr:t.a!" teLrWI. 
b:.u·a~ .. 

às 15 31.l Ex.tet·ior · - \ ;Exterior 
· 1 3. Ary Vianna 

Cr$ 1.08.00 ~~ '1. 

Comissão de "Erlucacão 
e Cultura 

\.no ·x .......... '-!..." .... .. i36õ0 ).no- ;·;,.., ........ ;.u••• 

- _ i· 2." . <P"fB), - Exctl'tnadas aJ :para o ext.orioro qut:f serao sempre anuais, aa 1 
•::unnatu.l'as podtn··t;e.~ão· tcmar, em- qu.aiquer épuca.:. por· ~~ü& Jn8'5BI · ) 

., 

'l'rt'(J v h li:.t:S 

MereZes ?imenteJ Presidente 
fiP~Ul. \ 

I ou uw ano. - f • 
_ ~ ·A _fim ~e pot._síbilitar ·a remess.a de- v_a~ores aconipanhados d9 i 

8 
Seére-táriO:._ João· at:ist-a C(l.)[.e!cn 

esc:larecitllettt_mi quanto à sua apltc.açâa. soliClta:tnos dêeru preferêaci~ 1 __ t•anoo Oficit\.1 Legi \alivo. 
Padre Calaums. Vice~Prest.ient~ _I à remessa . por meio de cheque ou ,·alo Jlostal. f;mit.idoa a favor do. :j .. ~- . _ • -:. 

'resOureiro do Departamento ds imprensa tiacionaL . ----- 1 Reuniões:· Quartas teir$.5 às' lô bo-. ~fiÜl>N• .' 
H.eein:u~r- ~~rnandes . ..:.,fOLNJ-, 
Jarbas: Marttnllh • t-'tiU). 
Sa1Jin '"'.<Ja-~ts 'P'I"H• 
A.!"lindc ~ Rntirw11e~ íP't BJ. 
Mem de sa 'Pt..'. 

blJ PT E.NTis ..... 

1 ('!olmhra R•.lE>iiO ULJN"l, 
. ..i 'O 2 Lino 'de ·Mal tu~ I UUN I, 

---?"- 1 _t,nl:)ãc da Siõvelra- tPSOl, 
~, Pa•,Jlo · !?ernsndf'!' 'PSDI. 

'j- i:. Pa!JlO fi'f'nrleor. tPI'H', · 
2 Llmtt l"P.'i~f'in~· t P'l''d\ . 
1. Al<Jísio de earvfllhiJ r_pr l. 

Ber.retária: ~an• 'i e P'ar1a Albu· 
c~~raue, Oft~?hl.\ t.,egi~ta.t.ivo. 

Fleun.iõeS ;, Quartas·teiras, à.! 16' h.O· 
ra>l, 

Comissão de Finanças 
TITULARES 

Fre-itas Cnvaicnnti. 
~(UlJNI, 

Presidente 

Jeff<"r~on de Aguiar, Vice-Pre.-l~~n­
te 1PSD1. 

' . . 
- Os ~tÍplcmentos às edições doi ór«ãos oliGi.ais ~~rtÕ fornecidoa ll rs.s. · · 

QOJI assinantes sOrueD'Le-' mediante schdtaçãoo - \ 

- o custo d('! D11mer'o atrundo será at.resciào de CrS 0~10 e, pOI' 
e.z:erctc:io decorrida, oubru-se-ão mais C!'$ 0,50 o Cm:nis.~ão 

I 

I 
! ·--------------------j 

PúiJiíca · 

' l 3 
I . 4 

RuV Palmena c OUNl, .. 
Coimbra Huf'no c-UUN) .... 

SUPLE:NTES 

1. Dix-Huít RQsàdo .tUDN).., · 

. . . \ 
"Regin&.ldo FeJ:nan s, Presidente\-

6 João Arruda cu UN·, • 

6 lJei Cato 1UÜNJ o-

· 1. Gaspar VeHOso 'P:.IUL. ~ 
2. Silvestre Periç:leS ·P~'Dl. f 
3 · Rli.Y Carneiro 'cPSOt. 

4. Jarbas Maranhão (PSDI.· 

5. ~enezes PtmenteJ • PSD) ~ . 

6. Pedrn.J .. :udovu~o •PSD)'. 

L Vivald-o Lima <P'ri:H ... 

21. Arlindo Rodrtgues 'P'rB'_. 

3 Paulo Fender (PTBt ~ 

4 .. '~ima I'~Jxetra IPTH\. · 

1. AlÔ1Sil? de Can'Ulho •PL). · 

Sec1·etãrio: · Renato_ de >\Jme!<b 
· Che-rmont, OtlciaJ Le!lista~tvo. · 

· 2. PaClre Cai>zans !UDNl • ! . 
3. Heribaldo Vieira tUD!'ir1 •. ' 

t. t"'l\.llo ·r·ernandes lPSDl. 

2, Lot1áa da SUveira-IPSJ?l.:-

.. 3. Set·astiãa Archer tPSD) •. 

t. Barros CarValho fP'T'~). · 
%. Lm ... rlvai Fontf-s IPTB). <: 

3. Arl:lndo Rodrigues <l:'TB'. 

se-creMrio; Jott'~ Soax.es de Oli~elr& 
FilP.•I, O:~icial Le~l~l'ati'YO. 

R.e\mihes~ Quintas~feiras, - às 16 
horas. 

CUDN), - · . .. . . \ 
·Alô Çiulmarães. V ce~President-e· ~ 

fPSD). - '\ 

~'itnndes Távora fUON),f 
·Pedro. Ludovico- ·tP DI~ . 
·_)S~ulo Raruos iP" ) o 

SOPLENrES' 

"i. DixHUit RoSad tUDN"l ~ 

2. Looe!> da· Custa cUDN). 

Ll. ,Éugénio Barros CPSo) • 

2. 

1. Miguel Couto :' 

Lu,rdes Oll· 
Vf!ir~ Rodrigues, Ofl lal Legtsla~ivoo Comissão de Redação 

TITULARES . ~ell!ll.ôes:.-~nta-: eira, às 16 b.iJ· , 

I 

lrtneu Bornhausen 'UDN) ._ 

Daniet K~ieger ( UDN• • 

F-ernandes Távora 1Unm ~ · 

pix Bult_ Rosado !UDN). 1 

Lnnes da costa rt;DN) • 

Arv Vianna. (pSDl. 

Eug~nlo Barros <PSD) •. 

F;ilinto M'fiuer rPSOI ;· ~\ 
LÓbão da Silveira IPSDJ .. 1 
Vtctorino Freire IPSD!. 

Faust.o Cabral IP1'B) o 

Nog~e~fa. da Gama (P't'B).., 

Reuntoes: Quintas-tetras !\.S 16 bo· 
ras. ~ 

Frao.cisco Ga!lotti, Presidente 
,PSIJJ .• 

)ras. ·~ .. , · c •. 

· Sérgio Mário, 
- \ . Comissão de equrança . , 

Vice-Ptesidente.- . . NaCIOI ai 

SatUC Ramos -<:PTl31 o 

Barros Car\•alho (PTBJ " 

:Mem de Sá <PL> • 
SUPLENTES. 

• 

1. Vilton Campos· (UUNf:.-. 
' !1;. Joaqtli~ Parente tUO.N} ,. 

. nJUN), . 
Comissão de LegislaÇão Sllcial 

TITULARES 

Lhoa Teixeira Prestdent"e 'PTS). _ 

Ruy ca.rnetro. Vtce .. Pre.sleleD.te 
(PS.D,t. / 

Venãnc.io IgreJas (lJÍ)N)1 
Mt•urâo • VJ.eira fUDN) •. 

Litto de Mat~ iUDN> ··\ 
Francisco Ga.llottt (PSD)\ 

Menezes Pimentel (PSlJ>_?. 
Piluto Fender tP'l'B). ·/"" 

MJe-uel co'uto (P'rB) • ' 
/' . 

Venân:io IgreJas- r(JON), 

Al'Y Vjar.ma CPSDJ • 

Lom Val~Fontes CPTB) .; 

l. SUPLENTES 

1. 'Padre Calàzans (UDN> ._ 

' 2. Da.n!e~ Krie~er \UPN). 
1. Menezes Pimentel <PSOl • 
9. RuY carnPiro <PSDl • 
1 .. Paulo. Fend~, <PTln., 

S&aretárla~ Vera de Alvareng:\ M.:.1~ 
tm - O!lc.tal Legislot!vo. • 
~~ Terç ... telras, àB :e b.,.. 

ru..._: 

-za-charja::: 
i;e t-LJONJ. 

Jarbas Maranhão, 
- :PSW. 

se1gio \Marinho 1 

PresidE,n· 

Vice-Presidente. 

Jeflf!Tsan de Agul r (PSI?)i 

P'ra-9ci~co oã.u.o(u . fPSb'. 
MigUel Couto <PT l . 

Arlindo Rodrigues IP'TB). 

SUPU!:! 
1. "Fernandes T-áv 

2. O!x~ Huit Rosa ti 

'-. 

a tUDNf.,'> 

<W:iJ • 

: ,-., 



(;iuinta-felra 1 ~ 

1. Silvestre Pértcles (PSD' 

B. ll.uy Cal'neíro I.PSD). 

8. Jorge-Ma.vnard (PSP). 

l. Saulo Ramos (P'rBJ. 

S:. Nelson Macu1an (PTB), 

.. 
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em vista as bons :mt.ecndentes do alu... Envio a vossa. EX~eléncia a l"elaçãoJ tas para 37 v:_a:uras, se_nd?: l_mec~ni~ 
· d 1 ' 3 ,· c ·- ~ Di t 1-abalXO refe:ent.e a v1aturas e m"'.o:·1s .. ro e doLS auxto1a.res, tre.> .~n·aJ::ne., de 01 0 ~u~lc.or~ : 10• ~ OIDl::.sBQ r~~~ tas lotados no setor de transporce. automóveis e dois vigias, U.< d.u-~10 ~ 

:ra re,otve su~penqe-lo,.. por 93 d1as, EXistem no SevOr de transporte Clo ~e- out.rJ no,:,xnw. Do:- 43 r:r 1Lo.) .... •C.'-' H'­
c~u·~tra os l-'Oh?S dos Srs. ~9 e_ 49_ ~ecn·- 1 n~do rederal, 48 moton'ita.s, _31 viatu- •mês à dlspoS:ção dos Senhores S::-aa­
ft.l.t'lO::' que opunun pela C!e.stltmçao.. de: r::t<- sendo· 20 autos deo pa.<>Seio 13 ca- do:e.<:. os snuint.2.S, 
!U!1çao 1 '., · · · ' 1 L 'z B·na Xa"J'er c.,,, 'or " · mlonetes, 2 ôrubus, 1 ambuláncía e .. - u

1
: • ... • - -(. .... 

l?ln .sev-uida ·O ~r P•esJ'dnnte d' c I' 'uro'o . Bauos ca.valho. 
<> • ""' • • v ~ a- ~ ,..,<:: • I ? C•ls' Nt• •• R'b•lro S•na r.hecimento aos present.es do te;~tt.o de · Autos Ce passeio êm uso: . :- ... -',!; ~~...., ~ ... - L.... ... ' Beçrctária: Maria do Cal'mt:" nnn· Q .t.. ao Pedro Lu ..OVICO 

.P~rtarias que.re.::;olvera. baixar, deter- •. 1 - c:1evr~.~et n .• 9 Gu·"· ........ Do .... ,ellHD': I .~ _ ··y.1.1.55':mn T···res "•• R• 5 _ 
..ton R.ibe1ro saraJva. Oflcta.t Ll!"tPSHi.~ d d d t d t p d J o u a t ~ ~ • ,. • \.' • mman o me 1 as en en es a a.ssegu- . <:s. en.e e .. o ..- • 1 • • 8 , d ,. L ':l- ~ ...,.1 .. ·. . 

r ar a. perfeita hier.arqllizactw de fu'.l- I ~ - Cbevr-olet n! s:s - l)Q Senhvr 1 ·4Da o.M 0 alo 
6
<·a A•Jl '~<:•d· a, tlVO. 

~e d ·a d · · Pres·d n e Mou"a Anu··a.de - • anoe e met a - sena-Reu.niões: Quintas-feitas, is 1.5 bo- co s os servl orf!-s 0 Senaao, -em . • - ~> • •• ~ " •• ~ • "· 19 da~ E!.I"':."l'o r':J B.l!·ra.s. 
todcs os seus "Taus 0 que· foi ap"o~ 3 - Cl1ev10.et n· 09J. - Do 0t. - ~ •. t J Vl . 

ra.!!. vado ~ ., ' . se~re<ário cunha .i-íello. <> --:- ,..,_n onw ·:::!'! an.la - Erna .. 
Segue~se com a palavra 0 Sr lº o;;:-,~- 4 - Chevro1~t. n" 82.!:118_ ~ · f'o Se:- .cto; V:~'3r_:nJ E'rde:rLe. ~ S 

Comissão de Serviço Público 
CiVIl 

XITULAllES 

. • ~ nllo• "" s"c•·e·•rzo o~n G!lb"'r!u \1a~ .... - r.o. <~n0 e acer •. !:t- nadar cretário qué pas.sa a. tratar do concu .. ~ • .... '"" - "' C"<:" • ... • H~··íb· 1-' v ,., I ~ 'nnho .. a.l·n .e .. a. 
so pa~a. provimento _de cargos na elas-; 5 ....:_ Cheno!et nº 638 ~ Do St. v 7 - Gn.'~n S!rru~!ra. '~achado - à. 
s: lmClal de carreu·a de taquígrafo. I Srcret.áno sen.. A.ge;.mro Figu~.redo . dl.s-IOSiCáf) d!) s~:-v:co d:> 
L-tt;bra Sua Exceier:ci~ que a rea.li-1 6 _ C<levroiet, n'! 696 _ Do Sr .J.9 8 __ - _"11.Ia!!oe1 de A:ld:-ade Moura -
za(';afi d~ concurses esta regulado pela Sec.·etãrw Sen. :-.ovaes Filho. • R'3~'10C"'!fuSfl~"'· . , 

t Resolucao nQ 6, de 1960, sub.:;eção I.\ 7 -""Chevrol~t nl) 61{1 _Do Sr. 29 _Func:onar;os Nl~ c;e thz'm d--.,n.es e 
D:tniel Krieg~r- Presidente <UDNl 

1

art..s. ~? e 8! E d~ acórdo com me:<.. su-olente sen. Gu-iü.o Mond.íll. JJf':: pres._tam se~v1ço na. Ga•\:.'!e"!1: 
_ . . d~spo..o;;"Jvo.s ~r:; coml.-;;sões onranizadoras j a_ Chevrc:et nQ 647 _ Oo sr. J..l- 1 9 -· N~ls0n :::1!1f":'l 1V"<; R.iJ"'Jro. ~ 

J,u~a.c: Maranhao,- V1ce ... Pres1aente 1.sao C"Jnsttímdas pqr doís funcionários der da Mmoria_sen~ Vília"bôas: ! J>"l -,]('F& VleJr~ -dos c;, F.:lh0. ~-
- PBD. {c PE>lo 1? secretárlo. que as prerudirã. 1 9 _ chevrolet ri 649 _ D:> senador 11 ~ _Jnsé Amorun - E tretamen .. 

Jort:)u!m Parente (UDN). 

1

. As btmcas. na r-ntanto, pod!.'m ser pre-; Franci.c:co Gallotti. to no R'n . 
sidklas por Senador que não pertenÇJJ 1(} _ Simca n9 699 - no LMer da !~1 - "?.t<>:Y~llO Pêà>osa .- !'-10 Sf>'"'Vl<"l"} 

SebastifJ Archer (PSO),. à Comissão Diretora e os outros dois Y.a:oria S:en. Fíii!lto M!iller. <l"' _a?~stf>r::.menlo, nD P~.o;;to Sh(•ll -
Paul, o· Pender ' membros devem ser deo prefe-rênc;a I J 1 ~ Daunh>ne nfJ 99 852 - "9o " .... f- ~I>, V"Tllr a ~~~-; · . . 1 

Miguel 

Aluysio 

tPTH) •. ftmcioná:ri.:o.s da Secretaria ' der ãa P.S.P. ~en. Jorge MaJ•:J<J'D. H:- Pau o ~>sta_ O!t\"t>Ira ~ Es.tf\.
1 Couto íPTB>, • f 12 _ D.K. w n" Q<l.f\53 _Do Lírf~r TI"" P'l) n? •P:-vu;o de rec·Qer c;rro-'> e 

de carvalho· IPI.>, 

SUPLENTES 
1. Coimbra Bueno { U.DN) 

2. Padre Calazans <UDN). 

1. Ruy Ca.rnejro (PSD) . 

2. Benedito Valladare.s íPSD) 

1 . .Nelson .Maculan tPTBJ. 

'2. Fausto Cabral (PTl3) ~ 

1. M:;:m de Sá CPU. 

rl~~r que o atua! concurso para ta~ do P.R . .S~n . .Menrion~"'a Cl?.rlc cuf~f"\.'> P .. ,_ .. ,..r:::. ~ , 
Q1Lvrafo v,~;n ns lllscr!~:;ôes já f'nce-

1 13 _ Danphin~ nt:~ g9.fliiol _ Do S:>- T4 - J:~ol) e-etUt-:- Es.á no E.;faao 
:rradas, tem como pre.-.Jdente .um ex- cre~ário-Ge..-a.l da P!·es!dênc:a Do·1 IJ!' d'l Guan"o:::a.- RlD. . . 
companheiro de Comis•,ão, o nobre Se- !sane Brown. !i - An O:'!lO'G. da S1lva - Fe· 

lnador Heribatdo Vieira. , i 14- D.K.W. n° 99.354- Do n~r"'- rjnP. 
Aduziu. ainda, o sr to Secretário tar-Geral Dr. Evandr-o ~1. · v·anna ; fl .~ Rubem da Cunha Gome-s -

qu emotivos imperiosos. com tundn.~ j camioneU:.!i em uso: Fh:..a.s. 
mento lf>~al. têm retnrrl.atlo a conc1u- t 15 _ 99.857 _ p~·esi.dr:nte Dr. João i 7 - ::-Ji!o Gon('alves ::\l!a:rtins - Fé-
são do concurso, que não saiu, por isso 1 Gou1art. rüH. 
de' suas etapcs inicfais _ inscrições' 1 16 _ 850.293 - 1íl secretário Sena- C')rr!O "l;ê Vossa Excel~!lcia. h~ de-
e.ncerramento e ju:.l~amento de rec.tr~ dor Cunha Mello. t=e:ência dO fà.t,o~ human') para aten-
sos sôbre ins:~riçõet<. I 11 - 2.959 - 3" Secretário Senador rfer o m.a·_,.:!al rodante rle 28 ,·iatu-

Uro-e agor' term1·na· •0 p 'd Arl!emiro Fif?"Ueiredo .tas P.m atlvt-in.de para 31 mot.o"1stas9 
ciando~se junto ao Pre.'5identf' da bart- 18 - 9~.856 

1
- !.t' Sup1ente Stna- '', ~qlde· 5 

/ 

=- • - ~l • rol'l e."l-j · ' .. a. nl do 31 motoristas estão a .ser• 

ca examinadora para QUe fixe a qata. ~~or l\fatluas o.ymp•o. I VIÇI• ~4. a '"' ~ 
Secretária: ItaHna cruz Alves, Ofi-. Rec.orda sua. Excelência.que 0 tefe~ 

1

19 . - 99.89() - Senador B.:!ned!to. -~ ~.::·~Iço de S. Ex. o D. · Joao 
1 1 L 1 I irl s r · VaJaaa.res Go.1!a. t . c a eg!s ati\•o. r o, er.at:Io , qu_ando e..,çolhld-o, era 20 99 w,~-;t _ Dir':atore-s rle Serviço 1 13 - Waiiema!' Gome-s Tinoco 
R ·~ S t f. J.- 16 h m~moro da Cmmssão Direto!'"a. Per- <'Jl-:_, 99 8'91 - Bancada de Im~ I 19- .o\~-mindo Be:ilriques. 

eumoes: ex .as- ei;:_as, ti.:) oras m1tll~do o. R.eg·ulamento que ~ssas pr~nsa · l 20 Nf''-;.on Lima Davel. 

Crmissão de Transportes, 
Comuntr.acóes e Obras 

Públicas 

TITU~RES 

tun"oes SeJam e~€r.Cfdns por mn Se-j 22 ..:._ 2 _961 _ O.T.B. :n-. Luiz i 21 - fi.~rcy Vianna. ., 
na<.!or e ~ã? snmf'nte por membro Carloo. I 22 - J:Jã0 t';rar.cu:;co da ~il\'a A 
dt's.a Com1s~o. Pode e deve o senhor I 23 _ 2.fl75 _ Dispm;ição da Guaraa EJ>rvicn d~ S &~1!- o Více-Presftient-e. 
S_enador FierzbaJdo Vieira. peJa con .. de Segurança. S"tmdo:- \1om·a Andrade. 
fu~n~a que continua a merecer, perma. /1 24 _::._ 99.858 _ z~Iadol'ia. J 23 - nton;sio .Motta d11 Co~ln - A 
nP.c~r coqto Presidente da Banca Exa· CníbUs em uw: serV:co d<> S. 8:1:~ 19 t;eCl'etárlo se .. 
min_n~ora até o fina] do dito coscur~ l Condução para os func!onário!: do , na·!r)r Cunha i\.~ello. . j 
so. 1sto é, aorov:tcão ou não dos lns~ ~ Sena.do: -

1 
24 - f:yro V1eíra Xavter - Idem. 

('rit-c...'i e sua c1~,c:.ific.1Çáo para que J 25 _ 99,846 '25 - J'l~é R')seo Pilho - .t\ '>t'l"Viço 

I se iam !":()meados. para a..<t vagas exis~~ 1 26 - 9~.847. I d~, S. E;.!Jo o '),Q Secretá~o Senador 
Jor:le Ma.vnard. Presidente tPSP)., tf'nt .... <;, na ordem da mesma ciassifí- Furgao: I G.i bertL> ;)ia:rJnho. I 
L!no de Matto-S VJce-Presiden!,t- -~ cacão. ... 2'1- 8.196- E:ntre2"a de expedien~ .26- .1<Jfio Alves da Silva- A ser .. 

(lJUNJ. ' A comissão concorr'a com su Ex~ I te e aten~!meuto da Garage. i v1ca de S .. !!X" o 3~ SectE'táno &ma-
A comissüo concorda com Sua Ex~ Ambulanma: )dm Argemllo de Ft~ueir.PàO. 

--- ---- reahzacão dn alUdido concurso I 28 ~ 850 405 - Servic;o Mêd1co. 27_ - Jn.se Ar~temíro Bat~~ta - A 
Comissão Diretora Pros~egmndo Iembra o_ sr. I9 Secre- 1 Carrc-s fora de tráfE'I{o· . . se~·,·ço C" s. Rx" o 4° sec~e'érw, 
.;;;;;;.;;;.;,;:;:~.:.;;..;.~., 1 táno aue ex1stem diversos cargos na t 29 - Ch~vrolet nll fil?.7 ~ Ret.!I~an- J .9. - Ranulfo 

11
Chav

0
eS c- Filho - A 

R.EUNI.AO REALIZADA EM 22 carreira de AtL"'{ilinr Le~islativo todos do a máaurna, tambotes de frPJO, lo-~SE'J:JJÇO de ? F'...x o J ,.,uplente Se-
--o"P"l\rA-n:ço DE 1961 ocuppdos interinamente f1ze'ndo-se nas de freios. motor ie an·anque e na .or Mathms Olymp1o. I - - · - ! ; t · • ' d~>.ma1s ~erVIcos 29 - Antamo Awmst.a F.oli7o1a -

Sob a pres.idêncja. do Sr. Moura ~o\rl- j ~: er ab:Ir con;ur;"? para 0 s;u f!} _ Chevrol~t no 760 - Desamas- A '5""\'ic'o :le S Exa o 2Q Suplente se- 1 
drade. Presidente, presentes os Senho·: ~ ;;}1chJ:n .nto, no te! mos da C~~-l- 5'ando carros.ser1a, cllPô. teto, mucanca n:H'or Gufr'n Mondim. I 
l"-es cunha Mello, 19' Secretário Gil-! .. u. <""O F'e-deral e do art 1, § .l do\de para-brlsa trase11·o e d1a:ntelro 3·)- ;,r,iton Far:a.s de Snm:a- .-\' 
berto Marinho, 29 secretáriO, Ar'gem1~ 1 a~cr, 1 '.-,meonto da Secre-rana. jl!rade:S e grades compl~uu: m..,1d11ra d~ st:rvi,..o de 3. Ex" o Lider da Maio .. 
ll'O FigUeiredo, 3'~ SecrE'tá.no e Novaes I J?f'Hbera a .!Jnmisf"ã.o _de~ignar, D.'l crmô. pmtura e-eral. buc!lss de dfre- ria SeD'l~Dr Flhnto Mü 1ler I 
l''Ilho, 4° secretário, reune-se a Com.s- pro·{~ma renmno. a comtssao orgar..t-~ c;ãô e po'1teira da boml)a d'e g'asollna. n - .1\nto"':-w Henezes do Nn.s::-imen .. 
~ão Dtretora. ! .zarl_n, a do alurHdo concurso. a qual íl _ Simca n~> gq R!lr _ M•Jdancll to - A S"'rvtco de s. Ext~. o Lfd.or da. 

. ! serA pre.s1d1da p~>lo Sr lc ~ecretárw, ele dnas rodas empenadas e retificacão M•-,orla ~o;>ht~df'r Jn8:o Vill'"\';bôas. 
D~l~am de comparecer, por motryg 1 eonform~ eo:tabelece a Resolução nú~ 1 da má::tuina. . · A .serv:íco de S. EX~ o Uder do P. 

justJfJcado. os Srs. Mathuts Olympw, 1 mf' .. a 6. de l!MO. ?2 _ Bulctr n9 92H91"7 _ Verl!icadio R Sene.rlor Mf'ndnnca Clark· I 
1<:1 Suplent: e Gl,lido t\1ondim, 2'=' Su- , , A setruir. passa sua Excelênc-ia a rla c~:üXa h!Únmática. rr-tifir'lÇ~o n".,s ;;~ - Aurello Barbosa rla Silva. 1 
plente-. o ,r3tar rfl)s mefos de transportr-s do Se- tamb0res de lonn~ f' ret.entores ~ dnis .•4 - ,1f}Sé "P. Motta da Cos:tJl. 

A ata da reunião anterior é lida l nado. afi"!"m1.ndo qur. ~e a sftnação já vidros da porta dianteh·a. ' 35- .Tf'sé Ribf'iro J..,im~ - A tv•rvJco __ 
111111 e 11em deba~ aprovada: 1 era dificil no Rio, em Brasília tor~ :::3 _v carnionel"a ng 99.859-Re- rle s. Ex& o r.,frff'r do P.S.P. Sena .. 

O Sr. Pr~1dente dzstr~bul ao Senhor 1 n~ra-!=:e cruciante: . ~ tihracão parc1al da máquina. mudan~ dor Jorge Maynard, 
2? s~cretáno o Requenmeur:o nume-! lçol pe!o desgaste das carros. declll'- · ça do disco de embrea>Je e verificação 36 _ João Coutinho nu8.rte _ A 
ro 29,2, de 19~0: em Que Mana Jud1th 1l re .• te-s ,ro prolon~ado uso dos mesmos dos freios. !"erviço de s R'x~ 0 Lffder do P. s • 
.It.od~Jgues, Ofl~1R1 ArQmvologJst.a, PL-6, P da im:n"rícia de al'!u.c:_s _{los motori.s- Carro~. no Estado da Guanabara o. senador Benedito Valadarez. 
so1tc1ta elevaçao de vesr::memos para ( t.a.-;: nue exercem a pl'ofl.S:'>ão nesta ciM J - R10:. • ::n - \Vi!son palmiere Rod,·i~u:'!s -
PL-3'; e o de n"' 261, do mesmo ano, 1 darle; 34 - c~~V"'f.lf'ta Kombt em tr:lfego ~~ :;erviço de s. Ex~ senador Francisco 
no quat ourval Sampaio e o•1tros Oti-~ 2~' pelas vnlt.n~as de~ne.oo:a.c; que o - tEc;tou mfor'!ladn. d~ que até a Gflllotti. 
•!ial~ Legislativo..s pedem novo ~!l:(!Ua- 1 ~ateríaJ. as'ii!!' desgastado, exige cada presente da~a. ~~.o fo1 emplacada, o :-ts -.José Coutinho de Ara'.ljo _ 1 tlramento.do pf'SSoa} da Secret.ana.. nos· d1q_ mnlDtf'S; e que não ~e mstlftca'. Na camiOnf'te dos Diretorf's. 
molde da Resoltr:ão nc 31, de 19-SO,I 3) pelo nú'Jlr-ro iMuficiente de vef- ::15 - Camümeta 0hevrolet 1957 - ~g - .'\fonso da Siiva Soan""~" _ A 
da· Càmara dos Deputados: e, fJ.Sal- cuJos r;!!!' a os diversos servwos, incJu- nQ 97 011 - tE:otou mfo'"'rn.ado de Q•lé servlçCJ do Dt. Luiz carlo.s _ o T B. 
mente, ao ·sr to secretário consulta] sive dos Rrs. SPn:F'!rJr?s, extg!do.s pela a mr-sm~ e-stá em <>onsPrto, desconhe~ ';O ....: José Corrêa Fu.zo _..: Na am .. 
da Dtn•tora de Pubucações sôbre apli- J:f'rmar..Pncfa errl B"asílía. . ce'1rio al llt:l'l do

9
mf'smo) · bu ânc1a. . . 

eado do dJspoS-Jtivo referente à gra-, Para corroborar :'ltl::t~ palavras, lê 0 !6 - Bl~;~ n 64R .- IF'ora. de tn\· ~1 - Alr~.on Travassos de Moura, 
tiflca<;ão de nfvel universitário. ! Sr. 1° S!>:eretPrio n sP~Umte l>Xposlção \ fe 'J~· por ... l 8 1°8 Vldi'OS) • - tNo exoe[}.2ent-e da t?s.rage. . 

Tomando conhecimento do rewlta~ 1 :J:Oresent'"lda pela Chefe do Serv1ço de · -:- Bm_ck ~em placa. e !alta da i2 - ?n.IC\' de Oliveira. - A seTVlÇO 
(.'o de smãfcã.r.:cza realJzada e dada a l TTPI1".portes· p~rabtJ:a ómn!-(>~rO) · . · do Dfrl". ~r-Oeral. 
vrav Pade da.fRlta do Inspetor de Se~~ •vxo Sr. F;P~aõor .Cunha Meno - o~r I S'f'C!'etáno. o sel'Vlço de trans- ;r.JS Ombm: ~ . 

'g-.uunrn, Wilson P<'çanha, mr.s tendo I !o Secretário Uo Senado FederaL iP tes tem se-u quadro de 48 motorl.'l· .13 - ~eba.st1ao Anlaro da SI1~. 



6UU Qu\lna-Tell·a 1;, OIARIO DO CONGRESSO NAC!Ot:.'\L {Seção 11) A ril de f961 

} ch-oques 3 a~abamel,'l.t.a de cino de · IntormaTa a Fáb ica N~ional d& 
1. 031. r/{)(),{)0 passeiO, Motores, pelo tele ne, não poder. 

44 - Antonio Adalberto dos Santos. I Pre.ço para. o Senado 
f 45 - Pedro Martins de Sou~a - A F d ai 
servu~o da Bancada :ia u .D.N. e eT •··· •• .. · · •·•• 

4õ - Pedro Cidral Mansur - A ''Sirnca Presidente'' 
t.eT\· lÇC. da Bancada de Impr"ensa. 
P~antão noturno em noites alt.er.. Preço · · · · • · · · · · · · .... · .. 

n:u .. as: ! Desconto - 10% .....• 
4~ - Antonio Gomes da Rocha. Pl'eço para o Senado 

! 432. roo flO 
143.21)0,00 

Preço unitário, São Ber-
nardo ...... , ....... ,, , 

Desconto d.~ ii'.é • , •••• , • 

"Cr$ no moment~J ,a.ss_um· · novos compro-. 
mi.ssos. ·E. a 4'VE:M _G" que estava. 
t:'ara lançar outrO' tipo de carros 
oca.s1ão em que deve ·ia atualizai' se~ 
preços 

720.000.00 
36.000.CO 

} 48 - Adonia.s Pedro da Costa. . I Preço liquid.:;. .. '........ 684.000,00 
Portar:. to excia. faltam ainda mo~ · F~der~l ........... ·.• 1. 2&3 .ROO,OO Aos preços dados, .sei-ão acresct .. 

t.o:istas oara os líderes dos partidos à o 
P P 

· B p T N d · t - . ~ os r~ 12.0GOjO {doze mil cruzeiros)~ 
.. L., .T. · e · · · e ms mo 0 '"" WlLLYS - oVERLAND referente a seguro de viagem e trans· 

O Senhor 29 sec etário lembra a 
convçniência de se ·em exan:i'inados 
p·Jr técp1c-os compet ntes os Úh<evro... 
IEt.s que talvez pud s~ern ser recup­
rt~dns. J:ist.as para completar a guarnição dos DO BRASIL S.A. I porte. ·~tna 0 ., veículos l'lue ionm.1 en-

ônibns: 'Porque os dois atuais são.de.- ~-' ., 
iicientes. como se vê v. Ex~ as di.. Ria de Janeiro, 17 de março ãe 1961 1 t:eg-ll.c~~ r. o R:J de Janeiro. E . d t 
::ficuldades que esta Chefia !ie encon- "Automf:!·ezs Aero-W1llys ~o-1 · --- xa~ma as a:r- ror ops a~. con.~orda. 
~ t d 1· ·t - d de"! 114-

196 
- a Ccm1s.sa-o com as sugstoes do se ... · 

"''a para.- a en er as so ICI açoes e 0 o - ano 1 I \l;ILL Y~· - OVÊRLAND n110r 1? Secretário: elibera adquirir 
mJtoristas e viaturas. outro.ssim: Sl". 19 Secretário, faço.- cujas características e especifica-- . DO BRASIL S. A~ tcrdos- os carros da rca Aero-Willys 
lhe nnu•~ exposição sôbre o estado d~ çõe~ passamos a enumerar: ..__ RIO d Jane:m, 17 ãe marco de 19!ll ~e. i_ncumbf. ?ua E.x elê!lcia de pre .. 
ire-ta dns carros do senado que ê u. Ttpo· Sedan com 4: portas; a· pas-

1 
"Jeep-Universal'• _ Wiliys-- Mo- s1dn· ao lellao dos nhgos. 

seguinte: sag~ir~; . :. . . / dêl.o 1-3224 - de 1961. cujas caracte- , -A Comi.s.são Dire ora·, tende em. 
os veiculas Chevrolet, Buick ano D~s.tancia entre e~xos, 2·743 m. rsticas e daôa:> discrirninat-ivos pas- ~vista o disposto no rt. 139 item r 

.. ~J1954: e 1957 já vieram para- BraBnia dec~i~~~~~:da~; deslocando 2·638cm3 f samos -a e-numê:rar: 1 alínea .d~ ~o Reg~.lla11ento d~ cecre~ 
._:.r_:n3 base de 80 e 100 mil milhas roda· Moto·· '·B"P~ 161 ,. , , ta.r:ta,_ 1e ... o ve__ des1gn· r o Ofucal. Le-

rias e alguns dêles jã haviam virado Compressão: 7,6: 1 Cilindrw· -6. ' l g·.slatívo. PL~. Ad rbal Távora de 
1o velocímetro e os dema.is carros d-evi- ·~. ' Albuquerque para s bst·t · Dl =.· 90 a. 4200 RP'"· HP 9C· ~ l 1 mr. a re. do a seqüência de acidentes muito .n...-- m 1 • • tora do &'\pechente ur 1 t r 
CC'ntribdu para o enfraquecimento ãe Transmissão: s velocidades à trente \ C?mpre.::.:>Ao· '7.6 a l! • · 1:i·~s a 

1 
e suas e-

~ua estrutura de desgastes.- Desde 21 e 1 à ré sincronizada na. 2~ e 3!!-; 1 DlstatJCl.;. .:nrre eix06; 3 113'' (7~,07 t '· • 
'de abril a agôsto rle 1960. esta frot-a Cattocelia inteiramente de aço· ·1 mm,.): , - l Em virtude do adi ntado da hora · 
:fkou exposta ao relento durante m~~ Susp(!nsáo dianteira independe~te Ctlindr.tda totai: 161 poi,. 3 (2.63êl o Senhor President-e encerra os tra..: I 
ses nesta cidade que a maioria Cns em molas-espirais e .traseira por :eixe 

1 
cc.): /bz.lhos. Javmndo eu, Evandro Men .. 

:l.'uas estavam cobertas de lama e bu- de molas~ · . \ Traqã~ U?õ:: ~_:rodas.: . d~~s. Vir..nna, Diretot Gera~ e Secre-
•:t'flcos o que veio acarretar muito mais Freias: hidráulica nas 4 port2s: ! <2~P3:CldJ.J.e ac tanque de gasohna: 1 tano d11 Gcmis.sâo, ptesente ata. 
;cf:,do o seu desgaste e também por hl~ Equipado com 5· pneus 6,BO 6.JOx15;! '3~.1<:~ htros: 1 ~ 
,trt dP assistência· mecânica competen~ capacidade do tanque: 72 litros: Pneus: 5 rrf! 6(1'-0x 16 .(4 Jonas). 1 T .. a .., _ 
d:e \-?~~~:e s~: ~~~~i;cil~~Sta frota ao Compartir,:ento d~ bagagem; 24 pés Eqwpame1~to~: 

1
Acham-se incluídos 1 A,.•~~Art.?ii'Di'A~-~1_7- ~ s_ ~-S~'-- D_t\ ~ 3,!_ 

c4bicos de capacidade.. . como equip_ amen_ os .. roda e pn_eu 1 ···SESSAO '""T"rG',· ""TIVA ·DA Thf'U 1'f",r de-re ser substituída por o1J~ b Lt: M. 
üa. nondo a frota atual à venda :pe}a Preço: - o carro -de passa.,.e-iro5 1 so ressi<ileme~. JÔ~o de ferrament~~ 1 .ta [E"ISL~. 1-- R--~,- '· ---

'tM!ío ~guinte: ('Aero-VVillys1' seiá faturado a~ es.sa l e assentos do tipo '~specia1'' forra-~ ~- _ ~~ __ M 11_, EM 12 
Vem acarretando gastos excessi• Repartição .~ preço "especial'•, !f-. dOS de p:avlni:. . . ot AB"Rfl OE SÕ1 -· - • •· 

1 '\>os em consertos e peças e ainda quído, unitário de Cr$ 868.50-0,0!) (oi~ Pf~~çu .• ·o Je~p .. umversal actma es.. .~~;;:----- :......;.._-\a_ dificuldade de adquiri· las. Faço tocentos e sessenta e oito- mil e- qui- pecutca':lr #flttpado <!om capeta de as 14 hol.'as e 3-{) 1 tnutos acham-se 
)Jortfmto 0 meu inteiro apêlo a Vossa nhentas cnzeiros), e/estofamento de- !ona _em~or1acllacta;. ,será faturaào a prefientes os Srs. Se aoores: 
}'xce!ência, para· que seJa trocada a plástico, nas côres -verde, beg;e sha·n- es:s~ 01"~:au d" Gove-rno ao preço "es.. !Mourão Vieira, em h3. Mf':•lo, Paulo. 
:r•·nta uor carros de ])r~edência Na .. tung e azul e-Cr$ 892.000,00 (oito- vecml" _de Cr:l>. 525.6D~DO <q!finhen... FeJ?.der, 'Za~hurias t1e 1\s:-umpç?.o, Vic• 
{:innal como seja: Simca Chantb01·d centos e noYenta e dois mil e no- tos e l'!We e crnco mll e sets.centos to:~tno Fre:re, Remy !\rcher, Euo-ênio 
-ou AHo Willis. vecento-s cruzeiros). vastofamento de cruzeinEt · , Bo~:•fl'Os, ~f•tlc Mendes, ,!'J<l.cmim Pàrl"lt• 

, · couro~. nas côres preta.. e cinza cas~ te, Fausto· Cabral, Fe ·narides Ta",.or·a, 
1 :Bra::ília, lB de matco de. 1961. "- t • , ~Tcsé Ce!estino _PesSôa,· Chefe do Ser- ca à, . . YtiLLYS OVERLAND Menezes. Pnnentel. No aes Filho, Bar .. 

Equtpaml.'\..._tos: - Acham·s-e in~ 'j DO BR-ASIL S.A.· ras Carvalho, FJ.·e1tas cav-alcant;, 811-
-~üç~ cte Transporte"·. cluidos como eQui_p<\m=ntos, rcda e . , . ~ !Y''tlc Peric,•t ~l:: 11 ,,. :-te.- J·r .. 

"-" .~ continuando, informa o Senhor 19 pneu sobressalentes e jôgo áe .ferra- Rm 11~ -J2nerro, 1'i de ma:r~o de 1951 l ge MaytJard, Heriba do Vieira Ary 
S2cret:-i.rio que .tl:-O se' transfel'ir para menta.s. - . ! ~·Rural-Jeep - Willys - modelos l Vla.na, Jefferson d A"'Uiar Mi. .. 
J~r::>sili:'!, atlqnirira 0 senado .a!guns Conclições de Pagamento: - Codra ll·B2?2' e 1-3122. ano de 1S61 -- Traç~o guel' Couto, Vcnãnc·o r![rejaS' Be~ 
""<'"'no~ e diversas camionetas Kombi entrega do veícul-o. ... I nas 4 rodas_ ou . modêlo em~ -~ra<:a-O T·,.._;tt_ .. Vala ~·.·•t-s, N• >t•H:'ira dl.'! G<1• 
pal'a 

0 
serviço de senadores, Mem· Rio de J~eiro, 20 de março de 1961 em·~ _rod~.s; .~uJ~3 cs1·actenstic<~s e ·1•a Milton f::.:.r,tpu1 !t·Ura A:ld:·a:·;p. 

11:--os ila Mesa, Chefes de serviço, se- . . . ) e:5pe-ciflca~oes t-rrmcas cl'<> ...... "S abaixo:· LL"C de M<iÜIJS P<.t • ~ Calazans Pe-
. Atuomo..;el . Sedan - 9anoc_f'na I ., , .. , ..-:- . "· . d: ,, Ludovico Coimb ·a nuen•J A•t 

{T!"t.á.rio Geral da Presidência-, Diretór metálica corn Janelas· de 1'ldros ms~ ]Loto.. B. , .. s. • a· :-n.arães. t;,~;õ~rfl• tflJ.Ço 1\rrl• .,-;.l 
G::-ral, Comité de Imprensa, Guarda tilhacáv_eis,. para transporte de cinco f' H~.: S()·.. -. 1\1ú,ulan, :JalJIJ. ,."Rqm :, DaÚi~1 .. ·K;1t"'.., 
<'\.~. <::<.e~manca e Port~:&ia. passageiros, com quatro rodas cmn Cl1mdr:1~ _ ~J, ft, Metn d? ·~a G•J;< G Mond~n 

D-"s"~s carros, a-lé-m de .91gqns pneus e câmaras de ar 640 X 15 ~ uma Com-pre-.;,.,~ o· . !õ LBS a lli5 RP~.r: - . , "' · '. ' ,_ ' 
já muno· g'a.stos, duas Camionetas roda sobressalente com pn€us e câ- C~pactd.hae ao tanque: sa a litros: O SR. Pl.ESIDE~ _E: 
Ko:-mbi e~Stão imprestáveis, .. mnra de- ar. l?a-r~-choques dianteiro Dlst~7~'!:;. er.tr-e eixo~: 101 lt2•' I (A lista de pres5n'i- , ·~c usa o conl .. 

P:nn Solução do problema que con.. e ·trazeiro, ferramentas e macaco. ! 2,6'5~ ll•tS.) • . ; . , p!lreclmento de :JS. .. 1s. senaf".l.· ,1-e--
sidera cada dia mais grave, sugere Moto~ df' 36 HP fSA!!) ~ist~ncia -en- D0;ftt'!.de;::~ ae .. cJ??mv: 3 .1!8''; Haven;JO núme~o legttl c\et.laro abe1·i9. 
a ve.nda~de todos os canos velhoS, tre eiXos, 240 em: cambiO ae qlli'.tr-n • 111 Iaaa t...ta!. 161 po1. 3, (2.63.8 a Sessao. . 
com r.uíís de 4 anos de uso e os im-/marchas pal'a a. fr-ente e urna a_ ré. _ccda.;.,·oc~r'~ btéramenta õ.e Vai s~r lida.:\ hia.. 
prestàvei~. Es~a venda qeve ser feita Cr$ DU"'" . ·: aÇo. 
m 1 ·1;;o p 'blico an nc'?.ndo noo - """ pott-a ... ~ .-- € 1 ~· ? • u 1 "" • d Pre(}o unitário-, -pósto São Pneu.s. 5 de 170 x 15. (4 lonas). 

JOlm:to;; do Rw. com antecedência e Bernardo do campo . . s~O.WC,0-0 . _, 
1~ d1rs tal como .se p1·o~~deu .. ante~ Desconto de S% pata ór... 1 t Outra.s- Ca_ractenstzcas: . A nu;e1~ 

.r19.,1~mEnte. Para evltat: a mflaçao nos J gãos governament-ais .. .32.-0CO.OO Jep~ Poderá _ser forneci~a a e;,.;..-e 
1n1oes o.o: carros dev:Iam s_e1: vendl~ , Preço líquido . . . . . . . . . . . 608. ooo,oo- órgao do Govern-o em dms mo3elo.;;: 
dos em grL,pos de dots ou tres. ,. . . . Com tração na.5 .; rodas ou com tra~oã I 

Prol õe sua EXcPlê,ncia a ~quisi~ · Ca~monet~ !fombo standard -, Cat:- sOmente- em '2 rodas .. 
eãn de 12 ou 14 vel~ulos, -pms de . l'Ocena rnc-tal~ca; com~ janelas la~enn5 Assento Traseiro Remorivet: Fa~ 

9~P''·-~10'Cg_é_:> fill _ _ 4 ·~_secretárioJ 
E_e!_pl!!flo tje :_.r sec:ie.Jãr:iq, te- ri~e~ 
gwnte. 

tanto.:: p!'f>C!Sa a Garage para o serM e trazei;:_g., sendo tcdos os vidrcs de cilita o transporte de carga. o-fen•- t 
viço Ga Casa.· ségurança inestilhnçãveis, port-as em cendo maior espaço para carga. (Js 

ambos os lados do compartintento do assentos di:anf~i.ros e traseiros, tªm 

-;_·-
EXPEDIE/, ill: 

.,._..._ .· Dec:ara que já fi~era n111a coleta t . d · de prEços entre as fábricas nacionais mo onst8, dupla porta no la o duetto capacidade total para 6 (seis) passa· 
.. . • . d foi·~ e grande porta trazei1'a, dois bancos geil·os. ... 

qlle p,,dJam se1 vtr ao Se na 0· de.stacâ vels para nove pa ~-a,....ei~o.s 
"C 1C. c 1 btevidacte os canos e-d~ · ' · ~::. ""- ' ' r,w. [_l o on . . indicadores luminosos de mndant:a t'e 

qumrln~ acrescentando aue ser1a m~;s! direçãó, equipada com quatt·o r"vdils, 
c_onvf>;mentf' a contpya de um meSl 0 . com pneu!; e câmara ·de ar, ferra­
tlpo ÕE' carro. . . _ j·mentas 13: r.?ac_aco .Mot~r de '36 BP 

Anrcsente, pa.ra exa~e da Cmmssao, l (SAE): distancia: entre e1xos. 240 crn.: 
!!S seguintes propo-stas: freio!' hidráulicos: capacidade de-cat·· 

ca. útil, sem bancos 4,8m3; até SlOkg. 

.J>ELACAP S.A. 
Cr$ 

Preço unitário, são Ber~ 
nardo 636. ono.oo Ri.D de. Janetro-, 2.0 de- març.o d~;:el I Desconto· 'ci~ · 5's-h' ·::::: ~:: 31.80{),00 

"Simca ChambOrd"• ·Preço liquido . . . . . . . .. . . -604.200,00 

Preço ........... ·,.... 1.153.000,G{) Camioneta Kombi Especial - As 
])esconto - 1-0% -- 115. 3()1i),(lO mesmas catactetisticas da anterior, 

:;,~ • · corn protetores cromados nos pâra· 

Baga:g~.;ira: A Rurai-Jeep é equi­
pada. co:n pcrw-mala com grande 
espaço ütil, com trinco de ação su­
tomáticª" na tamppa traseir_a. o -pneu 
sobressalente colocado no comparti~ 
mento de bagagem enl loca1 acessi .. 
ve1, sem afetar o espac;-o disponível 
pata tl'ansporte de pequenos Yclumes. 

Equipamentos: Ach-am~se i.ncluidos 
como equipamentos, roda e Ptleu so­
bressalentes e jôgo de ferrament2s. 

Preço: a) - A Rur.al.Jeep com 
tração nas 4 rodas ser áfaturada · a 
essa RtHI,rtiçào ao preco "e::.'PeCi.?ti'', 
líquido, unitário de Cr$ 729. OM.(}() 
(Setecenbcs e vlnte e nove mil cru­
zeiros) , 

.Mel}gJgem n~ 7 ,Jit_l~fji 
NúMERO DE' ORDEl\ NA PRE~I· 
ü~NCIA DA RE"'Pf.r:B :tCA -Nil-131'. ··-- -.----· :&:mo. Sr. Presiden e à o Senadt 

Federal: 
Nos têrmos dd" art. 63, item I, f 

99 da Con.stihüção Fe eral, tenho a 
honra "de submete1· à aprovação d(l 
Senudo Federal, o no 1e do Desem~ 
bargadot· Pedro Rodova ho Marcondcl 
C_haves para exetcer o cargo de Mi­
DLc;tJ·o do Supremo Tri una! Federal, 
na vaga decc~·ente da aposentadoria 
do Ministro Nelson ungria Hof .. 
fba-uer. 

ccnrmme se com ova com a 
curriculum vitae en1 al exó, o indica­
do pree~che !odos os r quisitos legai! 
para a mvest.1dura, 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçao HJ Abril de 1961 5:!1 

Presidente do Egrégio Tribunal de 
Justiça. de São paulo, pela vontade 
unâmme de seu.s pares, tem o Desem­
bargador Pedro Rodovalho MarcQndes 
Chaves a sua vida pública essencial .. 
mertt.e marcada pelo exercício de ati­
vidades na judicat.ura do Estado, onde 
sempre revelou notável sabe1· jurídico 
e reputação ílibada. 

Na ~nterVentoria do Embaixador Ma- cei:.·a cias:s:e, por concurso, em 29 de JsidPt .. te da comissão Assesso:·a da Se 
cedo soare.'3, C:eesmpenhou o Pesem .. marp da H;.1f!; p;.·u,-r.t)v!do a Coo&l~> 1 ção Técnico-Pedagt)gica do I. R B., 
JJargador Pedro RodovaH1o ::vlarconctes a.e s_,;an.::a classe, {-1::..'1· me;.tcun.;J.~u, 1 em dezembro de 1953; MemU;o d:: 
Chaves as funções de Presidente da em 7 de dezemo:o àe 1943; promo-~ C:n .. SôàO incuh1bida das p.·oü:;ên,;,al 
câmara de Rec!amaçõ?s, concorrendo \'Jdo a. P. rtmeiro-S~-· trio, por me- naces::::árias à instaiação e 1unc.o:Ja· 
para. que a.. reconstituc~onalização do n::Clmento, em 30 dJ junho de 1949; menl-o da Reunião de Mini.st:-os ctz 
Estado se processasse em dima de or- conselheiro, em 6 dJ agôsto de 19J3: .Faze.nda ou Economia do:> p.,u~e1 
dem e segura.nça. Min~s.t'O de 5eJunia c:asse, ·pa!' me~ Ame:icancs rQuarta Sessão Extraor· 

É sócio efetivo do rnstftuto· Histôi:'i- rec.mento. em 19 o.e janeil'o de 1954; diná1 ia do conselho rnte.~.-:.üer.c::wc 
B!'a.sili2, 10 de abl·U de 1 ~e1. _ Jâ"" co de São paulo e Vice-PrP<>id<:>nte do .Ministro c!~ primelra. clac;se, por me· eccnomico e social). cr~efe da Dlvi.s.te 

nio Quadros. · P.E.N. -Clube de São Paulo, de que reciment.o, em 25- de janeiro de 1861 Econõmica do Departamento E::ono· 
foi fundador .d 1 d . t 3, Desempe·"hou •s se•ttín.tes fun- mico e consqlar do Ministé;io da'> R~· 

Currículum. vítae do Deseu~bargactor Foi agracia o, a ém e c:t .ras, com ~> ~ , Jaça·'s E~te1•1or s de 27 de 5,-., ·(J ·c 
Fedro Rodovalho Marcondes - as mec'albe.s 1\Iarechal Rondou, Alrni- ções no exte:J.o.·: Cônsul-Adjunto, de 1,-4 '"" 31 de'· lh d 1c- ~\,.'C '. 

Chaves rar:te Tamadaré e a. do .::v.LérHo urídico provisó . .Jamenr.e, BIT' Buenos Air;-.s; 1, ,<J _a .· e JU 0 ,. e,~ "01 ~ \J•l:' 
~vlilitar. ::;egunuo-Bec:ela.i.> .àa l!..t1Ga.t::aaa uu .\!~·~r lt:.pe~~al da. De!e...,a.,~~ dclo Bt-1.

4 Natmnl da cjdade de São PanJo, vrugu.<~J; Consu1 em Los .anz.:leci; SJ a Reumao de, Mml.s~ro _a, f'\ 
vnc.e nasceu aos fi de julho de 1897, Cõn- -U"rai em far:s. 17.end.l_ ou Econorrua _das. fiE'P·l·llCci., 

~eatgfr~·i~~~s~é ~~/r:J:~d;,a 0~~~ull?e~~: fflensagcm n(> 75. de J.~61_ 4.;:,~1ék" dessas f~m:;5cs, próprias da. ~;;.~J~cb~~asde e1{gs~~tl'gb~~~· ~~us ·~5tu~~ 
b~u o g,·au U<:: 1Jacha1ei em 16 de ja- (Xtimero d-J ordem 113 P.residéncia àa ca~reua d.e U.p.o.na~a. ex2~·c~u amc:.a.icto Departamento Econõmi~o e Con• 
neiro de 1919. n,ep;:..;;:ica: 1Zr2) a;; ~cgum.:e.s co.1üssoes e funções: ALl~ i.,uJar, em fevereiro de 1g55. _~\.ífmo ·c 

Iniciou a v1àa juríC.ica exercendo, 
1 

• . ,.... . . XJü.li' ao Cn2íe do Depar .. ammto u~~ 1 da 8.:~4o d<: Segurança NarJ..;t, •1 de 
intei'inamente, os cargos de P:omovor IXreLcnÜós:mo ~enhor P:es1deme do p.om,d~o e c...:cn:~wa 1 , de 2J de março 1 ~vnmsterio das Relações EX!t:ío<.>;, eru 
Público da '2" Vara Cdmrnal de São 

1 

S'ena::io Fedeta1. a~ H.40 a 10 cte Ji.ln~lv t.U 19-±:1; Aux1-~ julho dê 1955; Chefe da. S.::..: à o Lutt"J• 
Paulo. e~ a P~o~H~toria_ .da 84 Cir- ~"l con!onn:dadc do a~·:i'""o _, lõ 10 iiar, mL~;mo, ae C•lC!C do Depart<l· re·-a da Cch1issão Mista L:rasu-Ar-
cun.scuçao Jud1c1ana Mlhtar - · . . - "' u:., · • menLo L•p.v.na1..1co L Lon.:.ular, de 10 gen"ina, e:n Buanos Aires, e.n fl1Ô:~"c 

Em feve:;-eiro de 1922, submeteu-se 1 dq C:mstJtm-:-ao ,Feder~t t.:!l_?o a hon- de jWho ct:: J9.,o a 211 cte agósto c.tt; de 'ISJS. ~~.l~mbro da Cmm.:;são p<:t:a 
a c.Jnc:usel de provas para o mores-· t:t. ~" suJmet~r a ca":ls;d~raçao e apro- 1C.;,(,· }.:temo;o oa ·l.-->lll•b6J.O Qrgam- elaborar pn).ieto d"e raestrutlt:a~fto do 
so na magi~tratura paulista {p~ilneí~ 11 '\lr:ç~o dD.s Senh,?'}·e:- S:>na:iorr.s, D m>1ne zactO'fa cto v con<>,·e,;so PostaL U!:i.S Míni3Lério das Reia;õe.s F:·:""'•·r.~;. ~. c:.1 
l'O CGnci.u'so insdtuido pela Lei nú- do ... enador An,'JmO d~ Freitas Cavai- AmerJcas e .l!.::p:um:::, 28 de março t;t.J 28 de maio de 19~S~ Cheie ti.l fJiVl'" 
rn~ro 1.1~5. de 11 de novern.bro de canti, para o P<3:m;:himenio do cargo 1S41; secreLar.o cta comi--são de co- são Comerciai do De"?art <'Y!JD.:.> Ec:J .. 
1921) sendo nomeado JUiz tsubst.itutJ de :\:'linistro do Egrégio Tribunal de c::de:I.l.ç_o da 111 geu11l:JO ae 0un~u1- nômlco c consular do .Mini.o .t: :o d.•s 
pelo Pre.;;ident·e Washington L'J.:z. !?1- Ccnt.as da rr.:ião, va;a e:n virtude d!l ta dos Mim(;~LO.:i d"':s P..elaç5e3 E:~ te- Rela -;õe3 Ext2riores, em ju!ho de H:.'l6, 
vestido nas prerrogativas da magistra- a:;>c~;entadoria. do Cena dor Silvestre ne.-es das R:púbucas Ameticanas, Chefe da S::ção Brasileira da c o::n::; ... 
tura efeti~·a, foi designado para a co~ Féricles de Góes Monteiro. realiZada no Rio d.; Js.neiro, a~~-HJ4;::; sã.o Mista B!'a_sil-Argentina, re mwa 
marca do Apirí \liJ. entrância), de onde Eleito em lE ;.:; e reéleito em 195~, De .. .Jgaoo p3.ra a~omp::n111ar s.A.R., em Buenos Aires, em agôst.o de 19'>0; 
se removeu para a de Piedade em Deputado Federal pelo Estado de Ala~ 0 Grao Duque de ,m:::cnburgo, em Chefe da Delegação dC' Br!1sH Jl'J prl• 
agõs!o de 192~. . goas, Antônio de Freitas Cavalcand &ua vls~ta ao BrasH., 15 de junho ae mei!ll período de r ~sões do Comtté 

Fol p:·Dmov1à.0 por merecHnento. em foi, na Câmara dos Deputados. um dos 1<;42; uesígnado pa:a servír na co- de Comércio da -comissão E.conônuca. 30 de nove~bro. de '1~926, ~ar~ a. Co- mais proeminentes memoros da Co· m1.-s.;,o T.:.crüca B~aslleu·a, junto 11. .Para a. Amêrica Latina, das Nações 
marca. de OhmJ?U~ L .. entrancta), por missão de Finanças. MJ.SSd.O Técnica .A.meri.cana, "'' de s~-~tit,o~'ias, em Santia~o. em novembro decreto do Pres1dente Carlos de Cam- ~ 
pos. Des.sa comarca, foj promovido Eleito ~;n~dor e~ 195·5, eJCerceu du;::. t ,-i). I.),: o tte 1::.42; A dü;posiçJ.o do con- de 1~·56. Delegado substituto na XX! \f 
por decreto de 1() de outubro de 1928• rante os ultimas seis anos o cargo de I s2!ho Nacwnal cto PeU'óleo, de 5 <1e Sessr.o do conselho Econômico e so­
do Presidente ,Jullo Pres:es, para à Segundo Se:::retário do Senado. outuoro de 1943 a 24 de novembto cial da Organização das Nações Um­
Comarca de Assis c3~ entrância) onde Recentemente, po'r votação unânime de 1_943; A d~posição do_ 0~bine~ do das, _Genebra:, julh?- de 1957; P"-'lega, .. 
permaneceu até 19 de julbo dd 1930 de ·seus pare 10. 0 sen do p· .ta 1\lllrus,ro, servmdo de ohc1al de llga~ do .1a conferênCia Econôr.Hca da. 
quando foi removido pa~·a a coruarcã . 5

' ~ a . r.- 1.e1 
•
5 ção en~re o Itamarati e o CLn3e!ho O.E.A. Buenos Aires, agósto-secem-

de sorocaba., · Cava:lc~nti con~uzido à Pteslden~Ia aa Nac:io.1al. do Petrôleo, de 3 de feve~ bro. de 1957;_ Chefe d~ -Comi~ão Ne-
Em 21 de maio de 1931, por decreto Conn~sao de Fmanças dessa Ca;:.a. reiro de 1944 a 4 de 11gõsto de 1944; gocladora de um Ajus.te de ornél\!üJ 

do então intE>rventor federal coronel _Af~Ito ao. estud'! dos prob_lemas ~co- A disposição do Chefe do Departa~ e de Pagamentos com a Iu osláVIa., 
João~ Alberto Lins de Barhls,' por pro- nonncos e. fm~n~eu_os do pazs, e, ahan- menta de Admimstração, de 30 de em março de !9-58; Chefe da D~1ega.­

. mo9ao, passou a servir na vara pri- d~ à sua mteUgencia_ e cultura, a pro- dezerub~·o de 1944 a 18 de julho de ç '> do Brasil à Reunião da comissao­
vatml do seniço criminal da comar- bl~~de ~ 8: experiênc~a no trat-o da 1943; Delegado à v Assembléia Gera! :.\1ist:t Brasil-Argentina, em Buenos 

· ·ca de Santos (51!- entrância) senda CoiE.a Publica, preenc~1endo o Se~a.dor Ordmá:Ia da, ':" ~deraçáo Int.eramerl- Aire.s, em agôsto de 1958; Chefe ua. 
em 20 de junho de 1935, prOmovido Frelta~ ~avalcanti _todos. os reqtUSitos cana de Automóv-'-C'ubes, Montevl~ Dele~ração do arasii à. reunião da co .. 
para a 6\\ Vara Cível da Comarca de necessar10~ para a J.?~estidura. nas ?~~ déu, janeiro de 194'6; Segundo se- miss~io Mista Brasil~Ohile, em San .. 
São Pauio. (entrâncía er->pecial) por br~s funçoes de Mmrstro _'!_o EgregiO crzt.il'!o da Emb-aixada Especial a tiago, em ag·õsto de 1.958, _ Jlanvel 
1tto. do Governador Armando Salles Tnbunal de Contas da Umao. posse d.o Presid~nte da República Emilw Gliilhon, ChefA da. nivlliáo do 
Oliveira. - Em IO de abril de 19tH. - Janío Oriental do Uruguai, s. Ex(!. sr. To- Pessoal. 

Por\ decrP,to de 19 de abril de 1938 Quadros. más .Berreta, 26 de .. vereiro de 1947; Carta· 
cio interventor federal Cardoso dC Observador na III .~eunfão Plenária ' · 
Mello N~to, foi nomeadO para a Vara Mensagem n~ 77, de 1961 do Conselho Interar·ericano de co- Da Sra. Graciema aa. Luz. viúva do dos E'eztos da Fazenda Nacional · CUmulativamente com a s• Vara CJ·vel' mérclo e Produção, Montevidéu, abrH Sr. GariOS COimbra da Lu?:, aorade .. 

Depois de indicado pela terceira vez: (Núntero de ordem na ?re5idêncla da de 1947; Designado p&ra a comissão cendo as manifestações de fll?'"ar do 
por merecimento, pelo Egrégio T:ribu... Rtpl.iblica: "133) de Recepção ao Presidente da Repu~ Sena:io pelo falecimehto daquele em1 ... 
llal de J 1· f l d SenlJo· res memb,·os do "•.nado r~- blica do Ohile, Sr. Gabriel González nente brasileiro. · us 1ça, o nomea o desem... - - Videla, 23 de. junho de 194·7; D€stg-
barr;adm-. por decreto de 8 de maio de deral· 1) comunicação de e1e!ç6o e poo::.o::e: 
1940, do Intenrentor Adhemar Perei.. De acOrdo com o prece:t.o constJtu- nado para .. cól~b..:rar na organizaça.o 
ra de Barros, tendo assento na 2~ Cá-. cional, t-enha a honra de submeter' da Conferencia Int"r:;mericana para -do Prefrito Municipal de SrntJ. Lu .. 
Dlara. CEimlnaJ, de que se removeu à aprovação de Vossas Excelénclas a a 4vranut.enção da Paz e da Seguran~ zia,. PB; 
posterlOrment.e para a 3:} Câmara 01-. nom~ação que desejo fazer do Se~ ça no Continente, 5 de julho de'l94.7; -da Mesa da Câmara 1-iun!r:p;:ol de 
vel. nhor Ant-õnit> Corrêa do Lago para As~:stente de Sec:etáril. Geral da rc- Palmares, PE: 

Exerceu no Tribunal de Justiça to- Exercer a função de Embaixador t;;x~ ferida Conferencia, 2 de agõsto de - da NI"E"'a .<la Câmara Mur.idp::ll U.e 
dos os cargos de direção. tendo .sldo trao.r_d!n:lrio e PJenipo:.C ldário do 1947; A. dispo;;ir:io do Chefe do De- Recife, PE; 
C?rregedor Geral da Justiça na biê- Brasll Junt.o ao GC'.'Ü.J.O da. Vene~ pe.rta.mento de Administração, 24 de -do Prefeito Municipal de T"-""i. Ar: 
mo 1954~1955, 29 Vice-Presidente em zuela. se~embro de !947; Designado pare. .! _ dr. Mesa da Câmara Municipa~ Je 

~~~te~c~~~~fd~~~~:~~~t~~~~ã~· u~~~}:, A Os méritos do Senhor Antônio cor- fr'>ll'6~~~r~ricfit3t~g~~r~~?a~~!tó~e~l~ 1~ .. ad. AL; ~. 
me de seus pares, para o exercício de rea do Lago, que me mduzira.m e. es- canf!. cBc~otáJ, 11 de outubro de - df. 1·1:esa dA. Câmara ).funlei;l"ll f! 

196-0-1961 colhê~lo par2 o desemne'1ho des-sa ele- ~S4.7· AoxlUar do Sccretãrla Geral, em Gi~nla, GO~ 
Ao lado das !unçõe-s judicantes, par- ''ada fi.IDção, com:t:.m da anexa in .. 4 de março de 19-!8; A•JxiUar do Ga- - d~; Mesa da Câmara.Mm;h:ipal de 

ticipou o Desembargador Pedro Rodo- formOt,;ão cio ~vi1nibtéüo àas Relações binete do S3cretârio Geral, em 24 d~ rtJ.guatins, GO; 
valho Marcondes Chaves de comissões :EXtenores. \ junho de 1948; &ecretário da Dele- - dn. Mesa da Assem'o~:''"' I-"·;: ·\vL·-a. 
de concurso para o ingressa na magls· . . gação dô Brasil à lii Sessão d& .1\sw do Espfrlto Santo; 
tratura. por cinco vezes. .::a::asllla, em 10 de eb:;l àe 19tH, - sernblêia' Geral das Nações Unidas, - dH Mesa da Câmara M~·nkbal de 

Janw Quadr..Js. p · t d 9 A Nova Ven~Cia, FS; • A cçmvite da. Faculdade de Djreito em ariS, em s~·.em ra e 1 48; u-
da Umversidade católica de São Paulo ~;.:rr~calum: yitae :xilia1· do Gabinete do secretário a e~ - d~! Mesa da Câmsra Munk~pal UJ 
participou da banca examinadora dÓ ral, em 21 de fevereiro de 1949; A Dl.lQ.ut' de cã.xias, RJ; ' 
concurso para a cadeira. de Direito Antônio OO:rrêa dJ' Lago C'sposiçáo do GJ binete Civil da Pre- - dCI PrPsJaente do Tril:nmal F.:-.1rral 
Internacional Privado, ao lado dos 1. Nascido en:i l?au, França, em 28 sidência. da República, de 2 de ma1v de- Recurscs:. . . • 
Professôres Haroldo VaJadão Alvino de agôsto de 1918 . .aacharel em Ciên- 'd_e 194.9 a 7 de jUilho de~ 1949;. Secrc~ - df, Me.:;a df!- Camara Mun1c1pa~ ile 
de Lima, Honól'io Monteiro e Gama cias Jurídicas e Sociais, pela Facu1- tario Gel'al~ da Delegaçao do B~·a.sll de Camn~nas, SP; l • 

Cerqueira. dade de Direito da Universidade d.o ã. IV Reurllao de Co.Psul_ta dos Mmis- - dr, ?'-Je?a__ da Câmam Mun.mpa1 de 
Em 1934, fni Profes:sor da cadeira de Brasil, 1939. segundo Tenente da Re- tr?s . das Relaçõrs ExteriOres d~ Re- Rib_errao. Branco_, Sf; , 

Et.::onomia. Política, da Faculdade Li- serva da Bxérci~o. 1940. "Master of publicas Amencanas, em _Washrhgton, - dz, D1retor!a. do Smd1~a o. dos rr;r~-
vre de Direito de .8antos, da Associa· Arts in rnterna•; 0113 1 Relations'' peJa em março de_ 1$151; Auxilrar de Gabi- balhadores nas Industnas Gnul .. 
ç~o ·Instrutiva Jost Bonifácio. Profe~ "Univer::~ty of So'J.thern California", nete do Mlmstro de E;Jtado das ~e- C""A·S de Blumenau, SG. . 
riu, ainda, aulas e palestras nas li'a- 19'53; Membro da "National. Social laçõ~s ~t~riores, em JUlho ct ... e 19;,3; - dc1 Sr; Abel de Ca_rvalho, mamfec;-
cuidades de Direito de Bauru, são science Honar soclety" dos-Estados A disPoSiçao do Qepresentanve Pes- tan:ú.J-se contrár10 ao d=creto C:o 
Carlos. Santos e TaUbaté. Participou. Unidos 1003 - soal do Presidente das Estados Uni· novo horário para o funcionalis-
também, de urn curso extraordínâtio ' · dos da América em ju1ho de W53; mo públi{'o e ao aumento do C'Jsto 
~e. Direito Civil, na Faculdade de Di-J 2, Ingressou na. Ministério das Re- Chefe da &!cretaria d& D1st.ituto Rio- de vida e ao corj:e tfas pe:·:::ltn-
ff';ttn dft Universidade Macke:1s!e- . Jacões Exteriores c~.;mo Cónsul de ter· Branco, em novembro de 1933; Pre~ gens dos sHvidores da Fa.-:.ruul~ 

•• 



o 
502 , G:uinta-feira 1 ~ DIÁRIO DO CONGRESSO N;IC'Q~:~L ·-·..,. do Sr. Eurínedes Gadelha. re!)te- \ Sala das Comissões, 22 de junho de' De fato, exti.:1to:; cs cargos :li!l cl;-!..1"'1 O SR. PRESID \. 
.sentante ctês se;ura<JfJ emprega~ 1 I9fiO. ·- Lourival Fon~es, Pr~$Idente. s;;- PJ~3. d~ carretra de TanutJUHo; Estã. finda a lcit a do Exp~díe~t!e.;.' 
do::., manifestando ~u profun<d.Ol- Argemtro de Ftgue1redo, _Relai~r., o~ de Contmuo, PJ-7; os de Sent>ntP.' Sr:,:, Senadores, MeMagem •·eJa­
pes2r pelo falec.nnento do Gmer-1- Camdo de Castro.- Damel Kr.e- PJ~7. e o.s de Nlt'!1Sf'1eno. PJ-9, o ttva à hidícacão ti Desembargador' 
nqr'c{ Rcb~rtc da snverra; J r;er. - At!trio vwacqua. - JefJrr. J provimento C: as va~as, nas ctss.ses uu ... Pedro RodO\·álho . arcõndes Chal.+es 

2i D :.:ertws lU$1mtos: so-n de Aguiar. - · Padre Calaza.ns · \ ciai:> df's<~as carreirar. po1· ~erem e.SlM po.t'a Ministro do upyemo 'tl'i\>until 

da o:a~fo do R;o de J:.tneuo GB ... Clnz:itn. desde ~~~o ar"'nt :tda
0 

f'CO~o- cao e JLt5tiça: ~ oen~agem que 11'1.- -..... 
d""'l ~O'"'S"''ho Cf-ntn>.l do Ap,....stolrdo - J'dene:<:es Ptm.:.entel. . ! de PTdrões· b~tant<: in!~rlores, pru·· F~deral vni à Comt ~ão de Con.stltU.i-. 

f?~"r""o apêio no fCil~tdo de Qlle Parecer n~ 77, de 19o1 frt'il parrr o F:ranc u\rt. a e 4). ,diCa o D!ploma~a Pntonto co:rea. (H) 

,; 'l -

!">.,. ·1 • t -.., t• - d lc -- ~ ~ la'_io para r.;mbarxac 01: EXtra<m:lmano 
o ;;;o a,~t n:1o .en _a re at'.oes 1ro - ele Rr-- Ou,.ro asne;:tu :1 r<>Ss:altar n:; 1-•re~ Plenipo.enciãrlo JUll 0 f.Q Go"êrno C.flo 
I"l • .r.;..~a" rorn a 1"-ú sm e o.:; pa1ses cOnceae sr:o!~t~ pto't>to e CJ;!e- te~ !tm , ... nwin i Veill:!Zl!ela. va: .à c miSsão de t!:!la-
d"J cort na. ~e ~e·• o; _ " cõ,nar1 . ~TI\ tdnmen\R 11:o~~·IZ~dor, e o que se r:ôcs Exteriores; e l Mensagem: quo 

do Gon<:e1heuo oa A _~~.r.cla~(lO B ~~ da contem no art. • . ___.. ~ ! tndrcu 0 nobl'e Een ,õ.ot Fretta:s ca ... 
si.'~ll'a de l\ .. _u,..'ic.•1lcJ !!l:f>~:o i !. I Assim. Os es:NWE da Secretaria dos l v:tlca!)ti para l'~1intH o do Trrhunal de 
A--<13lA no senl~ro. í!tl.. cm.st~n .... o J . . ! T b nas q <> r rn , l Conta~ da Uma o, \'S • pr"lunmarmen-
d1 Cão:; a dos ~JunJCIPt~.s de B1 a~ Tendo o Senado aprovaoo. o p.ro- • n 1

1\ J~ liJ n !; - .:cen S'!.~. Qualquer) tt• à Comissfo d~ d n:;;titU!çfio e Jus-· 
sl1 D: ! Jeto de Resolução n" 5, de 1961, ~:m-'-~{./~1 -- u f> .com. O~ a a . yc N<J.~.a a•J · Uca a fim d"f" aue -;se órgã.o t1cmco 

da ...,.üm:::.rn Mun!cipat de S1.o E'Pr- · -r:c:iendo aposcntr>..doria a Loun'lal C.1.--j ~r~;~;7c~g~1 ~!'tnu~ra. }.~dp~det ~o1 ~e r l "'t:t~'be!.f>('a cntPriOs u "'a a condt1ta do 
n::m:lo do campo, RP, 'faunrto'ru~ta. uos tetmos do.s. ã1t1gos 341; 8 , 1 01 ~"n. tm 1 

(l'"', m~ u•n~ R?n~do. nn C'1"o•ahal e em futur.rs.l 
a,.-.<•!o no SfDtJdo dr!. criaç-=:o c! o 1 lt:.:m IV e 346 da Résolvção n<> 6 d€ 1 ~e '!}1 _?e InlclUtn:a- do Trlb•tllal lh~ \ P1~ ver. ope j.ã. e""ü: 1e mctica,...P.o, P.:Jr,i­
C!•'a{h'O de- func10núnos f de-n;a1<>jl960, propõe 9. comtssilo Duetorm ere.ssa~.o~ • 1.-11:'1a pe""'o Plenfnw, de out-ro nome 
servu•ç;s para . a tnsta!n"'o dR e~n ob~d1€-n~ia aos dist>o~ttivl;-s. .. ~:tn,t_a I F~e~ f' I) C'{YJ;rSto. p t~ndr~ en1 1'1s+a pn ~~ o nH'.<:~lO ~am~, 
Jqr~fl dl' Cc!1c!lm"ã0· e Julgamen· l Clddcs, se a~rest'-e.I~tep;. a. r.e~.ít~{; tl.:, o:- as~;ec.~os de. ct:nn:m~n~m. -c i~i"p- 1 J 't O!"acl.JJ/F .u~rt•. os. . , • f 
·to tl<!<JU"lP m1mlclp1o; · 'nal~ ~o ~lud1~? PlOjé,~, apos ,"-.e~. resse pBra 0 S""~nço oHhJlco, o;;..na-1 ~::em-~ na.av1a o n 1bre Senad'or t.o , 

dr r.~l"l"atn i11uní";pal de São Ps.tt- .pT;:,~··o PL-2 as.segu.hte:-;,P0-:1' 1 ~l!), :ru.r;o;; peln aprc.v!lçáp do pre~eme pro- v~.,s F'J.hO. 
to S"J:\ soli~ihmcto 1ue~itla.s urr-,çn- "no c.!r(w de Ptrel<l_t.. PL-1 • fl...:an~o · jeto. j o SR. NoVAES. .·n.no: 
tf>:-; nn "-entldo de t:ue [l les:dsJpcfio a nicsnla a-s~im re<h~lila: C , , 5;· ~ 1 i ; · _ ~. · · \\-

(in • t d . r1 ., · dtfl 1 ... ~ .')a./;1 das o...,,,. H'-. "m 12 Gí' :>.br ll f I.ê o .'>:Jnumte dts ursJb 
C"iN mr:.-.s; o ~ ren ... à 8·•·

111
, mcâ .f :. Rl:i~~oLUCAo rle lf.6l. 'P ttrfl• gr1eoer Pr\'si-; 81··. pr~idc,nte, !tUilf te da~ se<:sito t:-m 

, a. Iff':1!~ndo 0~ fun~ion l.iL 
1
: 0 Senado F€deral 1.~s.oi•;e: denie. - Pa•t a tq:.d"'. HPhH.or, - '..:UH' o Senado tribuf.ot mereciãa-hôme-:.. 

oanu{'le tntJulo ~Ob'"e os Vfnci- Joramm. Parente·. - i:Jf!1Wà.iio \lata~: Nl'5em ao nÓ.'>-sÕ · anf v o Coll:lnan!1eiro 
mr~to . .s s~hi.rtos e c~·df>rmdo~~. j ~lt~go. úniCot .E:' CQI!~ed~da ~l}(l!::l:'n_~: dmcs~: r~l~ln(clot" A~s!s_!;Jurt Htlbr.fár'id', ~:t>ntül 

dn P~~"·d"nle do C<::m·elho Set" .. U" 1 tuno:na a· LOl.1l"lV3.1 0-çim.ua, T,llJUI·! _., , Ph·clarar mmhn. ml:t' rfl solidariedade 
na! dt> Silo Paulo. da. Ordelll Go.s~gt~fo-R:>:trisor, PL-2,. no c~rgo d.=o Di~ , ., 1':' - j1:7fffib_PT:.~'":R.fl.<TI:'Ctfl H-~·.·"""-~.-· 
Adt;c~s:-lGs do Brasl\,_'i!m1~ 1?h1-. l'Cor, PL-1, nos t~tmos dos: art1~nn Parec·ef. n 79-' de 19ol . r Faço~o ('cmo vclbo amigo de As..<;ls 
1o.n1r-se com o ... CDno;;rp:::so tl"''a 3-~5 item IV, e 3:16 da Re.s.m.Jt-H~l . ~ . -~ - ... ~ \ ....,\~~+f'~\1\Wir...nd e- tn ·bém é<lmo p~r-
\nikft·?.o fio i:lrOf?:>:;;Dr C'9Y"n1 ~n: n" 6, de 1~6J, do Senado Federa:, in- Pa_CrmlÚ>Z!IO de Fwá115f!..§l __ S'2;::. .·1~.in~uc::~.no. pOl'C',ne f H10 e.<=pirit.uaJ ue 

do sí~:i.!cafo Oài" 'J't·_aha!.h"ldores d. 3!'. i corp.o)"·ando~.se aos. p•·üventos dt tt!JH· ~Y.r<V·'0..J!e.~l-.f:-[i_.~l. C.· '.'Ui 1 a t' n<'·1'niam\)\1CO. tPo.ndo f .ito a S'1a. Ior-
inrFn:.trhu; de- V'dro e Cr~stals. f'.::-' RfntarlorJa a gaüifica-;tw ad:cicnuJ _n·:_2.685 ~a$. lf!G1 1T<.!!._ §e_tLf1dO. -')ü,..-õn 110 Recife. êl se t.ornotl um 
"tclt(1~ r Lf'U"l1.~·. coi.'?.ratul.'l..'ldOM l corrl'sponden{,f'", - .· , . n.:...J"~Ge""T9iilJ_ qu.t;. remga'~~"(l!" ";o -<>J!_Un•o\'1'--IO d:\ ln~nhn te1·-ra e um ctc-
~P co'n o COll'!!""f-c .• ~o pr1a;<: provi·)· . . . . .• . . . ') ~ Cl_!'rui~ âg_-fP§.'Ir>ti} 8!1 ,C::f'rrc1arw :IJ~;'"l\"'!!"1 comrfln-9rJro a .rutnlm ':!ent~. 

_ CAphi•·" qut'> tp ·mtqMqdo em f"vor, Sa·n da Cmt~i~:-..:o Daetm~. ~m .2~ \ ão ffup:c-mo TrliJ''iW.l Feden1l. ~·- rrof"'%Ol' d'"\ •:€.lha. Bcül-tl~1e de Dt4 
dJ. ci:l~"P trabal11;~t::~.. . "" l ~~ tnu·_ro d~ 1\l~.H. - Attl·o :.e .~.:It~l;a I 1\~o~ST ~Faus!o cabJ;l~- - ··etfo. do R~cife esr.::t cond!c'lo ,n;.~Jg 

do'o· .. :~~·l' .E"~"lti•;o d; A "ocfanão' A:udra(/e, .M- cu,llw J~ello ..... : U!l- 'm"!1t0"'fÍ.ou o ~e.u e;;phlto d~ forte co ... 
d '·;:, 'd't -l ~~.· .' tê', "':<:;_ R. '' 1· hcrto MmlnfH). _. Nt>1iae::; Fíd1.0. ·- · · o m ····Ho do T'l'E'<>"nte projeto .on~> lora~tn nrrnamhnc:m:l aue r muit-o vi .. 

P ,_ .... re 1 o e n.!1..S!S nem • Uta. 'a1 tdo ·11oJWhtt ,. · ' ~ · ' -.~ ,. sív'f'! eM ""~ fu\'""nt'·:tn e prrf\onn.lidad .... 
d~ Be!o B"orizon~t' e·tv'-mclo ~'Xem~ I 1 '· ·' · n~orgn.n. i:'rt o. Quadr .. o do Pessoa1-M . .:t ., _-. -. ,., , ~ ' . • •• 

d ,..., 1 ,. · d . . S!:'0l'.Pt1'l'i•a do hnnr:-··r~.o Tribunal .Fe- L~n A_ssls C·hateaub mnd o diffcll ~ 
piar o ."\€ ~t.onn RP atJV~lac'IP.!>. Phrer.er no 78 de 1961 . Ó"" l .. f; d ··ct ··~ ... (l • ·' .cw:tmzurr ou~] a ~na f~.ceta. mMs 
daque 1a APso'."'iação Agrícoln no a "' . " :.:b..::. ·:..-;. ~·à· cri. . 0·. e~ t, a a .nt.- .1\Pl~"'n_rlo 'ntt"ao'"l~E'· o jornnlist o lutador o 
a, no de 1951?-fiC:- Da Comu;siio d•: Sumço ~u- p~:~ O'llJ!--S''r". ~~ • ~rnco Plí~hc~ tn(·.sÚ:e- de Direito, o Parlamentar. o 

-da ·c:â~litJ:a "Mnnicinal d€' Manda~ bl>éõ' C1trí."'Eh~o p 1õ]t'IO V e Let C!llll, ~~-: ('~~r \~~·1_:,~-'Jm as medl-da, ,rl_1Plomata, o f'Stimuln. or da· aeronãu~ 
guaçu. PR. ccn'!ralu!_andn~~e com iJUé?W1ãTti1L"-2 6"1r, de 10{\l um. n. le C· 11 ub. ·'.lhCl .. n, ... ·· . wca, o d?frmsn:- da cn nça, o preg'JC!.• 
o Pr_es~de:'te àa R~,t:'l1b!ira pft!a.~ .· Senad~ .i!.'" ~2SM'i1) .· ~·11 e __ ?·eo.1_1;1~i:::u. Tfnln ... se de pt'O\m.Sição ~~1. 1 .)c obje- J.ro ?e m,f!fot· af~içfio, e conheC'imenro 

-,:_~_·:· p:·ovHiencH's. kmR?tt.!. cbm re!e-1 .Q.Jllt!!ªro_.d.n .ê..r}-'>9Çtl i!.a :litCH''n- th•o ü e:>tt'llhlrflr os •ervi~os .da s~~ ;.n;~~ o.-. hot~e~~? de unt~s a ..outrtts · 
~-"' rencla ao reata:nen,o das reln:t'o<'s· r,,. do !3uwemo .Tnhun.aL .[et1ÇJUl cre.R:ia da·•nelá E"'rhl·a co:-t.e as J·r~ .. o~s d~ BtR.s __ ,_ ... 

... ·dlplo.mã.ticas e .cmllercinís com n J e ~lã ou ireis- prôvldênrJEs_. I.<J\WS .1'\('vas f' cnm.n~~'{!'S 11eccf;~lda.ct. es ..•. M~ps. mn~~ -a~ s11 personanda:Je 
~ Rf•ssw.: ) 0 quP r~;!~E' 0 re:1lustamrnto de r-ar~,1 Ll~6Ce a actmraçao dcs. seus patrici05 

da ... Câmara Munirfpal de Pelotss.t nelatd"r: Sr. PaulQ_f!~~r. ga.<~ e fun"ões. nas r-., "'e·· n:·•la pte~ !le,o empenho. e1~ fnv 1 d~ df!senU'ol ... 
• · d ê. .· ., -~·Ld d 1 ~- ~"_...._..,'"""'~ . - . , . "' • ·1l· .. "" ~ 1rlmento .ec.onomiCo d paiS, devota .. 
RS, fa.zen a. ap 1(} no _ ... e.n,, o , -e r o Supremo Tt1bn,nal F'edct ai.· com VIStas. ment ao progres.so d t. lavoura . .e os 
ser tnt~cduz:do. na L~: On;:P.nlr! f o nbjetivo de· cot·I'igH'• _fnlh~s exf:>_tl:'!t-l TI _ Pr.o-nos+a nelo Poder cbmpelen.- ...,f':t'i .~;;forços C:n busc· cte tioos fino"}!. 
cta En<::mo P. .. gncola d.,...Cur~o d, 1 tes no qnndro do Pessoal de su:1 Se- .. 1 · · : - • . d · de café e de alo-odflo pura Conrtu!stã. 

[!,mom.a mes ca. . . _ ~rt' ~Ir:·~ e a.en er i:lS e>etgencms o conhct"íPa le;ítlma pelos óruãos tfic~ fáCil dog mercados e te_rnos. E ;, Do · ti · I l · 1 d ), · • ·, d · 1 e .a renrgaruz~cao mencwna a, -e- r f'~ • e , ·-~. 

--- · . &ervl~o, re...;tlltan!es dP .mud~nç~ pa~l:ll . · Pt·~ 1 -= . 5 1 ' , •• _ Admiro, com entm·n cimento, a ~t.tn. 
,~rc~~tact'ià de cantas da ·eMa f'o. Jm ... Brf"!..<:íJfâ\ snbmet~u. com o of!clO \}n· f_mcos ~~omJ:l~!';nn ~~.u~· ~~ a.s~e~~·? ctd- 'oravurn na luta, a s Jlgre..<;.Sivldade 

1l('~to Qe Rrf;t1n rer-ebttla das) tnero 674 - i'-6'3. ao exame do C~m ... n_nnre. 0 
·: · P no: e.tl·l. nas pelejas, e ao mes o tempo a M1a. 

. ~ · . . . substanda tais finalidades. ato constderado llet:e~alio. Sa.ttnaniento pelp nfe , o c1uinho às 
Pie}eltUrus t.1Ut~iriptú: ·gT"'Sl:!o N~clohal. proposta · qae con·1 no, porn~u· sunoles ?eC'<?.r.rêncm ~.e t~l trtrn..~:;}!:tência ·pelo cor ç.ã01 ·o· seu ae ... 

do Prefeito :.1.umctpal de Bom....,su- :- " • · . , III - o projeto rrta camos, in- -velhas anüz!'l.des, a e: a.ltação e en-
:- ce~o. l\1.0, I Na Camara tios 0 -:Put1\dos. p'i.~.n 1 àesuensãve1 aos sen:icos do 'l'l'Ibunal canto com que serppr Se refere Ã~ 
~ do Pref~1t.o Munw1pal de Gwdo~ f?ram aHc_r~dos os te~mos daA I!U~es· m'ls, etn romp~nsacão. exhngue trtn~ ra.milias· dos Guarara s. às l'lUn.s VC""" 

vai, l\od.1; - t"'o ongunv:a da Egrep:ia Corte d_e I ta e dOis outros quando ~Rgaiem o lhns esUrp<!s, ao seu bom tom, ao. 
_ do- Pre1nto Iv'f'micipa! de Martinho ?qsf!ç:t, s!n~cfi2ndos no presente pro ... l qü:e neutrnliza. e'xn parte 0 a.u~et~to cunho de finúra e ft alguia da so ...... 

Cam~cs., ~.'!G; Jetu as medtdas então atn:ovadas. das despesas. • ' _ <:ie:;lado pernambuc~nn. 
do PrcfeHo M:.111icipal de Prados, 0 confronto do e.tnal Quadro do O Sr. Gaspar Vetlos - Permite V..~ 

MG; .. . . Pessoal (!a Secretana do surJremo I wo pagamento, dos _vencimentos 01~ EXa. um àparte? , 
do Preeilto M1ilHcipnl &..: RIO Tnbuual FedPra) com o cPnstailtc (t(.l O:OYe!llos_ de i~utivJ~ãd.e decgr~ente"' o SR. NOVAES FI o - Pói.g nl~O. 

MG; p.·ojf'to em eJ:ame, ofe1·ece o Sp!!Jnn~ j ctd't nodva Class1!1caçao retr
1
oagmi 

1
./:t o Sr. Gaspar Vellõ,.,. - Como Voo 

- .... do Prefeito" Municipal de te resultado, em nUmero d.e ca1 n:us o., _::I a .. a Cof:ice~s.~o dM vnn agens 1~ :E)l:a., também eu esti e ausente "do 
:; S?.- serem criados: · n~néeJras pela (.amara dos Deput~.do.s senado por ocasiãO d~ mahlfesta~óes 

ou pelo- Senado :Federal e.os servtdo-. do J:tlenário em relacão à ida do nos:.o 
1 - M(:dico res de fina Seci·etaria, o que é ... equã~ ilustre ex.:compânhéir'O, Senador Â::>si.lt 
1 - E.!fltriclsta. nime. Chi\t{"!a\.\briand, pà1à EStados Unt ... 
1,- Enfei"tnf!iro. dOO, onde se vai sttbnt ter a uma 111 ... 
1 - Eletrtcist.a .. ãuxlnu. Para fazer face às despeSas cnm n. terVi!nção clrúrgtca QU • por certo, o 
lO - Qual·ôa àe Segurançll. reorganizaç:'lo do nuadro do pe.'lsoal da trará de volta à.s lide jornaJ.ísticas. 
3 - Mensageiro. Secretarirt do Supremo _Tribunal F'e.. Ausente. na oeas"ião, ap oveito a- opor-
2 -~TelEfofil~Ltt. d_el'al. é .o Poder Executnto autbrizado tuntdade que tão bene ~olnmente V. 
10 - Oficial JUdlcfárlo fna 1n1c!n1 1 a abrir áo ·poder JudiciR_rio o o~hHto EX:t. me propicia~ p.a.ra solidariv,Jlr ... me 

- realiza~a~ ou pro!Doções).. ·1 de. ~ 25.0D?.OOO,OO ("nnte e ,cinco cóm n.s palavras que pr nuncia. a res-
, ~.elatdr: S'r. Argemtro de !_";ig_ue~ ... · 15 - Auxrliat JudiciáJ·lo <carreira . mllhoes de CJ UZf!iros) · "" peih) do . nosso ev-cole, a, que eonsi-
r~-~- · · ~-~- nova). J f-:sses ~ão os aspect.os financeiros ua derd, sem-'favor algum, ma das rrtlia 
~- ~d d ·o · 3 - Taql.lfgrafo. ,PI'Oposiçiu, sõbrn os q'\", ls .~n_11huma for.ü~s personalidades qt ç, no Pais. ~e · OProJ·eto e.LflidoSenao,n-9.. rl "" ''~..... -~-~ d td s pr• & ~ Auxtll~r de Po~ta a. 1 objeção temos a fa?.er. . t.t::lll. evo a o ao . eu 1 ,..resso. ao sru 
de. 19{;0, é de .. autoria d~ l'iObre Renrir- 35 - Anxillar de ;Limpeza. · al~vantantt>nto. para q e tenham'".IS, 

··dor ~arlos Saf?~Ya e VIsa prorrorar l 12 - Motorista .. auxi1Htr. lV-Ante o !'.'XPôsto, opinamoS PeJa no éoncêrto das Naçõe, ,o lugar 'que 
a L~J do Inqmhnat~, com as provi- 100 _ novos cargo:<>. aprovnçi!o do projeto. devJci.àmente merecemos ' . I 
·dêncras e modiflc-a.coes que oferece. . '-. 

· ""~tatldo em tnmútaçã~ na .outra A par. da criaÇão de- tais cargas, o Sala das Comi~-sões, em 12 d~ nbril O SR. NQV:\~S F f_,HQ - In-\ 
Casa do congresso, um p-rojeto sôbr~! projeto prescreve medidas que, den ... de 1961. --: Frelta.s Cutalcantt, Pre- corpnro, com prazer, ao meu discurso, 
a:inesma matél'ia, opina.tn9s que fique t tro em algum tempo, compen,saráo o~ sidente .. -Fausto Cabral, Relator. - o aparte do nobre rep esentaf!te do 

· sobrestado o andamento dêste, parn l onu&.decorrentes de seus efeito. s ime- Vitorino Freire. - Da11.iel lfrieger. Par~nfl., o prezado anigo Senador 
um .estudo mais completo do a~1tnto, (liatos, promovendo nté quando aJc~m- - Gaspar Veloso. - Ary Vianna· Gaspar Velloso. . · ·\ 
ao tempo em que a outi'a Pi'opcsi~ tndos os seus objetivos, uma s~nst~ -.ló"ef·-na.tJ.deS Távora. - Barros de [ 9 Sr. Alô Gmmarães - Po2r.mH• 
-ç~o vier ao se;nado 1'""'' ··~•t('.o'io .nos gn.stoa com ue::;so<l;~· Ca1·valho. - Nogueira da Gama. · V· Ex!- um a.part~? . 

-
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. o SR. NOVAES FILHO - 1 Com~ O SR. l'RESIDE:'IjTE: !:pald<:) W.o necessário ao ~aUalhador l J!::Jsn. fábrh:a. produz mcnsalment~· 
nn:lto praze~ uuvtrtn o nOb!'e Senador Tem a palavra 0 noine SE'ns.dor, rural. . . . dJ~s mil.l:tõ;!.;i de azuleJOS e, cmu.;t-. 
.Alo Guimaraes. Nelson MacuLau, - I Contmuo aftrmando. Sr. Prrstden .. a,;ora, oe ampn ... r :.eu.s u~po~dl:I.Jü..:"D"' 
.. O Sr. Aló Gu:marãe.~ .- Encontra- te e Srs. Sengdores, que se es.,as m"'•! tos. P-al.a YUt: po~~a c.u l:t:a.r e.::d\ 
Yl-me, igualmente. ausente do Sena- O .SU, NELSON l\'JACUI~AS; didas nâtr forem levad"s ao in<;rr.W1'. quvta, etado u col.:-ounto Qt....: u .seu p.u ... 
co, quando aqui se pre~rou hornena- ( ~ I i . t t 0 d _ S _ correremos o ri~co de v_er um df't•reto du~o,. por &fl'. o mel.ho:, t;:-~1 tlu, no 
r;fnt a AssJ.S Cl!ateaubl'Jtmd. Desejo, h N_a~ 0 .. JeVIS 0 S~e 0 S ra ~T) <: e -I a~sl~ado_ pelo Sr. Presidente da Re-J~.>~r:·J.tollo nu.ClCll..l .. , t:uc1 p;uutlçro e 
pc.rtanto solldat'IZS.. r-me com as p-1.la- ~ .01 ~e.c;;IE:~te, s. ,s, p-er:~ 0. ~e~,J~<l.tl1 I publica, tmbutdo de todo o patt'l~"ti~mo , toaa. vea(1.tt.1 no..,a::ta .• t"·i~'-' WJ::> l.s~.:;.-

• vras d~·,v. Ex~, que trn.duzem /xxn o' selam_ · ......... ? r;. ~esl en c.·~ á.nta f' da melhor boa \ .. mb.1.1e n. H'l·tlc..o ~G.~., do P)ran,~, .So.n~:l. L~ . ..l.tl:J.a e J:{.o 
· pens::-me-nto da. Casa, em re1a~ão ao ~~!}ís-l!~Q. ;:;~ ~J!rf18t0 da.~Ar:;n~uJ- .de Ie,ar grrar.tias ao trab~lhaci.ur ru- ure.ra ... c c...o . ..su.; to:.G\la_ a prccu.a 
a.pJ~~-o e à canslaeração que devota- .~ra. o~er? ~ ra ~ CD~·.a. ara_- ral, S! rvl~ C e instrume:Jto pata q,;(' ·os · c~m s:cto H"lld pvr outru::> ~.~t tc.lo • r a 
:r á os fiO ilUstre brasileiro. Trata ~~e li,es d9 p_e.c.re~p __ ~.__QQ · ~ 1 i de~ ")le ~~;11 1 intf'fhledi?..rm .. o:; açambarcadores rl"'lf' se 1 .• :e:i·2ra.t,'d.<J t . t:.t<Tl->c-<~1 pe.u csaangc~ .. 
1ea.mente uma das grandes mcntan-) ue 1~~ J _prcpor~l~nar. ?~ pu:mu~u ~5 aproveitem p:tra a construç:lo oe sues. ro. 
d~ú.e..<; do Brasil a desempenhar uma ·~~5--00-·!l_O~Q .. PaLS, _pr<:?ç.~ que fortunas particulares. ( A fàb!'1Ca teve oportuma.atle d~ e:: .. 
::•-ão proficua em favor do P.l'Cgrf'r.sojco~pens«~s_e o tray~Iho e a hha, na) - . /_ IPiJTlJ.t a:t:.U•t->h para o ... )a.<.~.,.tl:l.• e ,p 
de nos.>a terra. ,;.\ientalidade da:5· mais I c;t!!_Ia .. tatna f.fa:~ª\"t?.r_ a. terr..1... . Aqtu flcaC!l m~nha..-: stl'!.:'!;tors, flUe .;-OJ.S ou Jn:'-•1 Jtt:~ c_ ~.1e "'"' ua. J..Cn.:..;1 .. 
p:·J.mcrcsa<; e das mais capazes ínteu- Entretanto, .Sr. P1esHtente .. Senho~ .. Julg-o de <:arater lmDortfn.H~ e ur:en:~ ! .. :iloH!.I,.LLa e v.a. ..:..n~.atc~ ... A ~r~1 Jv.:.~ 

. , ·nc''"S jornalista que wa um' pen ires Senadores, nós, homens ll~Rdos a.' para Que, dentro dos tnmos c~ J "'1 II..;Lu.Hu..Iu.c L .. t;:L ... <'i..d• ..... ~ ..;..·..r.~.~:·r a l ~ _, :1 
1· ·,~ro' a S"rvJ'ço d pl·oble"""'~, ..... "alt>roduçao a~1·.cf;•a • .<:aLiemos üt'c' o D:!~ln.0 1.~06, ainrl,_ ~c1a P0'"il'r1 l'>•rr ro t.:~E)u: .. .:t.;..:;c...., h.u p..!:r11 ~ . ..: .J. t.:l-~J-~ 
Llt' 0 ' ·"' os ..... ~ .. ·- · t tã oo hár" e·· · d p1 't · b lb ,.:z """ • • h · , · · .· ·~ A:~· Chat b a d t m ~ele a em o a .... Atl!U o e ~~, !9 n aunr .. o campo a rra1an!~a do ''.a cun.vnr b~ll!i cO.h.l-'-ui ••• ~~u::. e..J.I1 
(J~~aw.Q .\'.~Is•no ~l:i~n~~ nà e ~- IJUC8.d6, náo J.evam ao hO>tll:'ln tia prO·\ prer:o minimo. _ o exteno •. A b.::i0:5 t:.:? ,...,üla.o a'" c. a 
0 ~- aca ... ~ t.:o,. 1 l . os 0~ ~ dução, as garantias que surnmJ1B1lll "~ , , , ~edc.u .. uru •. ~Cic..., t...JS Zs .:t. . .:; U.l.c..o! 
r' o'orn,':s ,pa.a. de-m~nstur à:~~~!~;, S. Ex·.•• o Sr. Pres:den~e da R-epúbllca . Co~h, f'ffi()<s. ({P, oerto " U~'lbJr ,l'n :o t: c,o Onrn . ..: ~\1ec..u. "'""'n;,r··taH~J, a 
t'-l:; ~u1 V; Vem. a_os filho? ~o 13- as1l. e 0 8 ,., Minlstro da Agl'icultun•. I E's.aco do Par_:na. ? lt!.Sio .,19 :!e·~ 1.,- ne~.1u. 1 :t ,f>b:.c, ~·de a.:.m .. er 'PJ-­
~u. t mas uma gta~d~ ~atua. ~~~ta E por que'n:!o O.l"etl:l.O essas g.Man-.v~ura~. de ce:~.~1~. nl'$_o n~rtE',rf> "n qu_. ·;:._:.: J~·~ ... u: .. o e ,a.c •• ~"1--'-lH 
1 JHl ~m qu~ ~- E.x. v~1 sf'~ ~;:;51. ,_do[tia(? Pcé:~o af.rmnr ao Plenár;o que·r~~nd pr_o'Jtlt-!la.Jo 1u:a1. 'lH<, f .. z l.!O: :;m:.t.,J. E.J·,'?.r.w~-1u t:!.~:~.é.r~J~ .• 
para xecupe1m;ao dl" .:>ua ~audo.!, d~se- 3~. ond;cõe.s d." garantia pru:purc.o- P.atte da fonte df' rPcP1.R d() ll~~a n .. ' AP-'o~:- .• n e5,a op- .... rtu11 ... c.au~ )ai !f 
:1-mo:- todoa gue a opera('ao a CJ'te sc.n~d~ peÍo D~.creto de 5 de abn. tJp::>- n"'do I'Ufal, hon1f'm_ de~"fl"".nt:.!:'o f"ll."' 1ptJ\.tr..!. Ca.')J. ~ â. >.~E.'":<:...O'q,·Je P~..i.fi 
ta.l submeter, seja C01"0ft.d~ de pleh~inus dão cooer ura parcial na &efe-ra nf;o tem mais Uusof'~ crm. ~ 'd,ra r ·.nv.ct..(!J.l€lltl:i, quanc;o Ic._us ae .iO .. 
f'•tlt.o, para que pos~amos te-1<:' conos-~c.o pre.ca mlhimo da prooucâu ;jP- re- que, ouando Deus lhr- m.:mdq eh•n·n. ne11·a 1 a~.m.al e c.·wdilct, t-~ .. 1 .c..:JJI 
n., na grandl! jorn~d~ que a P:.\~r.~~ re- reai~: Porque para que. uni ptodntor e f;O~l no ~ome~to e_f'r .. ~ ~"'vê~"·~ oro ... ap.úp!""~a~o .. ,, s~m!l!..' !:.<.tO H' .. J:me.at.• 
cJ, ma. com P~tnoti"DlO : ef.cn:ncm agrícola seja Pfe~ivflmente favm·eCido duçao c~,- ~ee_r, .. nt;\Jrn;,· n • ... na~. co_..,~a. v o.;, A~.,Im _occrre. cmn a o.6anE ") 
em t~:::vur dos seR<: destino . ..,, _ l pela medida do Decreto recent.ernf'nt.e com g-~_anwts c na?"- o :· nr1r r, c..c_ C ... w.pa .---al;:a, once s .... o aiJo.~.n:;'ln-

0 "' .... R. N<?VAES ~LHO _. ~~orn pu)}lic~do, tor.>~a-se necessã..no 'l'Je 0 ~e~. ju"_to trabalho no Fma.,tJo da .--s .v c~J.ollm -e argtlas &n .. onu.aa~ç \.\ 
praz~r. der_laiO que fJCará con.,lp,- .. refOifru 0 de eu trabalho sej levado po..: t.ella. . . uio .. ca,<..o dt>S.'if'· t1po D.P cé'Jam,:a. 
~:·o meu d;~cnrs~ o _aparte U.o r:obre;êle t. próp::-~o f!DS portos; aou ao; tres. Sr. ~restd_ente, ::::e m"'d:d8s C1Jm:~~· ;~ran..c;tol:~talt-~e eJa!:.,_ ··,: ~~~~ .se~:kn-
'=!E'nn?~r A_lo Gmma1ães. ir:ent.l"O;) coruumicl.ore:<. de "São Paulo •. m~ntar~s nao forem tomadas P:~ o ~ .• a n.a-~1-a. •. ?-·a _aJ).a.rt.n,·e· m Itt','11 .. 

1L...1 d01. CuritJtíl. e .Belo Horizonte. j ~flt:na.r que _o tratmlhadot r11, fll, . ~~, a~e a !as~ t..etmlnaJ oo :uu.c·,~o. 
Tf'n,to acnmpanhado com entusi!i.s-~ Po::.so afirmflr que nenlmma inova- aquele qur> efetn:amt-nte !a:•·rn. rl t,..r,.~. ~~.e:,. emp~ ePpdJnlt>ntc S!.ctJ d(-> ç:1,1 a.­

mo o taten:-\1, a_cr~P~acldade d~ tra..ba- "r:fto trama' 0 D:?ereto, a não s.:r a n-)nenhm:l b:o>n"fkiO obtí'"á rlt""l Dt-c.·relo ~O! unt;orwnca p·tr,t a \'lCa ruc10r·l!, 
lho e _de o::gamzac;:ao cte Asms Cna- Xa f>to de m~i!-i tYés Cld~d<'~ <"'tntros, n.0 5All, de~ de ab .. 'l à" 1!)1?1 mmcil)a~me:lte q lal.tj( pa1H:m da 
t)lp,_ ubnand. . o senado in:n~·p~·et_ou . coino ha a !li)<. nos vimoS- batendc ·para r Era o C'll~ tmba a dl7rr ( M UtiO bem! uvre ln!C .. a t JVa. (J~le l'eallnr:lte ;e 
b~m cs sentimentos do povo bnslle~ro que ~ 1..,.r., a ?a•·ant.ia do prel",'o mJ-: Multo bCm.'J 

1

.c.-n.an1ar os 1zu:esurnen.c~ oe.,env~H· 
rnnctendo-lhe .iusta homenagf.m nes-lnimo::;e ~--~~.1..~:-d~r-- ocupo esta tribuna! 0 SR PJ~ESill~~x·rr:·· v.me~.q~~as na .esfera.L_nd'..i-tna!_. 
tn hm:a t:tn que todo.s se unrn1 nos~para .:naltecend0 a iniciadva do Se-~ . · "'~~ .. ~ _.. .. _P~r-.lc•pü n{':sse \.-·"H~ur>,ar, b::nbnt 
n~e.smns vot.os p~ufl o seu breve e con1-~ 1 1i10r' Pre::ndente da República fazer Contn}Ua a hora do E:-q:..1:i1"nt"'. · PteS_Ld~n\of', c!o p~nsam. to do S.::::-Jh:H 
plPto restn,belecimento. peqnflr.as ·SUY•~'itõ"s jUlO"adas de grRn-j Tem a J)alavra. o nobre seniiflu1· AJó Eugemo Gudm, cnat.Cio, E~tu!ro'lao c 

E. muito em panwular o nobre e rle inl.Portá:t~ia p"ara q~e a defesa 001 Guimarães. ~~mpr~go de_ ~-J.pJtaJs estran ,('1l'os I! 
herólco pov·o pernambucano ,.,orn oj i . · · 1 1 . 0 _.. w • _ ... nacwna1s. se _t1xa no pen~amePtG cte 

i A i 
·Ch t " b. _ d . de preço t11 mmo va ao n enor. SR. A. Lu Gt.;.J.:UAh.>\[·.s. qr~ as orgamzaçóes nnvaa'"s d.e 1~ ._ qua 1;ss a.e .... urum ap1enu. ~---,._ ........... -·-- . < " 

muito de rr>be-ldia, de espíríto -de luta, Sabemos que a rêde .de tntennedJ~ · (Nâa foi revisto pe:o marlur) _ 1 ht!'eM ~-cs~nvolv;.mentl~>ta e 'lO~·t ... a-
d<> amor e defesa à liberdade povo rios e:n~t.enW entre o p.r.odutor e o Senhor Presidente senh:n·es se•1a .. , mente 1!Jdu!ría!, oe..yern P' C\'!l!e"~r 
fl.~li' aeornpanhn com ansiedadí' ~ err..o .. co.nsumidor leva, po! ceno, a mf'Jho.r dores, em dh:ts oeSte mes, Jm1:.:w ie'r .. jcon:? hus, nas porque po:s~;rr1 m:~r­
cã.o o estado de sa(tàe do vibrante ta- }!ar.te do preço mínimo dado aos ~e ... ra natru, 0 Paraná, tive oyortumcta .. : fern na nos~a balança de ~R<n'mf:;;~ 
talh~dor, que imol;lí1ízado num l~ito, reazs,, lsto porque O preço 8Jitenor tlélfe~ \'IsTta.r !I_»! ~cJo.S empreenctlmeJl .. · 1 tos, m.as ~-11 n qu; pc~s~,n t1 a r 
continua doutrinando, oferecendo ('.nn-~permanecet?-do como está. sem a IU~- f.?S.IP,dltstn~us de m"'..1or Geserwoltu:a r~awr som de rep.esentaçao a f't!u ... 
Bt>lhos repondo fatos escla-recencio nor ga.rant1a, sem a menor defesa, nao ãa terra paranaen"""' - a. lnãústl"ia lda,nn.clo~~: t. f d 
epi.-,.ótÚoS e servindo cori-to sempre ser-~ existindo armazéns nem rêde oancá- Ue Cer_!t_rp.k~a._P.JI_raná S. A. ~·:sa. m~ ~ rza, arma 8 de ~~~-­
-vlu à democracía e no Brasil. ria credencJados para, eJetlvamente, ~t~-se~ realmente, d.e ·~ma des9as ta\ es_lrangi .. tro, I~~cl~t-1. d~>id~ 1:;]">, 

o sr Benedicto Vallartares _ Per-· dar ao trabalhador >:ural e~ defe-.sa, mlcmtnras que dãCl .sat~n'wio aos ~e.a sendo -W~est-lc:;- soma . .':Hlper:o. a 
·t ·v· Ex~ um ap rte? los lntermediãrioà va!endo~se do pró- nc~scs .sentiLUentos patriótico~ pOis !cnzemu.s m1 1oes e Cl'u?,etros. AH~rn moe RR .. NOVA:E;c: Ff!LT-tÜ - 011V'1H prio decreto não titubearão em USU- betn d-emonstram noss.a. capa~idade ld.~ contrJ_bu.r para 0 p!·ogres.so iDdll.'>• 

.... · · · .. - · · · · fl · t' d 1 • t d ct· \ · tnal e ·tc>cmco do pms paoa not<"Or· .::om prnzer, 0 nobre swatlor Bene~ mr a par e o Nl?· . em ·O os os setor~s e at Vldt~.áes re- . , , j . t · ~ · i. , · 
dieta Valladares, j O tato .tem-se regJstrado, Sr. Pre.s1- levantes no muQO.o mdustriat, no mente, L"~ I e J~pos os no tern _DlJO 

. dente e Srs. Senaclorrs, todos oo; anos, mundo agTicola ou no terreno do de- ! p~ra~aense,_ ~:uu~ de tr\11~ta e c~nto 
. O sr. B~nect:zcto Valladares - Con .. : e repetir-se-á se outra.<! provicténcias senvolvim~nto dati ciêne1as. 1 mllhc~s an.J.aiS. 1 Torna e!. preva.rr~ 
~~Vero. mmto JUSta a homena~em que) de caráter urgent1ssLno niio fo:em to.. A Industrla de Cerê-m1ca Paraná t~ •. ne-tp. p:ntlCU.al, 9 .t~se do PlOie.--
.J Senado vem prestando a Assis Cha-' mada.s nas fontes de produção. S. A., localizada juflto cte Curitiba, sm Oudln, quando -,.firma: 
;,·aul::riand, QUe vni aos EStade>f: Uni- Em Projeto de L-:-l qua apreEentei no municipio de Campo Largo e "Uma 1as ra?:ões, tal"V"e-7 a prin-. 
jo<; à procura de melhoria da Slta nesta casa, o qual tomou o n.(!" 2-60, urna iniciatJ\'a pt·Ivada e functani-en~ cipa1, Wt nos.r;a tendênc1a s dJ;. .. 
i?úde. _lt um dos .hometlB qu: roa.is procurei. atrayés de u.m critério, .cria:r tada e~ capit~If estrangei~os, cnpi- cnmtnar contra o inve.:;•Jroentl 
JeneflclOg tem trazJdo ao Bras1l, pelo condições para esla1e1r-cer um lll'ê.r1.C tais. s.u:· os trazwos ao Brasil através e.strangJ?iro considerado não es· 
r"'n esph\to público aliado a uma alta mínimo para o homt!m 4_uo trJ.batha da l!llCJat1va desse ho .. 'le .iá re\aNo- senciai é a convicção tll flUe o:! 
~<~pacldnde. Amigo fntlmo de AsslS na terra e que produz-. N"o art. 1.0 do nado com a nossa gente e c?m a jn~·P3tmJentos, que não prodU."'-~U 
Chal ea-ubriancf. ohsPrveí t>m tôd:.ts as meu projeto. aqui aprovado e.stabe.. ~assa ter:a. que é o. nr. Hans f{tefer, êle.:; pr(lprios ao m~no~ as d!vlsat-t 
'P.!"Cfl dif1ceia do Pn1-:, a sua prE>ocupa- teceu-se que êcse prêço :mí.1imp não 1lus~re D1retor PresJ~entP do en. pre- nec,ssá~.·ias à remessa de seus lu--
;.io com o bom comportamento dos pod"'r:ia ser inferior ao preço e-tetivo, end1mento e, hâ mmtos auos, Consul eras. constituem ur11 Onus parrt 
orasflelros e ne~te sentido or!Pnta as ao preç-o do custo anterior, como jlls- sul,;o e~ m_eu Estado. A o Balnnço de Pagamentos cto 
mas organizações de publictdadt>, Há ta retribuição, A fndustna de ceram~ca é real-- Pai.'t, 
Joucos dias, visJtel~o no Río de Ja- mente notável, c:om org~mzacão m~- Mas ist-o é um êrro fundamen .. 
:'l"'iro e confe~~o que 53t de sua resi- Leio. em artigo publicado na Fõlha delar, aparelhag?m tt-Pmcr das ma1s tal_ Qualquer economtsta que t;a, .. 
'tilncla comovido; 0 ~eu pen~ 1,nento de ::-~uo Paulo que os prêçaa mínimos ~od-em:::~.s. ~ panlhões f""nr.ionals que be o seu oflcio póde demonstrat• 
!ra todo dirjgido para. op: prflhlema.s est.J.'o muitf;) inferiores àqueles reco- d!lo ao vuut.ante a lllelhol'" impres~ que, sa .. vo infln~fto trtesmo aquê .... 
"lo BrasiL Homens Cf)n'o .. ><>~,~ ssH' t?.- mfndadO!f ·pelo Serviço de Economia sao. . ~ . 1-es inv,~sti:nevtos que não geram 
~os. sr. Presidente. t:;, -pois ,n9 nu"lior Rurf'_j da Secretaria de Agricultura po ·Essa orgamzaçao indu.stnal, notá- êles prnprto.s as exportaçOf'" crl~-

ti ·a homenagem. au~ ~e m·hsta ao E.':ita:do. vel pelos seus empreendimPntos de ctoras de div1so.s. nelll tampouLO 1115 ' <;
1 

at · d E ba! · d • < 1 natureza ma teria!. peJos seus pavi· produto;.~ sub.-;títutfvos da i'llPO'• 
.. ornn.is a, ao gran e m x;q ll., ao Sr. PreBidente. mesmo n.a · vigênc a lhões mod('rno;;;, suas estruturas no- tar:-'lo, ~ão dão lu~ar a dcseqlll· 
":lenador que, nesta c. asa der:mu um da Lei n.o 1.50(f acredito que a. ca- v••, seu ma~11·n'·mo -cêm-tmporta- • i 

I ui d t 
...., - .~õ:> q. ~ 111r o r,o 'la'ano;r de pattaltte'lto,,; 

aome que jama s sera trapassa o. missão de Financiamen o da Produ- do de primeira grani·•a, d" leste- · 
ã 

~, <t C(!JP,n q~t;~r-r .saber porque, pro-
O SR. NOVA"ES FIT.HO .- o apar .. ç o, através de três pequenas p:mvi- rnunho de ass!stênc!e tnJdelar, como ct~. c urn econornlsta}. 

le do nobre e emjnP-nt~ senndnr :se- dências mnito simples, - e aproveito também aos seus operários e técni- "\'eja-,;e o caso da Li~ht, PQt' 
'l?dlcto · VPladares ficará incorporado 0 ensejo para sugeri-las - poderia cos, proporcione arn.b:ente favorável e,..e~npla. Ela n:i.a exp(">rta na(f:J: • 
w meu discurso. le\'ar, mesmo com a atual fixação de ao desempenho de suas funções. n:o g~'ra, J;orhrto, dh'is2.:;. El~. 

preços mínimos, uma garantia efenva Dessa forma, vem ~la competJndo noa produz "-diretamente'' na~' 1. 

sr. Presidente, com as palo.vras title ao homem que trabalha na terrn.. com as maiores e melhores colÍgêne· que suhstitua produtos import?-
~cabo de proferir per~nte êst(" P,e .. Poderia o Govêrno credenciar anna- res em todo mundo. .dos. E'.tltrctn.nto, dUicHmente :;} 
1ário julgo haver~me RS50Ciado com zéns, mesmo parti~ula.res orgatUzar Os azulejos fabricadas t'el~ ce-râ- lJOàerâ indicar um tnve~t1mem,, 
lhundãncía de corarão, às justas ho .. cooPerath·a.s de assJstllncia rural, de- mica Paraná S. A. são considerados mai3 p~ove-lto-;o pna a econrMht 
nenagens que esta Cn.~ presta. for .. signar estabelecimentos de créditos dos melhores d.a Brasil, competindo nqcional do q11e 0 da -energia elé .. 
nulan'do votos pelo restab~lecimento onde não houvesse agências do Banco crun mais três organi:Z't('-Õf''3 simila-res trica. 
to eminente jornaliSta, antigo par la- do Brasil e estabelecer convênlo eom existentes em São Paulo e rivali?.an- E' que,· além do mats, o vu.iot• 

,uentar e grande bra.S.Ueiro, Ass!s Cha- entidades de classe p:ua que juntas. do com ns mili& importantes e nobres ou a vantagem para Q Pais de 
leaubriand. lMuito beu_t. Mutto bem) urUdil.s. e.fetllrament.e d€Si:W. êS<"...a 1.'~ ôr.o J.u.uruio. l!nl ipy_e:;t~m~t:o.. .A~.ac:iQn;.."!J. <Ut. 

( 



. ' . 
QStrangeiro, não se mede por sua6ol Aludindo ao grupo l\1. A. HallilaJI!Ussão para ês.te apa~·te a V .. Ex.a. 'I&O.C,ClO o 9uilôm_etro, o que-a r::-..nua. 
repercuss~s sôbrc o balanço de Ccmnal"Iy, )Jrew Pearson clBssifica-a;Pot~~e t1·aualhe1 rnultos ~nos na. Com- pao deseja, poJs que entrando .:::unt 
pagamentos e sirn sôbrc. ~ _Renda de iinpério Ranna-Hmnphrey, porque l IJ:~l1111!1 .ncno" Velho, ~:-•me me:!ico óa os vn.;C,cs, por :er,to prettm~e.~a _ya­
:Nacional Ueal. O quallf:~ativ.u I 0 seu maíor acionista foi, exatamente. j Gal;"~ c.e Apo~_en~ador!u e Pensoes quel .ga.r mu,to m~no~, de vez que J. v_;l­
"'real'' é para elim·.nar os mcre-. 0 secre~,\rio do TCsouro Americaoo m:::as~e aos .m~ne1ros dali. B tenho tra1 do Bn§ll e de Cr$ 703 ~~ per, 
mentes nominais como no ca:;t •. Mr Hu~ hre. durante a adminis- -pma ob.sel·y:::.ç~H?, de vts, dac;n:ell!S p:·o· t;.uilõmctro .. 
<ia indústria de automóveis (ie 1, · · p ~ -~~ral Eisenhower. u!ema~. nao so s~~ia•s, rc;lativoo aos Gr. PreSHiente, ao apresentar .o 
passa6·eiros _nue_ se A fa~uram ~01: t.a5ão ~o ~en .... ecido ém nessa País. ?.Pl!r&!ros ql!~ _ali m<JW"e}<nn, como s_eu plano, A Hanna, PB: ye:·d_:lde, ~t! .. 
um:1 importa.ncJa tres vezes ma101 

8 
E ~UI~~ l~nh J~n t "Q?dO p<>'ll. ~amb~m e:!onomJCos .e fH1U.i.1ceirc3 cum !llzou-se Ue pura mlstlflcag.::.o. P.re .. 

Qo que o valor "real". r. resl ~~e, 0 P . ?r.r<.i, · ~:· r&l_!iça.o ao g·us.nte qu.e repre.:wnl.a a tendia desviar a atenção dos Q.tle p·J-
0 lnvestimento é tanto màl::. H~n!l~ pata ~- expoita~a~o _do Ano~;0 1 a~·.ao .'da anLi:a São JJâ1 del-Re:r r.estavam cont.ra S'.13S ativldade.s e ob .. 

vantnJcsa para. o Pais .. quan~o mmellO de !e~.ro .. ~s jor~·~Is r dele · ~ J"~mnmg ·Company, sô:JrE a exp!ora- jetivos p~ra, no momento oport:u.~, 
1naiores seus efeltos poslttvos so-! ocuparat:t. Nume!_?~05 discu.sos f0 . çao do ouro neste Pr.is. Na reaH- sub-repticmmente, alcançal' o que Vl­
bre 0 incretrtento da Renda Na-~ ram ouvJdo_s .. na Cumara àos Depu~~-· d:dp, as minas de Mol·ro Velno têm sava. 
cional. Um in··estiment'? como o ~os, de, analise e de protestos cont~o 1 \'~:os me_xauriveJs de C·U:"Q mas. não Ent1·e técn:c~s q~e exami~J_t~a,r. o 
da 'Jnctústria Automobill.StlCa em êss.es p,anos. ~ 1 r .nV,!!l a companhia. PXp'i.orar ouro. problema. deseJO c!tar a opmu:w do 
g·2ra1. que mobiliza centen~ Cl~t: . O e.::q~léma traçado por _esse gru~n Conv~m exp!orar minêrio rj,: fer,·o, co'· DI'. Mauricio Joppcrt, a:uai C~r.J• 
outras fabncas, de jeças, V1d~o;:., u_nha com? pon_to de partu1a as at~·\:,Jo ..õ'..>ta faz~ndo, agon, nes.:;e o1igo- tE:do pelo ~stado da Guanab.?t·a crue, 
es .. 911amento ~te., .t.em ulll m1- Vtdad~s ate entao a ca:-go .G..a empre- P~·iO ;:·om _!:aiS empr€s:t3 ·- o!lg·opólio em enttev1sta a. "0 Gtobo", de 16 
p1cto cuns1derave1 soore a Re~- ra Samt John Del R~y Mum:; Cor'l.~~q,_,e V. Exa, denun..:ia ;rvit.o bem e de julho de 1960, teve oport:m:tade 
oa Na_::1~na1 po-:q?e seu "multi-~ p:.my Ltd., que explora as minas clel"0;n .mu~ta propned:J.-de como bom de se manifestar uestes. têrn1os: 
p •. .;a1.,r e elevact . Morro Velho. n.neJro que ~. conhecedo1 de.;ses a~- "A Central oderã at"'n •e .. e-m 

u~. qnalqt~er torma, o• valor ae Além dess"S atindndf.S, há longos .S'Jntas econôrl:ccs. Mól ana~·Ge ·e ~lflCJO a. ufn se;vt~o ... d; ·~l'L!~m 
u~ü moest!rh:nto, -es:Ian~mru, ou anos drsnõe a ref::n_;!a l'ntulr.d~:; t

1'"' \112-n% cln~;_!<JUttn·u, nr senLt1do t1P ~a., c 5 a 6 'milhões de tor.e!ad::-s, Pa-
11. ..c~_2n~i, pa~a o de,~m'Ol:lm ... ~\~0 ! mm.;rlo dt>..._ ferro. ca!cuT?d), mm~ Olll(•ct_r a V-. ~x.,. UHIJ. · J2lptessáo df' r~ 0 que se está ap:~relh:r.:1do o 
d? ~~l;:. _":!o se, a ,.re PJf ;,~~~~m-enos, em tres bt1bCf'S d~ toneh~à·•t; :bo .. ?e quem lh tan~o tra.balllO'l e órta- do RIO de ,Janeiro. ~.Cais Jo 
e~ "h O.::. sobre o a ?tnço de P-""~ ."'~tn'ldo em Ja:o:Jda.s d2 s11a IJ"OUd"'~ 1' •'·";<\iou '.'OnllJ prerN..,t ::s e testa;;. d<! p ue rsso 10 a 20 n11lhõ-s como 
n .. ntcs e snrt S:Jbre a Re~~a N n: [ ctadP Dai ponwe a re\1-gt:"l "''!lme' I fe-rro semp~ e ali existi<atn, pa!·n a co- Eannd Projeta rta Ilha de, Guar-
c:onal .:e:l do ~t2;." q~e ~riq~c:- de março de 195~. rrfennrto--;e :10 i:1-'~T' "'r a ~"JW J.0S~"~':1;I.~e1"os no Bl'a- bmha., na baia da Ilha G:a!1je, .só 
dtc'€ 1 P~r C8.p." '~ !? e te"t'êo;se ·q·1P a Hanr,a p'l:-.sou a :e ... ·l a es o~ar no,sa.s !'Jq•;e?a:>. Nova '"e]Udlcando o serv1ço p~op·w da 
CIIEJ1.ent? '1e -pua, P'J~Uu~ad':;'s~llvoivÜ.!O sõbre a S~o .João DEl Pev Minn!n.·; ~',llna ,temB.sJ~~ um fe•;rJ:J lro;1t'ls cl~n- ~~na que acravessa. E' que s. .Haa-

U1 um as - u ~ - • C d . - . c o · ) ra~:H, VeJO a r )'ll!J' 'l:-tia , rn ·~u"' os ~a'OJ.~a 5 11 •clona)c:; sao mnpany usou ess~ expressan 1 r>Hn'"~a ...,.., ,_ ,., ' • õr. • na achou ma1s econO!lllCD p_ra e1a. e . "'I y • ' L L I ' ........ a.;:,ltn ol!Zer C011'll)lr o 1 fér a do seu P"0 
e.::..:a;::.;:.OS, hcios o"' capJt:üs estra11.- "A Hanna d"'Jxou-se ~tnnr n-~r> rl"efiot propos:taCo ·"!a M:::(:··,r~Jho cance ar a v.a re ~ _

1 
-u-

gc~cys que afiUt!l~ e (!U~ mcre- pP.lo coracao de ouro, mas pp:o norqne :1. ~-~·r:uanhm ná•J e:·trai o ou: Jeto dllll~ml e ~ar a Cen":;. • q ... : 
m~ndtm a at1v dPc.e econmn!ca, a pezto de ferro" In p.o.que n!'!a ouer ma volt· lbe ara a lm a e a ~r~ ... -0, c .... 
P~u lUCRO 'i' p'J;:t<>nto a Ren,-a . /t'l-.ías para O ffilll .' · d' f ct SUDf bendJ-Jhe apenas OS vagoes es:;_n-

. ~ · ' ~ ' lh S Pr d t J • - d eno e erro. A~ · S · s d<>o: ... " N~cwr..al tJ.<:}Ver ser bem a co I- r. es1 en e, a exp Olil"aO P, tP~-raf> de propnedad da C , '" ; c1a1S para l; mmen~. ha y-A·':'-
dm. Porq~1e, uns m~us outros 

1 

OU~"O nas mmas de Mono Velhn e1 de Morro Velho 5~ <>stenod~PMU.... sa? no Bras~l descerao .dos 3~0 ml-
menos. s<io prm•nto<>os pala seu defrcrtaria h:l longo tempo, e a H::1,1-j ~!andes área« de M li G ~ .. por lhoes de dolares prevl.Stos a m:s 
cte.,envolVlment.o ecortomcco.'' ~ 1 na, no mtmto de bem compor sf1J fcram comprada- a Pr~ç~s .,.., e~~s f ~11} mllhôe.3.. til! vez, €, a Cent•al f!· 

1 a p!ano de absol'çâo das atividades 110 I ;rem-os como n~ ~ ... u. ~ r ?- c ará ltteralmen~e ocupada per essa 
Sr Pre,rdent.e, ~?m ;s~as Ja1:J~. :

1 

mm?l'lO de ferro, trar..sfonnou os Sf'l'- a me1·cê do poâe;f~ ersici~';;"~:t: ,._,est~~ invasão de. suas linha~ sem po.it>r 
t!ou meu apOlO a €;;,~a lh.S~en ~ VIços da Fif•~ ,João Dei Rey Minnm{Y\ ..... ~eC'i"o que nfls levant"mo 'Lt.. . atender à.s necessidad-es de outros 
tr!a, .. do Par~nà.f .. ,fonn~~a, c~~cl~~;;g; Co. em dlVelsos setores, mganJzand~IC'.plJ;ar a~ação est;an~eír: ~:~tJ~t~J;: exp~i·tadores ou de produt-;r.~s dts 
menve per C9.Pl " s e ~em ,., K'e~ I para cn.da um dêll'S enttd>!des dif!'- rl'l. é cla!'O, os mvesbiueTJtos tha.s .no; regwes. que de~a depend3m. . 
para la attardo; pelO Dr. H .. n;rra' el rentes. lltn'l delas a MmF.r(wão Mcw- [nr,lif'iHndo pr.ra que nossos bens n§ .... / s~·. Prestd:nte- A Secreta!·•a q-erRl 
fer, VPlho amt"'o de r~ossa . t .• I ro Velho R A A esta fm entregu{> )"~",arn sacnf,cados. I do Cons:lho de S<>guran:;a ~~ ~1o~al 
01retor-Pres1dente da Industna Cexa- a explorar-ão das mmas de Mono, 

0 
c:: , • teve enseJO de se mamfestar cont!·~.,.,ro-

mica Paraná S. A. . Ve!ho, a auem coube contmtrar extra· 1 , , .... R. t'l't;>GUEIRA DA GAM !\. - mente ao pro;eto de Hanna, nestes 
Derxo consignudo este fato, paralmdo 0 ouro rlessas velhas minas de~~t.uto -grato pelo vahoso aparte de 1.têrmos: 

que a Nação saiba que _no Paraná I excelf'ntP. teor. mas la mmto gra~'lso! V Fxa:! testemunha do que se paS?a I ,:0 krupo de Estudos e Planeja-
esta mctustrxa e unt mad:lo na s•m.l pelo al~o custo de trabalho E para na reglao do ferro em MJ..Has G.;nns. m ntJ.s conc:tderando-
constJtmcao, pelo valor da maté!'ta 1 U"T"dar ao<:: bl'a~Ilen·os 8~ p,,,1_ Pc:_roud?, como bem .acentumt. teYe oca- e qu'e 0 -proJ·eto u'a "Ina•·aça"o 

1.o da "Ol "' "' ' • L ' •• '"' smo e exercer ali sua m·ofis ~r\ , - 1"~ ~L 
que ptoduz, pe mcentrvo que ani:: 1 d:>nte, o g-ntpo Hanna, na constitm-~nhecendo bem 0 roblerta 5j'·• co- l Hannaco se apaio ern infl'a-csL·u-
trabaiJ.lador nacJOnal, pela org. 2:"'-1 ç;:;o dP~sa nova entidade ftcou apen:-ts Sr · p d t p 

1 
• tura quase tóda já exist<>nte· - qu da a ouh·as mdustnas para- ~._ ' · · res1 en e. o P an:) da cons- ' • - ' 

çao e "· ,. L p·• com 2a% do cap1tal, ~colocando 'JS ttnç:1o de uma estrada de fer .• - que 3;4 partes dos. re?msos 
le!Rs, enriquecendo a nos..,a Lua _e I tEStantes 75% em mãos de bras1lei-l pr1a foi po.ste"Iormente aban~?ol:da financeiros previstos, prOVIrao d~ 
t 1 azendo p~ra o nosso_ Pms uma s~- ros. de bra .. Jleiros testas de feuo qne pela Hanna p.or ter s't'à autor a 0 c.sed1tú.s concedtd<!s pelo EXn[ .. 
r:e de tÉ'cmcns, _que hac-de, s~C"n;.. d~-~ .se prestaram a encobrir _o podeno dotà_ Ferrostal,' grupo alew~ã'o, a coJ'Ce~- BANK e por outras Instituições 
VIda, trftbalhar tm favor do-pro,resuo truste detentor do dommio de tõdas sao para 0 tr"'cho de It-:t.birito a A norte~amerlcan..'l.s; 
nacion~I. (Muito bem). essas àtiVidades. drélandla, Iig;ndo a 'Angra dos IV'!?s: .- que. o pequeno :investimento 

o SR. PRESIDEXTE: A exploração do minério de ferro, .Pel'? que se sabe," só iiPúentemente, fetto, duetamente, ?Clo . Grupo 
... - • ·-- . ~-~· ~ r t po~ seu lado,_ passaria. pam uma em- norem a Hanna abandonou 0 proje- Hanna-Leo At~~del, tera, ass~J!l. as-

Con .. mua a hora do expf.'dlen.e. . presa a,ser constituida sob a deUO!lli- to de construção des.sa estrada de .segurada a ma~ Rlta rentabll><iade-, 
Tem_ a na lavra o nobre SenadOt nação de Miner~ção indu:=;u·ial do V a· ferro . própria, p_orque JS elem~nt(ls s~m que o capltal corra o_ meno:-

Nogueua da Gama. le .do Paraope!Ja, t!:a qual a Ha:nna que a. representam no Brasil, notáveis rls~o; p • 

o SR. NDGL'EIRJ\ DA Gf\..tiA: t~ma ~9._7% das DJ..?cr. e cUja3 ja· \ 9~Vo~adcs em nossa term são q.u:ase .,- que, ap~sar d_isso, nao f!-1 co-
,:.:...;~~~=---..c--~·- -~"":"""·-- z.das ~e!'Jam explO''>J.!~as por uma Jl!- ~1.e os mesmos do gl'U;J·> da Ferrostal g11..ado o 1elllve.<>tlm~nto d"' n.n:'\ 

tr~ org~iza~ão do "hvldíng", - a· , segundo notícias correntes já se par~ela dos ll}cro.s, nem a P"t'ÜCI· 
1<-:Imeraçao Aguas Claras - que :Jaga.- .1cham, em perfeita identidade nos paçao do. capltal nacional na par-
rJ_il royalties à Sáo João ct"e!-Rei Min- lõf'll3 pontos de vista, para ·uma ação te rentábJl do es.quema, ~ 0'.1~ ser~'l. 

· · . ;. pnralnmor, pertencente à Hanna! em co,njunto, · • a]tamente. dese.1avel, amda ma1s 
a eco- Uma. qu_art~ emprêsa. Sr. Presiden- O se~11ndo plano , npresentado pelo que o P!OJeto_~se. retere n. uma. aH-

nomia c01qni.1l, t~, sena .Iguahne_n.te organu;ada, ...... a <'!"~upo re~ere-se ao transnorte ~~1·a- vidade extratJ\Ia, . 
n.<irguP, t'ó asEjm, n:r~rn fruir m~isj Companh1a At~xJllar. d~ rra.ns.p(\rtes vPs das lmha:s da Central do Br:~sU . -;._que s~ proce.ssandq a ne.'!"o-
lar~âmE>nte âRS riOS:,õs riQ.:rezã.s, em 1 - I: ara c_onduzJr o m:m·rm atP c· pfr- n~:"'! np•·curso de .seiscentos e se;;se-ntn. CJaçao d~ diVu:as,. P:o,ven•.er>te.~ daR 
seu Prê<UriÕ~Jnterê-s2 . .. lo mar.ftlmo .:}lle _a !fanna d~Js~lava nm"!o-metros. A Hanna contribuiria export·:lÇoes d~ mmerJo .de. fPrro, e 
- :f*X"-rripTo tinico dessa atividade ne- const.rmr em Guamdi..Ja, próxJ.no à rflm os vagões fornecendo a cen~ral a m~v1mentaçao de ce-çt~ftts e Eeus 
fasta~ e prejtldicial ao Bra::il est<i no Itac~ruçá. ... ·. . A do E,.<t:~l a _tr~ç:ão e .. o _pessoal p~tta rend~mento.s pelo m?smo mercado· 

_ 10 ramo. de extrn ão, exp1oraç2.o e Do1s planos pt~,nmpaJs e?se g:·upo ns =;:,:;rvu·os :~dispensaveis aos .trans· ~e,. cambio -:.o metcado da_ taY.a. 
'Pxpg ta "'o do nus"'oç nürt"rio de ferro apresentou pa,:1. a C-!nsecuçao flO seu 'l)f'rt~s. Adm1tmdo-se, Sr. PresirlentP. livre, os lnve.-,.tigadores pod·erao fa· 

. e or c~d e cal~ org~~izado P"'lo· de-sejo de toml:!.r cont-a. do mlnf>~"i~ ne "'fira fosse percurso uma tarifa de ,f..: zer retornar ao exterior a mat<:.:r 
_e~ gr~I e>\ 

5 H~Ma éompany doslf~:ro do Brasil O primeiro deles: ·pre- ''1('entos c-ruzeiros segundo 8 opmião parte da receita obtida; 
!f.1 ~~o. 1 

• • • • , ~- vm. a CO!JSt!U\ão de uma. e.s~rada, de :·c-s • fécnicos ? transporte não pr,de . - que,. de~a f~rm~. os~r-.?re.sá-
.t!.SAdo~ u,:Id_os. 1 .~ r ferro propr1a, ~rJm .0 a.priJt•eJtamPnto ~1' a.em de S€1S ·milhões rlr: tonelaC::8.S !lOS naciOna::s ricarao .SUJeites a 

O g.~an-c... JOrna.Lt~ Drew J?ae son, dos trechos ja existe'1tes da Rêde - a l'f'('<>ita da Central serq de oua- forte concorrencJa, sem a.ue o(!ona, 
mundl:"hr.ente CO!l.hecldo, pubhcou, ~f' M:.neJra de Viação, de modo a se fa.- ho bilhCê-s e oitocent1::: ~ílhões· de efetivamente, um incremento cJm-

_parcena con: seu col~ga Jack Ander- 1.er o transporte. pelo vale do P~rao- cruzeíms. A Hanna alegaVa que 0 pensador da _receita cambial Uo 
scn, em 19<>9, JJm l1vro notável em peba até. o põrto ·-de A~ra. dns Heis

1 
seu uroi~t.o -de utilização dos t'rllho.s pais, nada ad:antando 0: aumenfo 

~que faz um ,est!JdO do __ desenyolvi- via ItabirHo e Andrelândia. da. Centra.I .e pa~amento de tarifa do quantu.m e::portado: 
menta ds. Indus_tr~a, d::t Ciencfa .._e d~s O Sr. Paulo Fender - Permite v. C'spedal, iria 'Propiciar à grande em~ - que muito embora, t:ôja.s es~ 

_At:tes e dos·_negocws nos Es.t.ados Um- EXa. um aparte? nresa ferroviária nacional. possibili- sas n.nta:rem epontadas. a M.in·e-
dos, não deixando de mostrar e acen- O SR. NOGUEIRA DA GAMA - d~de de o:e livrar do setl tJtual reghnf' :raçõo H~m'laco ainda pleiteia me-
tuar, sempre que op9r.tuno. o e~tre.- com muito prazer." cl.; dcficit.-: Segundo opi::-1iões majs ab:=t- didai r"mbiais e tarifárias; 
lagamento dessas atiVIclades com os O Sr. Paulo Fender - Está v. rozn.d'l.s, essa 1·eeeita, cvreo dio:'e, não - oue .o dcsmemlJrantento do-

.demais países do mundo. Exa. fazendo um elogi<J ao óli,?:opêiio po-derá ir além de quat:-o hillJões c PP~tr.imôni·o d!l Saint John Del Rey 
Em várias páginaJ dé::te livrO dt Ql,le essas emprêsas. em-consórcio, ~g.-;· oltoccnf.cs milhões de cr'!.l'Wh'o3. !lO Mmn.,.~ co. a?r~V2!'á, fatalmente, 

J!rande 1mportãnc1a,, há l'e!erências ao tão exercitando rontra. a ecanoffiia pM<::n ó1.ci o deficit atual da Centml o nroblr.mfl, .~ncJa1 dos mü1eradores 
:Brasil e que deixam ver, preci~'>amen- brasileira. Salienta muito - bZÍll v. do Braf:·iT é de sete bilhõe:; de ern- de Morro ~-elho; 
.te, o campo aberto que nosso Pats Fxa. êsse conlu.i existente em -Mlnss :--r~r~·. H~veni., p.')rt9.nt"J, umn. 9-pre- ~me e~_,.;s aspect0s n;fletír!io, 
tem sido para as incl.ll'sf:i~ d~steJ.:I G&mi.s a r.espe!W qa. ex_p1o··ac:'io das d~ve-l P."~"'Cf'la. ainda a d"-!'-;C!'-1'-eTt.o. T1~~ 

1 
~l)ll!_ mten.sjdade, nJ camoo naU-

trustes inteJ.-nacivn:J.is. · no:Jsas riQueza& mm.-era.is. Pedi pe-r- so, se s::- computasse a tarifa a CJ!!. 
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Julga. o projeto da Mineração que. retomou o comr.nd.o absoluto ,_1.a 
Hannaco Ltda., nos têrmos em que emt1rêsa. , 
.está. concebido, inaceitável, não só A ata dessa Assembléia foi publl· 
do ponto de vista económic-l\ como cada em um --dos matutinos do Rio de 
do pont6 de vista político e do pon.. Janeiro do di·a. 7 de janeiro do em·· 
to de vista psico~.social". rente ano, encontra!:l.d::l ·S~ e~tampada 

:Este parecer está· datado de 26 .de à página 1.438 üo DL:i1:w Oficial de 
agosto ae 1960 e foi enviado em inior~ 27 do mesmo mê5. 
mações à Câmara dos Deputados em Tudo leva a cr~-:. portanto, que a 
18 de janeiro d.e 1961. HANA, como diSse ainda há pouco, 

o :sr. Paulo Fender _ P·ermite v. procura agir em surdln3, n~:ti.s dls-
Ex.a. um aparte? eretamente, mais sorr!l,teiramente, para 

obter a concretiz.'lçã~ de seus plancf's. 
O SR. NOGUEIRA DA GAMA - E' fãcil comprt~emle!" que o caminho 

C0:.1 pmzer. melhor seria mes~:J êste, po~s a 
o ~r. Paulo Fender- V. Exa., que HANNA COOAL & Ore Corporation, 

--abc:--o..-1- tão profientemente o problema subsidiária c:ta HANNA co., tinha em 
d.o fe;:ro no Brasil, nâo acha ~;~.ue deve· seu poder 99,9% das açõe.s da Minera .. 
ríamos organ~zar wna emprêsa para ção Hannaco, além de cor..trolar, como 
(.xplora-lo? já mencionei, a s.t. John Del Rey Mi-

o SR. NOGUEIRA DA GAMA - ning Co. Ltd. Possui ainda, 99,95% 
V • .E.xa. vem justamente ao encSntro das ações da Miner.1çã·o Hanna do 
UO.'i Il:leu.s obJetlvos. Brasil, sediada em Belo Hor1zo!l.te. E' 

u sr. Paulo .Fender - Felicito-me também detentora de 99,9% das açõe::; 
'PO•' naver adivinhado o pen.same11.to da Mineração Serra Negra, ígullmen-
ue v, .t!.xa.. te com sede em Belo Horizonte. 

o ti.tL NOGU~l'RA DA GAMA - Além disso, controla, inr.Hrctamen-
0 que me traz à tnbuna é o desejo te, através da st. John Del Rey Mi· 
t~.e t:quac1onar o problema e procrn·ar Iiing Co., as sub-holdings Companhia 
. a s ... lução que, a meu ver e segundo de Mineração Novalimense e Minel'a~ 
t\ op.mao dos mais aoali.sados técnicos ção Cm'ral- Del ReY Ltda., ambas fm 
qu; estudamm a matena, consiste na Nova Lima, no Estado de Minas Ge-
or.,.uuzaçao ae uma sociedade cte eco-. rals. . 
ill0-~1la miSta para cmeiar elo a.ssunto. com tôda essa organização o gru~ 

u sr. Paulo Fender- V • .EXa. tem po HANNA não preeisou levn.r adia.n­
ba.,cadl..-e autoridade para apresenta1· te a fOnstituição da Sociedade Mi­
ao Senado, wn proJeto nesse sentido. neraçao e Indústria Vale do Pamope-

0 SR. NOUUEI·.::t.A DA GAMA - ba para. atingir os objetivos a que 
Sr. :Presidente, o projeto da Hanna inicialmente se propusera. A constl~ 
d.~pertou gera~s protestos, inclusive do tuíção dessa emprêsa fazia p2z-te do 
Gú 1 ernauor Bias Foi-tes que, em en· plano que seria por ela própria mais 
tre ~-isra a ''0 G1obou, de lO de junho adiante abandonado. 
de 19ti0, declarou não .ser adroi:::sivel Sr. Presidente, o grupo IIAt~NA ti· 
oe.xar-se abandonaaa uma região .se.r- nha, portaste, os t:J:unfcs na mão para 
vida pela Central do Brasil sQ para lançar sua jogada contra o minério 
.::ltendet aos desejos do grupo ameri- de ferro do Brasil. ~sses trunfos eram 
<::ano, de se enn(]_uecer com o que é suas subsidiárias, cujos nQmes ou de~ 
0.10.5-SO e que a nós brasilelrOS deVe ófe- ncminaç6es acabei de referir, 
ilec.:r os resultados de sua éxploração. Bastava obtivesse o grupo HANNA 

Na verdade, ~o. que a Hanna objetiva autorização para que qualQuer das 
é au!enr, na extração. e exportaçao do operantes de sua- holdin.o f'Xnlorasge o 
n::.:mno de ferro, lucros imensos cal- minétio de ferto no quadrilatero Fer~ 
<:ulados, no mínimo, ·eru 22 milbões de rifero. O resto viria depois, }Jrovà­
d.G:.::.res, nada deixando, em compensa- velmente, sem maiores dificuldarle<o e 
çãJ. que pos,sa ser utilizado em bene- foi o que aconte~ey, tendo e. Mine­
llciU aa mdustrializaçao da zona por ração Hannaco Lf.(la. si dÓ autorizada. 
ba explorada. O qne ela VISa e montar a lavrar minério de ferro no Municí· 
'l.U-~J. atiVidade mer~mente predatória, pio de rtabirito, em Minas Gerais, nos 
<.:o:Lrn.allsta, que lhe dê malotes recei- terrenos de pronriedade Pxetamehte 
ta.:> . .Nao. olha para o Lado ecvnómico. da St. John Del Rf'y Mining Co. 
<ia l'e~lao que pretende explorar. Ltd. Essa autorização constrt do De· 
l:: WdpJesmente irnper.iali.sta 11os .seus ereto n.9 49.255, de 17~11-196{), pub1i-
4.hJJ<:llVOS, cada no Diário Oficial de 25 Qo mes~ 

Sr. President.!, tive ocasião de dizer mo mês e ano. 
q~te a. Hanna organiz~u a Hineração Em resumo, a H"anna Co. obteve 
oe. }.::>rro velho, ficando COI)l 25% de autorização para. que suas s,lbsidi.á­
ar;ces para o .seu grupo colocancio 75% rias ci'a Mineração Hannaco fizessem 
ll.as m.ios de br~sileiro.s q.u~ se pres- t ~quil_o que._ no proJeto fnici•al, caberia. 
tJ.rS!ll a encobrir os ca.pita.z.s estran-~ a Mmer.açao e Indústria do vale do 
geir ~ · ~ ParãO""Jeba e à Mineração Aguas Claw 

E..l <1.ssembléia dr. 23 de julho de ras. Houve apenas mudanea de no~ 
u::·, quaJJdo os pyotestos ja se haviam mes, p-ois os donos da explol-ação e os 
~e;:::- nkdo contra os planos da emprsa · ot·ientadcres do truste .são os próprios 
amc'r:cana - e -ela Já notara a imw componentes do grupo Hanna Co. 
lJ._..,blOllid!:l.de de rea1_1zar os seWl obje. o Sr. Presirlente, chegam~me noti ... 
ti·;c3 o ~apitai da Mineração Mor.ro cfas dE' que Hanna co. está aJ?ora. v1 ... 
Ve1~1o fm elevado de Cr$ . • • • • . . . • . . • vamente empenhada, com todo o 1JO· 
l.wo.ooo.coo,~o sendo todo és?é ~u- der õe que é capaz e usando tô.da a 
mc:1to. subscnto Por bens El: dmhe"lrO pressão política e econômica que tem 
.:fomec1dos pela St. John Del Rey Mi ... conse~mido manob!"ar neste Pais em 
l1;eg co. Ltd. emprêsa PO! ela contra- concr~tizar o ob.ietivo mais impot:tan­
la'da. qut' é uma sub-lwldmg do grupo te do sseus planos, que diz respeito ao 
llanna Co., _u~a vez aludida St. Jonn transporte e ao embarque de miné­
bel Rey Mmmg Co. Lt-d. é contr.J- rios. Assim. insiSte em obter conces~ 
lada pela Hanna Co?al 8.; Ore ~Çorpu- ~iio pam 0 oôr-to nas ptoximiàades de 
tat10n, por sua substdtána da tranna Itacuruçá. Insiste ainda em consegmr 
Co. _ . . atravé~ àa Ferrostal, grupo alemão 

P{ r at. se ver:fica, s.r ._ ?residente, _que concessão para construir o trecho ro­
tendo Yisto a 1mpossibihdade de reali- doviátio flue deverá ligar Itabirito a 
tar SPUS àesignios, ela recuou e reto- Andrelândia e conseqüentemente a 
mou dos _aci~nlstas brasileiros ou dos Angra dos Rei~. ' 
pseucl(}-llC!OlllStas· daqueles que repre~ O . .Jornal dó Brasil do dia 12 de fe­
sent~ v:1m' os c~Pi!ais ameticancs em vereiro do corrente ano. em corajoso 
seu nome, a n:a10na das ações, ficando artigo de fundo, intitulado "Minérios 
cem o controle absoluto da Minera· e Investimentos" denuJJcia essa nova 
çáo Morro Velho, hoje inteiramente jnvest.Ma da I-Iallna co. Por outro 
sob ~cu dgmfnio, num total de noventa lado. sr. Presidénte, forceja o grupo 
e oito por cento do respecUvo capital. ame1·icano para obter aue a Central 

-Houve, portanto, uma farsa, Se- do Bta.sil aquiesça em fazer com ela 
1:h::.:· Presícfente, u::u vl!:t;a'.:!dein <"!l'!~crJo rrm convênio D'ara Q transoorte de 
fi L..:' a própria HA~-L\. ~e ínclFtlhin cte min~rios. Isso si~nificará o arrasamen. 
desmascarar na A..o;.,_<>embléia Ger.al em to da. Central, pois da sua capaclda-

de de transporte passará a servir à alimenta. e na qua.l figuram, e;n maiot 
Hanna Co., uma. vez que só'interessa volume, o café e o ca-cau. l?r~Ummos, 
aos americanos urna exportação em pois, corajos.m1ente aumentar a.s nos· 
larga escala, a fim de auferir lucros sos produtos de exportação. 
maiores. Uma exportação em larga o minério de t"erro, graças às a ti~ 
escala absorverá integralmente a ca· vidades da Companhia Vale tlO RHl 
pacídade de transporte da central do Dóce, já está, ao que .P'arece, ooupan­
Brasil, deixando inteiramente ao aban· do, nessa p~Luta, o terceiro lugar, po· 
dono tõda a zona servida por essa r(}oo dendo ir muLv além. 
ct.ovia no Estado de Mit:.as Gerais. Não é pmosível, Sr. Pres:iU.en~e, que 

o Sr. Fernandes Távora - Permite existam vacilações ou quaisq.uer ou· 
V. EXa. um aparte? vidas sejam levantadas a respeno da 

O SR. NOGUEIRA DA G.l\1\i.A - conveniência, ou não, de o Bra::>U ex· 
Com todo o prazer. portar minérlo de fei'l'o. No caso n§.~;. 

o Sr. Fernandes Távora -Estou de deve entrar e,.n jogo o problema da 
pleno acródo com as palavras de V. .sacionalismc·.· :~nguéin mais nacJ.or..a. 
E..xa. Quero recordar, neste momento, lista do que eu, por convicçáo, POl 
que tendo apenas por companht:!iro o sentimento, por patnotismo, pelo a?~· 
ex-Presidente Arthur Bernardes, bati- go às riquezas do meu país, pelo horror 
me com· as fôrças contra o monopólio à tutela es1;rangeira, pelo amor à 11· 
da Itabira Iron. Felizmente, depois berda<je e à inaeper:.dência. 
de nma luta que não foi pequena, con· E, como :nacionist·a, entendo que ~ 
seguimos levar a Câmara.. dos Depu- Brasil deve exportar minéno-de-ferr~ 
tados à rejeição do pro,leto que esta· em larga e5cala, porque éle ex1,:;Le em 
beleceria o monopólio da exportação grande abundãncia por todos os re• 
de minérios de ferro para aquela com- cantos do nuncto. Se nosso pais nãa 
panhia. Hoje, a Companhia Valle do orientar sua política no sentido d11 
Rio Dôce. _. uma exportação Cfl-paz d.e tornar êS.-'1 

o Sr. Fernandes Távora - ... está minério, que está debaixo da terra. 
demonstrando que o Bras\! tem ca- wna riqueza útil ao progresso e ao . 
pacidade para exportar os seus mi- desenvoJvime:1~ó nacional, ela se tor .. 
nérios, e com êxito, pois dá a.nualmen- nará, dent1o de alguns anol:i, n1e.ra 
te- divisas so país que tanto df'la ne- inutilidade. Isto porque Sr. Presideü ... 
cess!ta. se por acaso a HANi~A tiver te, já chew.:.m ·até nós as dt>scoberta~ 
sucesso nas suas investidas para açam- e os apertetçoamentos da cíencl<L -0~ 
barcar a .,.."lortadi.o do minério -de Eslados Unidos da América do Norte, 
ferro do B'"ttsil a. Cia. ·vale do Rio ! por exemp:o. jã começam a "faurlcar 
Dce. ficará h.niq\.ülada, o que será. uma 

1 

minério. E.' a ç,:pre.s~ão q,ue se usa-
de.sgrac;a a mais para o Brasil fatm.car minério '. 

O S.R. I\iOGUEIRA DA GAMA - O Sr. Paulo Fender - 'Iram.utaç:l<t 
A'5radeço muito a valiOfa coory<>nv•lio , de metais. 
que V. Exa. traz ao meu di3curso.l O St. 1' ema1~àes Tâz.:ora - Perm!~e 
De fato. conflrmando os êxitos olni- V. Ex4. um aparte'! 
~os d~sde ? sua c!iação, a Cia. Vale 0 SR~ NOGUEIRA DA GA:,1A -
,o_ R lO Doce, ultrapassou mes~t10 ,no ; Com multO J:'"-,:>::er. 
ultimo_ ano o_ s~~ pro~rama oe ex-! 0 St. Femanàe::. Távora_ ez..n~or­
portaça0 d~ mtneno d_e ferro, pm~ ven- 1 do em que devemos é.\.po ta. . 0 deu. para o estrange1ro 4. 269 613 to· 1 d er. - . t 

1 mmt:J. 
nela-da!= de minério .de ferro, n'l"'U an- e f_. lO, n~as pvt cun~a prupud,_ V 
menta de 20% em relação a 1959, · Br~~ll pre'jtsa exp~nar .s:us _mu;et1?S 
quando sua expo;:taçáo foi df' .....• j ~ara tiele~ _a,ulenr. tod_a~ a.s V<t!]~u-
3.264.453 tonelt~das. E sua nrcY~r;:.ma~ . .,e~~ que possam ptoau~a. e nao P-r­
çõo para embarque no corrente ano se · mi..lr q~e üut~.:.o; a exp.orem para m­
eleva a 6.3C{l.COJ toneladas. crar, de1xa:1do-no~ depols os buracos, 

Sabe v. Exa. e sabe 0 Senaio qn~ c~m~ dem<:n&trRçao aa nos.sa mcapa.· 
essa emprêsa pioneira, nos últimos ctdaue de aproveitar nç>~sas r1queras~ 
cinco anos de suas ath·idades empre- Se. o ~xpmtarm~s atraves a Compa_­
gou ao longo da região do Vale do nhta Vale .d? R10 Doce, teremos n· 
Rio Dóce cêrca de um bilh.?() de rru~ I queza; se deixarmos que outros o f"X· 
z~iros em obras assistenciaLS, holipi- j plore_m per c0.nta t:H'O~ria.. screm~·s 
tajs, casas de caridade, serviç.cs di:" J espõll~do~, porq~e ~ m~ustr~<t de :P.ll­

a?~s~ecimento de é~ua de vá~!05 mw I n~raçao ~e uma_ mdustrw. larga, como 
mciPIOS e uma pa!·te aprecwvel na di:>.em o.s alemaes. 
constituição de capital de várias em"' I O Sr. Pculo Fender --E' a nacio­
p~·êsas de interêsse para o desenvoJ.. nalização que se preconiza e que "\'irá. 
vimento eco.pómico o;taquela região. o SR. NOGUEIRA DA G.\111:.'\. -

A Cia. Vale do B,to Dôce ac~ba de I Muito grato f,.J.s apartes de Vossas 
c9ns~ru!r a ~estrada de grande tmpm.. ExceJêncJa.s. 
~neta econom!ca, que liga Bel~ Ho· ! 0 Sr. F·~rn.andei Távora _ Não é 
nzonte~ a Itabtra,. numa. extensa o de l preciso nacionallzar. Quem uossui 
37 quilometros e, an:da !J.a pouco tem.. uma riquen pQ-(\e dela fazer 0 uSo que 
po _ulti~ou _a orgamza~ao d~ Compa .. entender. . 
nhta S1derur?ica Vatu, sed:ada ta~.. 0 Sr. f'aulo Fender _ E' preci<:::o 
bé~ em Itabn'"'a, q_ue se destu:m a pxo .. naciom.lizar p~,ra evitar q-ue estra 1 ... 
duztr ferro esponJa e nços~ fmos pa:a geiro dela se aproo.-· 0 1 
me~hm:ar no~sas exportaçoes. E nao 0 ·sa. NOGU,..IR~e.DA GAMA 
sat1sfetta em trabalhar por essa for~ s h · . d ~ ,. - -
ma pelo interêsse de nosso p~ü a .. ~n or P;e-;1 _ente, o con, :.uno mun­
Cia. Vale dt. ruo Dôce está, no fio.. dial de mn;.en9 de fen:o orça por tre­
mento, voltando as suas viStas . para zen tos e cmqu~nta mllhões de tone .... 
o aproveitamento semi~industrial do ladas e o Br~sll entra ne~f'e_ ','Oll!me 
itabirito, que existe em larga escaJa apenas c~m. cer-;a de quatro milho~. 
em nosso_pais e'cuja exportação. ta.m .. , Só as .F'}Jdas dfJ v_a1e do _Paraope- . 
bém em maior volume, muito amnen-j ba, ~m IV ... mas Gerats. danam ·p:1r'l. 
tará a nossa receita em divisas,' con- sunnr o De:cado durante ap~ox·:na_­
tribuindo para a melhoria do nosso damente, qmJ?llentos anos. Sao mat:; 
balanço de pagamentos. ou. z,n~nos qumhentas montanhtt.c: ·de 

E' a esta emprêsa pioneira. a que mmerto do. famoso quadrilátero Fer-
o nobre representante do Ceará Sena- riff'ro de ~Imas. . . 
dor Fernandes Távora acaba de se O Bra.s1l. &enhor Presidente. pode~ 
referir com o seu V'.:tlioso testemunho, I exnortar-de vinte a trinta milhóei de 
que a HANNA deseja fazer cohcor· toneladas por ano. numa. extração e 
rência em moldes desjauals concor- ex,,ortar.ão em grande escala. · 
rência sob forma capaZ de' absorver 1 E' indispensável, entretanto. one 
con.1Pletamente as atividades da Cía. ! êsse pr.obiE-ma seja enfrentado de tna· 
do Vale do Rio Dôce. I neira. técnica e t·acional. E' indi,s_pen-

Sr. Presidente, o problema de mi-l' sável que pro-;.P.lénr:-ias sejam tomadaS' 
nérío çie ferro do Brasil não compor~ pal'a: que IJS at-ividades se exerçam de 
ta mais de-longas para sua solução. forma a possibilitar uma concorrên-· 
ltle é !llS.gno para os destinos de rios- cia que Si3 aJuste ou corresponda à 
sa pátria. O Brasil no pode continuar comoeticã(> eKistfmle no mercado 
na sua expm:ta.ção cont-ando apenas mundial: urna vez que estamos ainda. 
com a pauta oobre aue atu~:~.lmenta a muit.(l gt,, ~c;pr1n" un. óR<o:Ant·nh.·i"mJ:rnl.d. 
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i o na. comercialização dezsas .'?-ti.\'ida.- Cia. Si,derú.rgic:a. Naciona.l, s. Co- çle solucionado o problema. do Café. 2. arm~ns. Silos .e;frigorificos: 
mc.s. · · ::;;pa., ... a. Usimiúa.S e a Ferro e Anos, o Govêrno não deveria. fázer reJ:ormas a. páUos para minérios-e mate.da: 

.~."ã3 dispomos, ainda, como disse de Vitória. · .tão ·impo1·tantes como a que IWabou pesado· · - · 
!Jâ pvuc ... , lle L.Una p<Jm,(!a_ eco.u.ó1u .. ca Grande seria a economia de di- Qé promover, em matéria.· cambial. 4. ctêpósitos para. éxp1oslvos· cOrro· 
ae "Úl.1JH.10, de org·ttuza"ao capa~ ue St · Presidente, vou terminar o dis- si vos, oxlctan~s e ,-nflamáve':, .. ,.. visas e enormes as pos.iibiHdades t f · d · •c ~ 
eüqua-uJar o COllJUlHu üa eX....raçao, para a conquista de pOvo,:; mer- Cl,Jrso que es ou pro erm o perante 5. prédio- para a administração; 
il~Lvorc~~uo e inay.stlràlizaçiio do nu- cados para. os nossos minérios." o 6enauo,_ a. respelto do minel:ic de 6. :r;êde ... de abastecimento d'água; 
lH~~'~o. iuctasiVe ate a colocaç.to uo pro- ferro do BrB.sil.. Envio à Mesa tJ pro- "7 • .,rêde de esgóto _e. drenagem;· 
Q 4 to no nl.tH"Cddo exterwr. - Organizou-se, no Ministério' da Via- jeto que elaborei, visando· à criaçaa a. r~de telefônica; 

i:lst.uuantio-se 0 mteresse d~susado- ção, mn grupo de ttaoalho para a ae uma socied'lcte ·de economia mi.~,a 9. rêde de _abastecimerito de ó!el}Jl 
'e }J.!dfianenLe 00n.1 que .a. H.t\NNA pe

1
-- cQ.Ilstltmçao dessa entidade de .econo- Lienmmnada "Tt·a.:lSportadora. ct.;= I.V!I- comhustiVeu:.; . 

~l::.~e em ent-rar na ez.pmraç,\o tio Im- mla. mista. 'l'enho em mãos .o 1·econ.e: ne:rios Minas aer
1
a1s", sob a bigl:l. lO prQdução e distribmção de ener .. 

11eno .u~ ferro do Brasll, r.:nega-se ··a do "Jornal .do Brasíl",_ de 24 de _:·~~ ~ .~, .-u; .... mu~as, à ,qua _1ncumPlfá _entro- -ioa êlétrlca-· .. 
c;.;nc .. usao de que-O P<JntiJ que mal~- 1\ho_ de 1960-, em que esse Grupo .ae ;Mtr~.>e com as empresas siderurg1cas l!. instalã.ções e ~quipamentoS c•xÍ·· 
tl u. .... ral, 0. ponoo para eJa nuclear em 'I!abalho cheç-a .a precomzar ·a. cna-~ d<.HJ.uew· Estado, espeCialmente c:om a· ~t:ra incêndio· . ,. • . 

.... toua. essa. questf.tó, e 0 tl"'ai.<.::.PQne. çao da en~presa _denqn~J~la?a. Fror.a .. t,.t<t.. ~v ate uo Rio Dôee, que.· ficará 12 • eqtúpámento para moVime1na· 
_ • • gra, com esses altos OOJe_tl vos e tl,a uendo- a H der dês.:;;:: "holding", a.. flrn ã d - ~-. • • :. 

h.>.~. ao que sé ve, e a parte essencial qual fadam parte as mesmas ~om.e- de que prooiema diJ minério de ferra -ç 1° e c~rgas, _ 4' 
na. expo:t.açào do mmerio de :ferro. aades CtljOs nomes a'<!abe1 de m·encio~ d B 1, t 1 . 1 ~ té . _ _ 3. ~qmparr:_entos flu_tuantes: 
~e eSt!:tmos hoje diante "de uma si- na"- ? i . .0. ras J..< en l'\. &o_uçao mvca, po · 14. ms~alaçoes e eqmpamenlíOs fer• 
• 1 . f • · d . . . f . . titJca e .econiJllllCa. r_oviários . -.. • • ..,uaça.o etn que o erto poae_ so rer ã ~adn. e co:1Creto. p01em, 01. reali- Dêsse projew \:0•1;,ta que 0 Banco · · 
e-.mc~;r;ncla ~o .~mêrto_ •·f_abt'J_cado" zatlo, ate hoJe. Dtr-se-1a, Sr; Prem- de DesenvoniiU:êHtO Economico fica Justificação · 
tHl eLmqueCido pelo tJ atalnento dente, que, por tr.as das cor~inas, 'o autonzado a. constituir a· Socit~dade O pÇ>rto de Mucuripe, ·cujãs obras, 
c~<!atlftCO, por que retal'drlr o B!·asil, , grupo_ Har;na. c~mtmua usaud? do St;u dentro do prazo de seis meses, -to- até boje, não foram conciUJdas; e 
;por ma1s tempo, o apt·over~amento 'podeno, oust.nundo a. ~oluçao <lêste lllàndo~lhe -· 1'A das a.--."es c·<mendo velha aspiração· do· povo cea1·en.~e, pm: 
tie-.;sa riquez:J. ? ~ j ::~rande problema bfasllen·o. , . . a '"' - v0 • . . E·. - f t f: precisó entretanto que·nâo haja mtegraliZa:t:, as restantes as empxes~ s~ constitull""' o_ mesmo um dos prm-

"'::.~a. nma o? : ~ qu! ~c~tbo de _me mais demo;a Há faltá: de coordenit- d.êsse setor - cia. Siderurgic.a ~a- cxpais esG?~<louros de sua pr~d·1ç:1.0. 
ref. .. nr, de ap,oveJt.am .... noo Cl..3Uttflco ~ ·1 .. d d B .

1 
. . cwnal cia Vale do .H.lO Doce -O.;;L- . Desnecessarw p~r cel'to· · sera- a:tzf'r 

lin m•nPno de fer. u r o· · ,~ çan nessas a 1\'1 a es. o ras1 . es1~a - • : • · ~ . -tán •. · . ~ •· . IDe 9 e I n.iCWun. pao-ando <\nualmente fretes avultad.r>s minas, Cos1pa e outras. ~. -.~ u.a tm~or_ CJa que revel·te~es.:,.,e e~-
pe'?~s :studo;<; do. Professor. D,J.VJ.s, <.td: que pes~m na nossa halan~ a de paga- ., --o projeto, sr. presidente est-OU s)n- preend1mento para o progresso uo 
\Hi. • .,-e • .::>ldade d~ ,,Jinn~sota, cnegJ~l a mento. .• - cerame~te convencido, podeta-, se Estado, :- :· ~ _ 
11J~ · re.sultado r_mpre:SSIOnante ! .3m ll Em 1955, pagamos 133 milhões de aprovado, resolver o problema do.- m.- Diante da nova política do Governo 
19-)V. eS?a, ennq~ectmento pr ~~tu·-.tl,. dólares: em 1S56, 119 milhões: em nério\ de ferro no Brasil. Não é V•~.:>- Fedel'al. e t-ehdo e~n ''ista as stHld 
e_m_ mmeno de btuxo teor. cle ~;a a 30 1957, 115 milhões: ein 1958, 101 m.l- sfvel continuemos,- como até aqm, ex- promessas com reHlçao ao desenv.JlV!­
iPOr cent<:~ de. ff'rro: quatorze mllhóes lhões: em 1959, 8·7 milhões de dólares. posto_s â ganância dos trustes _est.ran- 1 ment-o do Nordeste~ .Parece-nos np,_n· ... 
,.-~, toneladss. num teor que ''ai .a~e- 31 Não cons~$'Ui saber. o~to.tal de p~r 'geiros, especialmente· o d.o :;t~poj t~ma sej?-,:n· conhecidas. as provi?<J? .. 
63 por cento de ferro. P::l;l"l\- ,f\64, gamento feno em relaçao ao ano c.e Hanna, .todo poderoso, e que a ~~~tas elas que~pretende t-omar com relaçao 
!0-N.a pl'Odu\ão têcnico-cientific'l- Já é _1960, mas não deve ter Sldo inferiÇ~r ! horas .esta, através. dos seus ad\:_ogaaos, ao ancoradouro de Muc:uripe D\,\1, 
c~t:mada em trinta milhô-~~ dQ tone- ao de 1959. - · jUSando de todos os recUrsos parai o pedido .de informações, ]1le or-a 
ladas. Calcula:-se que, dentro de J 6 Sr. Nelson Macu1an - Pernufe. conseguir concessão para constniç::w formulamos. · 
quinze. anos. os Estados Unidos pode- i V. Exa. um aparte? j Oe uma estrada. de ferro e ufu :;:tôrÜl Sala das Sessões.· em 13 de r;h-'·H. -de 
1".1~ produzir quarenta milhões_ de to: 0 s~. NOGUEIRA DA GAMA __ em I_tncur:.uçá. Não é possível que .f961. - Fawdo Cabral, Sen:;tdor. 
n!_.:nd_as. exaramentt: 0 \'olum'.:! cue com muito prazer. essa ~rtuaçao- perdure. :. I 0 Slt PRE:=;rDEN'!E: · 
h~JH~, \mporta do;:; paiSes estnm'!t>i.:-os o Sr. Nels-an llfaculan _ v. EXfj,. Dmante a campanha eleitoral, nós · ~ .- • 
· S~nh!Jr. Presidente, o· miné;·io de citou, co!» _muita proprieda~e;. 0 caH todos, que ctisJ?Utal~lOS o favor cto ·!;'_lf..l- Sô~re a 'll1e5': requeriment_o .c:ue _ '\--. 

·te;-ro e nro<Iuto .aitam(;-nte- ·omp~n- como pnnc1pal fonte de <ilvisas d•) torado braslle1~. tlvemos o ense.ll) ae ser lido pelo Sr. 1~ SecretariO. 
r-;'!àcr. mas o seu mercado é muito n&sso Pais. Entretanto. hoje o ca!é abord~r êsse llll:POrtante prob1er11a e j · · 
di11:hnico com suâs ativid-aUes lm- nào está mais em roã.os óe brasileiros. assumimos, P'!ra com o povo. o ...:om- lt lído e aprmrHdo .2.-~~!J.!lte 
puhionadas por grande- oom-oet!cãf) A verdade é que quando se anun~iam promisso d.e defendê..,-lo corajosamen·l, R · t o 92 d 1961 
f'X('<'indo. oor !sso ·m-eSmo,~ uma .1fga.: pequen~ medidas, cambiais, que f~- te .. se ele-itos para, as cãmtu:as l~g1s-~ equenmen O n L-~~_--: 
:ni~"'<:P.o ·que se- entrose .udo 0 .;:uT.. V(lrecepam . o cafewultor, essas. medi·· !at1vas. ~ntre. aqueles· 'QUe ass:nmram - Nos; lêrmo.S dm art$. 2.11~ letra. 'P 
plexo das respectivas at-ivhif1::1es. E 9 dus~ sao anuladas ~or UP]-~ queda df; este_ comprOtmsso, estou. eu ~nC11~1à.O.-e 315, do Rerimento Interno. reqllt'irô­
:--o\ur-fi.o. para -êsses protJ!e-mrls e ·uma pre ... ~s vertical ~m relaçao aos q~u. e nao me enco~tro ~Zlnho, _porque dL.c;pensa de publiCa"-jO para :'!. -imt>-
:-;6 ou·c;efo a or•anizaç~o de uJna dommam o me1cado de café. Nos, sei que outros tambem o f'mel'.o;un, -dlat 01-------.,- ·· ~---.. -d~-, .. rl- ~ 
·. • · · • · f' " "' so- 1·nfet1·z:nent• e"t mo pre~os ll' ... . . · - . , . a scuss-::to e vo~.açao a l'=tacao c;eda<!e de economia mista ou"' ~e ·. .,_, ., a. s '? .lm.-.. como o propno PreSldente da Repu-, -tiifàf do Pr ·. 'tõ d -R-.; 'i ... - ~ .· 

d-"f1lC'ue ao tr:1n.::p ··~ f · .,. .· y 11 ·' armadilha, s~m me100. d~ satr .. 1\cumn:· blica QUe, ~m discursos proferidos em. ~ __ •. d OJe e _ e~o uçao nume-
" · . ·. 0• .errl?vlarw, u~· lamas estoques vastrss1mos de; cafe, dh··ersas cidades do Estado de ·Mm~. r9.,. o, f' 19-sl. · . ~~d éd mn.rf.ti~o ~oé !'i\lllf!l'Jo, ~-~::d~ 9 os quais poderiam ~ervir, a.travês de anunciou ao povo ·daquele EStado ·(•~e: Sala das E{!s~õc.s .. em _12 df> abrit 

1-e,.:~N":sd~~~on~~:~~ os_~ercai'J:; ex- trocas, para _nos eqmparm~. com uma opinião contl·árià àS .. pretensões • çla1 d.e 1961. _- GllHlo Mondu;.. ~ 
,.:;:8 .· - .... · . . , _ fro~ de navws que c<?nduz1sse C? nosso Hanna promet-endo me-Smo dar t:.ma . o sr PPESIHFX.TF· · 

~ ~lHt.. em ultm1a. Bf?-áhse. r ... e:--e- miner_io. o n95so carvao e o .cafe. ~ste, solu ~~ cabal ao ro\llema. dos nm;_~s '"'· .• ·- .. ~...-.... ~· · , : 
cu~ao do plano monopolista, d:e nn':!iO pode~l'<!. ser trocado por s1derur~_1a~. minrrios., ·em têr~os brasileíros. queJ Em obedumcta ao voto dó .t-.c_._ .... - . 

. nu esentado pela Hanna. A dtferenç;_a. l .Em JUnho do ano l?ass~do: a·Poro!lla consultem apenas ·ns conveniénl~ias rlo., passa-se à ir~e1_!~l-rL__<!~~u_.,;são_':e 

. r.stá apenas na.~ f?nna e·. nos objet1- ~os ofereceu uma suierurgu~a _de aços polltlcas_ e econômicas do .. Brasil. : vota.ç;lo (.le- t~dac:io . fi~a!. t!C! -t:1·v.üoto 
. vos de eKplgracao. ~nqua.nt."J o Grupo fmos em trdca de c~fé. InfellZrtlem.e, -R • • j de Resolucao n"if 3, de 19-61 co11stante 
-Bonna pretende ·aglr. com -o e.spirito .nada se faz n~s~ Pais. ColUQ homem Trag9 à soluçao <iêsse 1}-roblemll. a.), "dõ""Va.YéCer ·n~-·n licfo· n·õ éipediênte 
m-o?.~ame-nte colonialista, de SêU J)J.ÍF, ~u~ tem as atiVIdades p~esas à. f~~tna co~tribuiçáo _ql_le P..rometi ·ao pp_vo .rni-~ · ' - ·· 
re-tn·ando grandes Iucros·para •r·!ã.-10$ Im:al, eu, como econ~mtsta primaria ne1ro e que e também contnbuu;ão queira fazer 11_.,0. 
P.os negócios de sua. <Sede, nos Edti\d,s - porque de ~onom1sta_ só. tenho o do Partido Trabalhista Brasileiro. 
Unidos . .sern nada nos dar ~m com:. ~::wm-~en.so, verificp que na~ Q.á mesmo Espero que o senado da Repilbllca,l~ .a dü:cussâv~ 
t:tensa.-eão. além ·das .impos't.os, a l'.Oc mteresse na soluçao: prim.et:-"'01 ,d<> pro- ao.examinar o projeto, Como. serrtpre. 
clr.dade de economia mfst.a a que me ?lema do_o caf~. para que c~ntmuemos tem feito em relação. a. medidas 6e 
ref~ri, irá se en~ro.sar com 8 compa- :~f~r~~s~;g~~~dg,ost.i;~~1Std~ quç6~y~· t\.1~ alcance naeional, dê-lhe seu o 1 que J!!)~rovam 
nhta Va1e.do Rto Dr>'Je, sob a forma café os recursos nece.<;Sárto~ n~o. só· a-poio para, ass!m, defenderm'Js os_ sentadós. \Pa•.t· 
_de "holding", visando a um <'nrj~:-!to po.ra prover a: Cia. Vale dl R lo Doce altos e ma~no'6 mt~rêsses do. Br<a~.>L .i 
tle at.1vidades, desde .S\. ex~rnçã'l de ou a Petrobrás, resolvendo um pro- Era o que tmha a dizer. ~Multo D<JrM 
hl1n~rio até a Jndustrl!tl'2lçao. blema que nos asfixia. ·Por isso, sou Palmas)· 

Sem dúvida, a exportação .as.<mmfr!'i inteiramente favorável à tese do ilus- o SR. PRESIDEXTE: 
h"flndes proporções,_ com um-- reofórco, tre companheiro de bancada. Acho, ~ ~ . - . 
tJt:Cia vt>m maio-r ao nosso ba.1anco de mesmo, que t€mos de Jazer da tese do Nao hâ m~us orado~es ·Inscritos. . ~:; aprovorlo o .segu1n~e 
JlS-!!arnent-o, mas, sobretudo, dará en... nobre Senador ponto de honra. Sô~re a mesa requerimento ~;~ue vai, ------
'. efo s .. nm r~<tior desenvolvimento-~ecQ- o .~SR. PRESÚ>ENTE: Jlser lido pele Sr. lç. secretáno Regu~fme!Jio_!l~...,_9l,_Q_4t 19Çt. 
ht')mico naciOnal, no camrxn;itlerurgt- . ·. E' lido e d~e~2_o o s€-!uinte ! No.::; term db t ..,11 r o. atrav~s das siderurg_ias, qUe Se- (Fazendo soar os ilmpanos) - Lem-l ~-- . i "' m - . Rl • .. • letra n. do 
1'1o riecessàriamente criadas no 1011 bro ao nobre Qra.dor q"!,1e o tempo de Renuerimenfo no 91 de 1961 Regml,nto Intetno~ requeiro dispen 'a 

• tto da reiião -servida. · la. tr d .- que dispunha está a e.s-gut.ar-se. A · "''! - . .-..' _ -de m~_nclo_~_~'-'eva'~ !:1-istrJbmcão d~ 
ter-ro !1"os minérios. pe es a a oe hora do Espedie!lte e im;Jrorrogável e RI;o~:.:t!J~iro, Jle. a9~Jt!<! _com_ os __têrmus. a_'Vjilso_sJ!'ra o Projete <j~ Lei da C2-

Sr. PreRidente, 0 Ministério de Via- está prestes a fmdar. regimental§.._ :~, .. H!!!!.._.:j__OJJf!~~~as __ .ao mara> . 26. de 1961_ que Ievigora 0 
\lo e Ob1·as·-·Pllb1ica.s trat.ou recPn- O SR.· NQGU~A DA G.~MA - Ex:mo. J?r ._~ Mzms_tro _·d~.., V;.taQao c,ll!,~se-f Quãam .de ~essoal_ da- Secretaria c' o 

~
ente. dêsse problema. E, fléJ Re- ~r .. Presidente, s~hclto a y. ~a. um. a ~~!!s -~n19_r~~çoes: . 1 Supremo Tribunal FesJ-eral, a fiin rie 

t1rio_ de- 1959, -o Ministro .Amaral hgelrtea ·prorroga.çao •. para o-uVIrmos 0.1 n diante da mudança da direção Q~e figure na Ord6'!n do Dia da .ses­
. xoto ch"egou a su~erir a cl'facão de apobar ~::quedme eslta Psendo dado pelo do Depart:un.ento Nacional de Portes 530 see'"'llinte. 

~
a co-moanhia rniSta a -~ f' n re jj-€na ar pe o aranã. . . t oala das ses.-.õe.; em 12 d b ·r ste tê _ P ra esse 1m, ~0 Sr. Nelson Macuü:m _Devemos -.Rfos e canais, qums as provJdZnct~ d ..... ln~n J • . e a ll 

s rm~: , .. fazer da tese de v. Exa. um ponto ae ~ma~as para a co~cluaão ·das obras. · e " · - . ejferson de Aguwr. 
' uo lllbmo._ resultado Gõti.do 1)ela luta por essas justas reivln.licações, . ~o porto da Muctmpe, no Est.a.cfo dO I O SC. PltESiDID\'i"E: . 
ll'rota N"acwnal· de Petroleiros O SR. NOGUEIRA DA GAMA - ·~earã.: . . 1 , • ' - -··_·-· , 

aconsellla. a organização .Q. uma Muito grato .a v. "Sx-a. pela. sua f)p:i- . 2)- se foram leva.àas em ·c-onsH1P .. rn.· Q_ Prej~:-O)par-.a o .qual foi con"..e.-
frota esmc1alizada para transpor... nião. _Estou de fnteiro acõrdo! Penio .~!>.o as S"""Uintes indt_cacões ào GJJ-I dida. * du:pensa de u~terstfciD, fig·u'... 
te do minério -:para -0 exterior e -0 _que o problema do -eafé deve t.er prio-~ 'rêmo do ~tado do Ceará. referente~-1 ra.r~ na Ordem_ do Du1. da. p1·óxima-
J"ecebimento de carvão. Deveriam! ridade na solução ·que o Goc;êrno·e.itã ~ nec~sjdade de algumas d.:::ss~c;s:ao. , . 
1ntegrar e.$sa O!'g-a.nizacão as em~ dando a-os problemas brasileiros. . obras n ~<;uir anotadB.s: nte~ de passar à. Ordem ··do Dia. 
·IPT~SM exportadoras de mintsrio, Ainda há dias, tTtltando da Instruw 1.cals com. jnstala~:ões e aoa.r.elha .. comumco g_ue . ..:(;'m_.e;lt,en.dimento.'L.c..Qlr: 
~nclpalmente_ a. Ci~. Vale _do Rio, ~ãO 204, d.a SUMOÇ, tive. ensejo de 'i'"e .. nto próp.rios pa.ra. emba-rques cte 1 a Câma!·a dos _Df'Put:idõs~ a_--1):.-oposi:·-

"' ~~· e a.~. ~l~~ Mti.enú,fpç_~; a dlz_~_r j~ ~:_Q meu mo~~ d_: "'!r~ ant~s ~~ c p1lnêriQ a _granel; .. ~- _ tõ ~da_l;:ill~.ê{õ- ~rupo_Pát!ame'nta 1· . ' . - - - - . - . . ' - - ~- -- -, .. ~ -- -

' 



br9"ll1eiro à Polt'}nla._ .... cabe_aq_ s_ep.~d.o 
Federal a repre.s~nJ:ilJ:.i!Q ... '!e_ ql.ltl~ro 
Senadores. 

Desu;;no, neste .. inst.ante~_..n.r-O..tru? 
com cs ,tespectH·o~_Lld~z.:.gS:_de_-61!nca­
das, ~ St:.s. .. _ S~I]aq__or~s_.Ellgênio _de 
Batros-, Reginaldo Fernandf's_ e Gas­
P"l; \TeTio:;o- pai-a intes.r:rr_êljl.'_ ã _"iep~e­
sent.nr.ão desta..Ca:::a. 

F!ilta ainda a designação de um 
Senador. A Mesa agw ... .-4.. n Indica­
ção dos -ppquenos parTidos, a fim dF 
('nMul~>tar a reorP~ent~,.fio fh :::'~>nrt:in 
FM.er9l no Onmo Parlamentar que 
~isit~ rá a. Polônia. 

·,·tJ<-

:Passa-se à 

~Er1 ... ~R~PJA 
Votac1!._o~f!!L.91'i..tl!:.".§.lli! ... Jtn!cn~ P,o 

Prot.eto c!.e. R:_e_f:..91l~fl.o ... nQ_ 46.L df' 
·1960, que ~lLSQ~Tl@_!L exe~ução 
da Le1 n9 146, df' _23 de _de7f'tnbro 
cff -f9.{8J_c!.o_Es!~do ·do Jtin .or~n­
de do Norte, na -part~ que d~s­
ri1emt>ro"t1 do Municipio de São 
"TOme ·a Tôdruífli'ãi" aénorõlilâna 
t'Sífiõ- NóVa·"-: ã.ni>Xã;;,.:r;.;.:<l no· M't­
niê}Ptõ dri sãnta . cJ."\lr. por. +:er 
i~o .Jnh~.~afl in('nn<=titucional pelo 
§ln· .. ·~_Q_~ib_lmafJ<:'ederal. f'nt !:ie­
ci~ão dPfinith:a; tPrrdetn ofer(lci­
dQ...... Df'la_Çpmic::i"-i\0 de Cnn.::tibtl­
çfto e Justi"A- f'ill .o::e-u pf~recer -'ilú· 
mero ... ~1~. d_e J96C'). 

A rliscns!':f'lo foi encerrada na sessão 
de ?3 de marco. 

O.s Srs. Semui.o!'~>S QUf" fltv·ov"on o 
]"lrojeto. auph·am permanecer sen• . .a­
dos. (Pausa>. 

-~_?Y.l:ldD. 
:rt a seguínt~: 

PROJETO DE RES0LUCAO N' j.B, 
--~DE~ i9sõ --

Art. 19 -Fica suspensa fl. exE'cm:ão 
- d;;. Lei n9 146, de 23 de dezembro de 

]9{8, do Estado do Rio Grai\de do 
Nort.e, na parte em Quf' dPs;memhroH 
do Município de São· Tomé a Iocmi­
dnde denominada Sitln Nm•n anex8.n­
do-a aq Município de snnta Cruz. 
por ter sido jul.gada incmistituci0'1:ll 
pelo Supremo Tribt!TI'1l Federal. em 
il~>cisi'io definitiva, na r~'"~~,sent3.çâo 
119 190, em 1~ de HetpfY!J->ro r. e 1054. 

Art. 29 RevOgam-se as disnosi4 

. ções em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

.O~!!O vai à Cur:-~"~c oe ... ne-
!'1~ 

'Fsgot3da a· matéria em pauta. 
J:ll'"ao llá omdore.-:; Ul' cr•tos. {PUU-sa) 

O SR. nnGUEL COUTO: _.........,,..,._ . ·-·' ~- .-- -~ ........... 
(T.é o segumte disc11rso) -Sr. Pre­

~1drnte, Srs. senadores, durante a m~­
l'th\l. aust-n.!ia do :ralS. 101 o ES"lRdQ 
dô RlO de JaneuÕ aGa,àdr pEüc tra·­
pco ~p~rec1mento fiO ~l! Qu~rld., 
Governador Roberto Silve1ra. Recebi 
w.e im1Jácto- emoclõi\al, cgHmdo l'he­
!~ava à· AlPmnnhfl Pn, t"'rR»kfn,·t: d~>l 
~o.t-me cvmpungtdo. sem pode!' ac,:t:-

/ 
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-· Discm:são únn.;a ·do Projeto de 
Resoiluçàc n" 4:::., de 1°6U, que su.spen-

11 execuç§ o dos aec1 etos ns. 25 e 
~9 de 1955, do Mumctpia de Parnat­
ba, Estado do rram, iUJ)Zado.s tncom­
titucionai.s pelo Supremo Tntmna! 
Federal, PJTI decisáo definit1\'b, 1 pro­
jüo ofereddt pP<a Ccm;s--.ãr de ('l."'n"­
tituir""o e Jm·tiça, em seu Parecer n~ 
413, de 196'lJ). 

5 - D!scnrsão única do Proieto de 
ResoluçPo n·1 "':' de 19&!1, Qne sus­
pende a execuGãc do art. 6'1, 1nc~~o 
n. da Const·tui6·c di) ~q~nr do R1() 
Grand~ c:...~ Norte, f'm virtude de 'ta­
\~r sido illlF~do inroor'l~t.lt•l<';On~' '101" 
d"'<'i~P" .,,. .. firi+'~·-::~ 1 ..... Snnrt>mo Tribu­
na! F~d~>rlll (proit:'to ofPr~>c.idc · · e!a. 
Cnro:issão de CD'TJ.~t·t11\Ç~1" I" .:- -élç3.. .. 
como ror.(''''' âo do seu Parecer n'? ·• 
ur de t96fl) . 

Está ertf'rrada a sPssão. 
T.,e1~an'la-se M,sessã.o _às 16 ho­

rãTT2õViitJu1oS. - -------'---~-----

SECRETARIA DO :.;E:rJADO 
TIDERil;::-- --~~ - ~ 
·-----·- ..... 

lQ D!i:~ A_BRií. 

USO de SU:JS 

\~,,;;:;;~:f'd.~ Jo.se Mi-f Portai·ia, 
e}!.ercJcio no Gabi­

Secretário, a partir de 
11 Oe março de 19'31. 

Secretaria do Senado Federal, em 
10 de abril de 1961. -- Et'anàlo .i\1C11-
des Vtanna, Diretor-GerBl, Substituto. 

PUK~lU<l~ N9 41, DI' 11 DE ABRIL 
.E!)llõl 

o Diretm-Geral, no -uso de su"s 
atnbmçôes, tesolve tran~ferir f 1 an­

elas _Cha:;as POnlQ.tU _ Fottnn~ 
Atlxiliar C! Portaria, PL-1(], da Dirr­

Pessoul para O Serviço d.e 
Radio Diímiw. 

srcret&ria do Senado' FedrraJ. Pm 
11 de abril de Iil6L _....· E11a1uho ]iieu­
des Vzanna, Diretm-Geral, Substitut.o. 

!:_]-:9_ P,O);>WE:r,P,~-GJ!'RAL 
O Diretor-Geral deferiu (t seguinte 

requenment-o: 
NQ 72-61 ·- Em que Apolônle Jor~f' 

Faria. Sales Filho, Re{ia!or, Stmbcto 
t"L-4:, solicfta contagrm de tempc de 
serviço prestado ao Insflt11t0 de P.,po­
sentadorin ·e Pensóf'.!': dos sen·'A"'""S 
do Est.1do. ne total de 3 anos, 3 me ... 
SE'S e 13 di<lS. 

SeNetaria "ctc SPtHliio Fedf'r~l. f>l'll. 
ahri1 ôe· Flf>1. - Nfnon 'Bu1ges 
lJire!.J:)ra Do ee.:cbOal. 
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